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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
() Presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos do Drazil resolve n, imear o
iligenheiro Joi-é Luiz Baptista, chefe do
e , dist ricto da bspectoria Federal das
Estradas, para exercyr, cm immissão.
o cargo de , sub-director da 1' diVisão
da Estrada de Ferro Central do Brazil,
tom. os vencimentos que lho competirem.

; Rio de Janeiro, 1'1 de março de 1917,
!itl' • da Independencia e 29" da Rept-
J.rl	 .

\\*Em:•st-x(1 Braz P. GOMES.

Augusto Tavares de Lura.:

Ministerio da Justiça
Negooios Interiores

Por decreto 'de 28 de feN cueiro ultimo foi
posto em disponibilidade, conforme requereu,
o 'desembargador do Tribunal de Appellação
de Sentia Madureira, no Territorio do Acre,
João Alves de Castro, de accórdo com o para-
grapho nide° do art. 313 do decreto n. 12.105,
de 28 de fevereiro de 1917.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 7 do corrente:
Foi nomeado o 1° escriptura rio do Thesouro

Nacional Decio Fernandes Guimarães para
exercer, em commissão, o togar de delegado
fiscal do • mesmo Thesouro, no Estado da Ba-
h i a, sendo dispensado de identica commissão
no Estado de S. Paulo;

Foi exonerado, a pedido, o 1° escripturario
dá Casa da Moeda Gedeão Forjaz do Lacerda
do Jogar de delegado fiscal do Thesouro Na-
cional, em commissão, no Estado da Bahia.

— Por outros de 17 do corrente, foi nomeado
o Dr. Arthur Ganho das Neves para o logar
de director do Conselho Administrativo da
Caixa Economica e Monte de Soccorro do MO
de Janeiro, sendo dispensado, a pedido, do
referido togar José do Oliveira Castro.

Millisterio da Agricultura, Intimida

e Commercio

• Por decretos de 14 do corrente mez e car-
tas-patentes, foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o
Governo os direitos de terceiros e a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes peti-
cionarios, representados por seu procurador
C. Busehmann, brazileiro, engenheiro, domi-
ciliado nesta Capital:

N. 9.561, llenriquezette1, brazileiro, enge-
nheiro, domiciliado nesta Capital, para «aper-
feiçoamentos em fornalhas para a combustão
de turfa, moinha de carvão ou outra materia
de difilcil combustão, com chamou»;

N. 9.562, \Vestem Electric Company, Li-
Mited, canadense, industrial, com séde cru
Montreal, Domini° do Canadá, como eessiona-
ria de George A. Campbell, norte-americano,
industrial, domiciliado em Nova York, Estados
Unidos da America, para «um novo filtro de
emitas electricaso;

N. 9.563, Sociedade Anonyma Frigorifico
Armou de la Pista, argentina, industrial,
com séde em Buenos Aires, Republica Arpa-

tina, para «um apparelho de vacu° e a pros-
são atmospherica para encher recipientes com

—Por outro do igual data, foi concedido a
A rthur Iliggins, brazileiro, professor, domi-
ciliado nesta Capital, privilegio de novos me-
lhoramentos que introduziu em sua invenção
de (,urna machina aperfeiçoada para fazer ra-
pidamente infusão de café ou de chá, dono-
minada «Predilecta», já privilegiada pela pa-
tente n. 9.296, de 12 do julho de 1:916, ela-
quanto esta vigorar, resalvados pelo Governo
os direitos de terceiros e a sua responsabilida-
de quanto á 1105 idade e utilidade dos ditos me-
lhoramentos.

••nn•nn•1EIN

SECRETARIAS DE ESTADO

filinisterio da justiça e Negcioks
Interiores

Expediente de 17 de março de 191?

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Foi exonerado, a pedido, do togar de interno
do hospital da Brigada Policial do District()
Federal o academie° de medicina Esteve;
Monteiro de Rezende, sendo nomeado para o
mesmo logar o academie°, lambem do me-
dicina, Cicero Cruz Alves.

Foi autorizado o commandante superior in-;
termo da Guarda Nacional no Estado da Balda
a conceder guia de mudança, para a comarca
da Capital do dito.Estado, ao major cirurgião
da 32" brigada do infantaria da Guarda Na-
cional da comarca de Mara gogipe, Dr. Joaquim
Gonzalves.

Itemettera ru -se
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

de ser encaminhada a seu destino, a carta ro-
gatoria expedida pelo juiz da Provedoria e
Ilesidnos do District° Federal ás justiças de
Portugal, a requerimento de D. Maria da Comi-
ceiç,ão Braz Caldeira, para avaliação dos bons
deixados por Joaquim Borges Caldeira

Ao juiz de direito da 1 4 Vara Criminal do
District° Federal, afim de ser informado, o re-
querhnento instruido do Maria de Oliveira
Cardoso, polindo perdão do resto da poria
que foi condemnado, pelo mesmo juizo, seu.
irmão 'findarei de Amorim Cardoso.

Expediente de 10 de março de 191.7

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos, n Thesouro Na-

cional
De 12:3l0$729, das folhas, relativas ao luz

do fevereiro findo, do pessoal subalterno cU

~01b.	
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Diraetoria Geral de San ia. :mal'es,
gado dos sonic,os tio	 t.,itt o tio t)•,:cia
sanitaria, do porto desi a	 1(1! ti. a. .10
lantes do navio de desin 	 10 n,;patie..i	 jit,)
n.

De 3:0805, das folhas relativas a fevereiro
findo, das diarias que competein aos melicoa
legislas da Policia desta al et I (, aviso na-
moro 1.150)

De 4. :068$600, da folha, do mesmo mez, do
pessoal de nomeação do director- da Colonia
de Alienadas, no Engenho da Dentro ( aviso
n. 1.152);

De 21565, da folha, de fevereiao findo, dos
medicos encarregados do servira' da visitas
aos navios entrados á noite neste porto e dos
tripolantes da respectiva' lancha ', aviso nu-
mero 1.151)

Do 7505, das folhas, do mas:na :ne,z, das
(liarias dos pliarmaeouticos, interarete e do
auxilio que, para aluguel do casia, compete
ao porteiro da Diractoria Geral ele Saude Pu-
blica (aviso n. i.153)

Da 18:931$2O0, da folha, relativa ao 'noz
do fevereiro lindo, do pessoal do itomeaçao do
director o do administrador do hospital Na-
cional de Alienados (aviso n. 1.15a)

• De .1108, do exames pariciaes feitas, em fe-
vereiro findo, por conta da Repartição da
Policia (aviso n. 1.161)

Do 140$, do um jantar fornecido, no dia 1.5
'de fevereiro findo, ao Tribunal do Jury (aviso
an. (.162)

De 375$800, de fornecimentos Coitos á Di-
rectoria do Forum, em fevereiro findo (aviso
o. 1.163)

De 5500, da encadernação de um volume
de minutas desta Secretaria de Estado, no
corrente 'noz (aviso 0. 1.165)

De 1:210$, do objectos de expediente for-
necidos a esta Secretaria de Estado para o
serviço eleitoral, em dezembro findo (aviso
n . 1.169)

De a98$600, do fornecimentos feitos a esta
Secretaria de Estado, em fevereiro findo
(aviso n. 1.170);

59a5, da conservação das vaceinas e sia-
roa da Directoria Geral de Sande Publica, em
fevereiro findo (aviso n. 1.171);

Da 200$, do aluguel, relativo ao moa de fe-
vereiro findo, das salas em que foncciona
Juizo da 61 Preteria eive' (aviso n. 1.172)

De 3$2al, do consumo de luz electrica no
officio da arte de Appellação, em janeiro
ultimo (aviso n. 1.173);

De 2545000, do fornecimento de objectos do
expediente feito a esta Secretaria de Estado,
em dezembro ultimo (aviso ii. 1.1'71);

De 535400, do fornecimentos feitos ao Tri-
bunal do Jury, no moa do fevereiro findo
(aviso n. 1.175) ;

De 14: g0$067, de fornecimentos feitos ás
Colonias de Alienadas, no Engenho de Dentro,
em janeiro ultimo (aviso n. 1.1.76)

De 205, á D. Maria de Figueiredo, da grau-
ficação que, no mez do fevereiro findo, com-
pete á sua filha menor Palmyra, pelo serviço
de extraeçao de eedulasde jurados, no Tribu-
nal do Jury (aviso n. 1.777);

De 4:02.1$02a, de fornecimentos feito á Bi-
bliotheca Nacional, em janeiro ultimo (aviso
D. 1.178);

De 100$, do aluguel, relativo a fevereiro
findo, do salão de audiencias em que funecio-
na o juizo da 7' Preteria Criminal (aviso nu-
mero 1.119);

De 1:4565603, de fornecimentos feitos á Po-
licia desta capital, em dezembro ultimo (aviso
n. 1.180);	 •

De 1:050$, de trabalhos feitos na sédo da
4' Pretoria Criminal em fevereiro tini() (aviso
n. 1.Is1);

do aluguel relativo ao ma?, de fe-
•Vereiru ' • Ido, da sala de audiaacisa do Juizo

1, Prewgia. GIM (axiâo a. 1.184);

De 700a, da folha dosa allaill03 (pra, para
aluguel da casa, cot-optem, em fevereiro fin-
do, ao director, mak:auto, pharin4centieo e
administrador das Colonias da Mamados, na
Ilha do Governador (aviso ti. 1.183);

De reatiteniçao, no Thesouro Nacional,
de 5:00Ga a cada uma das firmas com-
m-"reams, Sociedado Anonyma Pacheco Me-
roi 'a e Lopes Corréa & Comp., do cauções
depoaltadas para garantia de propostas a.pre-
sentadas para forneelinentos, neste anuo,
repartiçõs dependentes deste ministerio
(avisai os. 1.10'r e 1.167);

A .1iitrega, no Thesouro Nacional, ao pa-
gado.: da Brigada Policial, oaapitão Joamihn
Rodrignes Fontes, da (manha de 90)5220,
para °acorrer ao pagam ato da folha rela-
tiva ao moa de feveaciro iindo, do diversas
praças reformadas da.quella. corporaaão (avisto
n. 1.166).

— Foram transmittidos ao alludido minis-
terio 03 processos de divida d a exore:cios
findos, nas imoortancias:

De 2:i.O'fr3, de que á credor V. Gabina, pro-
veniente de artigos de expediente fornacidos
á Prefeitura de Taranaeá, no Tervitorio do
Acra, em 1015 (aviso n. 1.150);

De 266í00, de que é credor o anspeçada
refoamado da Brigada Policial, Manoel Fran-
cisco Xavier, por vencimentos que deixou do
receber no penedo de IS de junho a 31 do
dezembro do 1015 (aviso n. 1.160).

Expediente de 17 de março de 1917

DIRECTOIMA GERAL DE SAUDE PUBLIC&

Remetteram-so :
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, as contas na importancia de
760$72a, do fornecimentos feitos ao Hospital
Paul a Candido, em feveroiroproximo passado,
e a folha na importaneia de 6505, para paga-
mento da alimentação e transporto a que
teem direito diversos empregados desta eelire-
etoria, destacados no serviço do impaludismo
em Jacarapagua, durante o mez de fevereiro
do corrente anilo;

Ao 6-} promotor adjunto, o auto 4ie multa,
por infracção do regulamento sanitario. pelo
qual foi multada em 2008 Laurinda Idalina
da Silva;

Ao director da Estrada de Forro Central
do Beazil, os laudos do inspecção de saldo do
Theodoro Pereira de Mello, José Augusti Ter-
ceiro, Josa Pereira Dantas, Frederico de Fa-
ria, Ileynaldo Barbosa Lima, Theophilo Bas-
tos, João Francisco, João Maacello, João Pe-
reira, Monoel Cabral Pimenta, Manoel Tole-
do, Pedro Teixeira de Carvalho, Manoel Joa.-
quitn Primeiro , Laurin4o Marcellitio, Fran-
cisco Moreira de Oliveira, Darmeval Coelho
Almeida, José Torquato do Lima, José Fer-
reira. Gaspar, Joio Pires Carneiro, Oscar de
Freitas, Bernardo Antonio de Abreu, Walde-
mar Medeiros Campos, Sabino Antonio da Sil-
va, Paulino de Brito, Waldemar Vieira de
Bulhaes Ca .:v.111o, Leonardo Manhães de'aas-
tro Poveas, Antonio Quaresma Junior, bafa
Antonio dos Santos o Polyearpo Rolrigues de
Almeida;

Ao director do gabinete do Ministerio da
Fazenda, o de Julio Antonio de Oliveara;

Ao director do Expediente do alinistorio da
Guerra, o do Preseiliano Atinada Rodrigues;

Ao director da Repartição do Aguas e Obras
Publicas, o de Carlos Moreira;

Ao diractor da Casa do Correcção, o de Al-
berto Pacheco.

Requerimentos despachados

Dia 17 de março do 1917
:P districto:

Teixeira Soares 8.1 Comp. (022)a-  Certialaa
que-se.

Policia do Districto Federal

Por actos de (9 do corrente:
Foi concedida licença por 60 dias ao

amanuense desta secretaria Ilugo Martins
Ferreira, para tratar de negeeioa do seu in-
teresse, sem vencimentos;

Foi nomeado para substituil-o interina.;
mente Fredgar Martins Ferreira.

Ministerio da Fazenda'
Por portaria de 19 do corrente foram com..

cedido-s Seis mozes do licença, com o venci-
mento, na fôrma da lei

'
 ao 1° escripturario

da Aliandega de alanloa Francisco Gentil do
Castro Samico para tratar • de sua sande onde
lhe convier, com o prazo do 60 dias para
entrar no goso da licença.

— Por títulos de 17 do corrente:
Foi nomeado Pedro José Saldanha Belfert

para o logar de agente fiscal do imposto dd
consumo no interior do Estado do Sergipe,
sendo exonerado do referido logar Aprigio da.
Silva Maynard, á vista do processa annexo ao
officio da Delegacia Fiscal do Theaouro Nacio-
nal no referido estado n. 5, de 24 de janea
utlimo.

Foi exonerado Joaquim Lima do logar dé,
escrivão do Mesa de Rendas do Alto Juruáa
Terri l-ario do Acre, á vista do que consta dos
papo'..; ;:lineX03 ao oficio da Delega.-
cia F.3ell lo Th.asouro Nacional no Estado do
Pcruatnbuco n. 38 do ?_ do corrente mgr.;_

Teixeira Soares & Comp. (023).— Certilia
que-se.

distrieto
Silvestre Ribeiro de Almeida (Ofia).— Man-

tenho o despacho ao re.aueriniento anterior,
n. 183.

5° districto :	 •
diabrahão Farah Soror (753).— Indeferidoa

6° diatricto
Joaquim alarbins Mandes (760).-- Concedo

90 dias.
A. Lindgren (774).— Como requer.
D. Julieta do Nascimento Rocha (829).--1

Deferido.
D. Maria Augusta da Fonseca Guimarães

(820).— Como requer.
7° districto

Antonio Machado Faria (00S).— Cedi
que-se.

Gustavo de Aguiar (Sia).— Como requer
Tenente-coronel Julio Luiz José Foraja

(704).— Indefeaido.

9' districto
João Soares Junior (00i).— Certifique-soa
Ayres Pereira dos Santos (NO).— Certifi-d

que-se.
Manoel da Luz (013).— Certifique-se.

Secção de anelante:
Antonio Domingos do Couto (81a).—Approvo

o projecto apresbntado sob condição do serem
adaptadas /nacos de entrada de ar nas duas -
paredes lateraes da sala.

Secção de pharmacia:
Oscar Tavarea Gomes (IV). — Deferido,

pagos os emolumentos.
Granado & Comp. (143).— Deferido, pagos

OS eniolumantoa.
Granado & Comp. (14a).-- Deferido, pagos

os emolumentos.
Granada & Comp. (14a).— Deferido, pagos

os emolumentos.
Navegnão:

Alberto Lopes Machado (27).— Deferido
OMINEM..	 li

/
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rirectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Emiti° Leitão, procurador de D. Alzira

Botelho Melou, pedindo acceitação provisoria
da procuração, visto lhe ter sido exigida a
prova da nacionalidade. - Acceite-se a pro-
curação, mediante termo de responsabilidade,
éom o prazo de seis mezes.

Custodio F. de Almeida Rego, curador de
s.oa irmã Francisca Emitia Campos, pedindo
reversão para a curatelada das pensões dei-
iodas por sua mãe, Maria Etnilia de Campos,
1,em assim pagamento de pensões que cotnpe-
liam á fallecida. - Tendo a ex-pensionista
deixado uma divida de 371$, a importancia
de 270$ a ser paga reverte para o Thesouro.
Quanto á reversão requeira em separado.

EXPEDIENTE DO Sn.

Additamento ao do dia 17 de março de 1917

Sr. ministro das Relações Exteriores
N. 32-No aviso que, sob n. 22, tive a

honra de dirigir-vos em 1 -7 de fevereiro pro-
ídmo findo, levei ao vo sso conhecimento o pro-
cedimento irregular tido pelo consul do Brazil
Cm Cobija, na Bolivia, relativamente a uma
partida de borracha destinada aos Srs. Mo-
reira Gomes Sz Comp., negociantes estabele-
cidos em Belém.

Vindo da Delegacia Fiscal no Pará com o
officio n. 211, de 20 de dezembro ultimo,
acha-se no Thesouro outro processo em que
se verifica a mesmaa irregularidade por parto
da autoridade consular naquela cidade.

Trata-se de nina partida do 1.693 kilos de
borracha, embarcado em Cebija e destinada
a Antonio Ignacio Filhos, tombem estabele-
cidos em Belém.

Dons dias depois de haver elegalizado e au-
làonticado todos os documentos refemntes ao
embarque, o vice-consul alli saciou á Man-
dega de Belém declarando que a mercadoria
era de origem brazileira, razão por que a
mesma alfandega a apprehendeu, e cru elido
de 31 de março do atino passado o consul,
contrariameute á denuncia dada por seu sub-
stituto, disse que a dita borracha era boli-
viana.

Submettendo mais este caso a vossa escla-
recida attenção, reitero-vos os meus protestos
de elevada estima e consideração.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 32 - Respondendo ao aviso n.

de 5 de dezembso do anuo passa lo, com que
transmittiste: os papeis em que o major me-
dico de 3a classe reforma lo do Exercito Dr:
Ascendino Angelo dos Reis pede o pagamen-
to dos vencimentos de sua reforma, que a
Delegacia Fiscal em S. Paula havia sustado,
por ser o mesmo lente calhedratico da Fa-
culdade de Mediciva e Cirurgia daquele Es-
tado, lenho a honra de declarar-vos que re-
solvi deferir o pedido, em face do art. 10S,
§ 4°, da lei n. 2.021, de de janeiro de 1015,
e diversas decisões deste rninisterio, sendo
nesta data expedida a neesssaria ordem
áquella mita rtiçãe.

Reitero-sos os meus protestos de elevada
estima e cousideraçãa.

- Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 31 - Reapon lendo no vosso aviso n. 26.

de 13 do julho do anue passado, a que voá
ieferis no de n. 19, dt, 40 do vigente, sobre
unia reclamação fermtf l ada por diversos ne-
gociantes brlivianos da praça de Belém con-
tra a cobram:a pela Csrupanhia Port. of Pará
de di eitos sobre mercadorias em transito
para a Bulivia. tenho a honra de 4leclarar-sos
que nesta data se recommeeda á Daleg tria
Fiscal do Theisouro mie Estado do Pará pisrvi-
deucio para que cesso por parte da citada

companhia a cobrança de qualquer outra
taxa que não as de capa tazias e armazena-
gem, previstas na 2a parte e final do art. 8°
do Tratado de Comtnercio e Navegação Flu-
vial entre o Brazil e a Bolivia, approvado
pelo decreto n. 8.891, de O de agosto de
1911, sobre mercadorias em transito da Be-
lida ou para esse mesmo paiz.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 19 de março de 1917

Sr. ministro da Guerra:
N. 33 - Havendo o capitão reformado e

major honorario do Exercito Jeronsmo Tei-
xeira França requerido em petição de II de
janeiro ultimo pagamento da quantia do
1:341$, de um titulo do divida de soldos atra-
zados, constante do vosso aviso ri. 138, de 23
do fevereiro de 1912, pagamento esse que já
foi effectuado pelo Thesouro Nacional em 18
de março seguinte, conforme se verifica do
documento de despeza deste ministerio n. '79,
do exercicio de 1912, e tendo este ministerio
tido sciencia de que pelo interessado foi soli-
citado novo titulo para o recebitnento do di-
vida, tenho a honra de levar esse facto ao
vosso conhecimento afim de que vos digneis
tomar as' providencias que julgardes mais
ao ortadas.

Ileitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 31-Restituindo novamente o processo

transmittido com o vosso aviso n. 711, do 15
do julho do anuo passado, relativo á divida
de exercicios findos, na importando do
2:636S360, de que se julga credora a Compa-
nhia Estrada do Ferro Santa Catharina, de
passagens e transportes concedidos por conta
desse ministerio em 1911, peço vos digneis de
providenciar afim de que ao mesmo processo
sejam annexadas as requisições referentes ás
contas de fls. 12, documentos esses necessa-
rios ao julgamento do processo e que com-
provam a despeza effectuacla.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 35 - Restituindo, incluso, o processo
transmittido com o vosso aviso n. 282, de 19
de fevereiro ultimo, referente á divida do
exercidos findos, na importando de 2045, de
que é credor o 10 sargento amanuense Octa-
vio Alves do Banho, proveniente de gratifi-
cação addicional do 10 % sobre os seus venci-
mentos correspondentes ao período de 8 de
abril do 1913 a 31 de dezembro do 1915, peço
vos digneis informar si a verba par onde de-
veria correr a dospeza quando vigentes os
exercicios deixou saldo, observando-se, no
caso atlirmativos a circular n. 20, de 22 de
junho do 1908.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 29-Restituindo o incluso processo enca-
minhado com o vosso aviso it. 3.410, do 3 do
outubro do anuo passado, referente á divida
de exercicios findos, na importancia (15 5:600$,
de que se julga credor Urbano Freire de
Gouvéa Andrade, proveniente de vencimen-
tos que allega não ter recebido nos mezes de
junho a dezembro de 1910, peço vos digiteis
prestar est esclarecimentos a que alude a
Procuradoria da Fazenda Publica em seu pa-
recer exarado no mesmo processo.

Reitero-vos o: meus protestos de elevada
estima e consideração.

-S:. ministrs da Viaçao e Obras Publicas:
N. 102 - Restituindo o incluso processo

transinittido com o aviso desse ininisterio
8, de 1i de janeiro ultimo, referente ao

pagamento da quantia de 1395258, devida de

exercicios filidos á Suelété Ationyine des
Aciéries d'Augleur, por fornecimentos feitos,
em 1912, á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, tenho a honra de declarar-vos que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o seu
presidente em oficio n. 1:120. de 12 do mez
seguinte, resolveu recusar registro
despeza, visto não ter havido por parto da
interessada protesto algum que a habilite a
reclamar a differença de cambio a que se jul-
ga com direito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 103-Tenho a honra de transmittir-vos,
para que vos digneis emittir parecer a re-
speito, o incluso processo, roraottido pela
Prefeitura do Districto Federal com o oficio
ri. 72, de 27 do fevereiro proximo findo, e
relativo ao aforamento do terreiro de mari-
nhas á praia da Freguezia, na ilha do Gover-
nador, as. 39 o 39 A, requerido por Arthur
Ferreira de Mello.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 101 - Tendo Asthor Quadros de Si, al-
moxarife da Estrada de Ferro do Rio nitro. ,
da Repartição de Aguas o Obras Publicas, em
requerimento dirigido a este ministerio, recla-
mado contra o pagamento de 10 0,'„ sobre os
seus vencimentos pelo aluguel do proprio na-
cional em que reside na Quinto do Cajá. junto
ás oficinas e estação inicial daquella estrada,
por força do seu cargo e determinação do Go-
verno, conforme alega, accrescentando ainda
que occupa apenas a metade do mesmo predio,
sendo a outra metade occupada pelo agente
da estação do Cajá, tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser esto mi-
nisterio in5armado si, de facto, o requerente
é obrigado a residir no predio do que se trata,
bem como si parto do mesma é occupada por
outro funccionario.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 105 - Para que o Thesouro Nacional
possa deliberar sobre o pagamento da quantia
de 48$761, devida a Procopio Gonçalves Pinto,
carteiro de i` classe, aposentado, da Directoria
Geral dos Correios, conforme requereu o inte-
ressado em petição de 25 do dezembro ultimo,
por contribuições para o montepio descontades
a mais de sua gratificação addicional nos an y

-cicios do 1909 a 1012, peço vos digneis provi-
denciar sobre o cumprimento da circular nu-
mero 23, de '7 de agosto de 1900, segundo já
vos foi solicitado em aviso n. '703, de 21 tom-
bem de dezembro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 106-Restituindo o incluso processo
transmittido com vosso aviso n. 3377, da 13
de novembro do armo passado, referente á
divida do exercicios findos, na importando
de l4::172S800, de que são credores Pinto do
Souza & Comp., por fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em 1913,
tenho a honra de declarar-vos que o Tribunti
de Contas, segundo oficio de seu pres n donCe
n. (67, de 6 de fevereiro deste animo, resolveu
recusar registro áquella de:peza, visto
relação publicada no Diario do Congrex . 0 de
1 de novembro de. 1911 não cons:ar o nome
da firma credora.

Reitero-vos os meus prote stos de elevada
estima o consideração.

-- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 13-11emetto-vos, para os devidos fins,

o inciuso processo, relativo ao pe lido feito
pela Imprensa Nacional em °Ilido n. 81, dia
17 de janeiro ultimo, no sentido de ser des-
tacada da ve,..ha 360 do aduai iii.c:ainento
deite ministerio c distribuida ao Thesout .o, a
quantia de 3:o:000$, para oecJrrer ao paga:
mento dos dominga: e dias feriados, no cos.!
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rente esercicio, aos operados da.quella re-
Nrtição.

Reitero-vos os mons proartos de elevada
estima e eonsideraçao.

— Sr. goNernalor do Estado da Bahia:
N. 1—Em solução ao objecto do VOSSO officio

ti.294,dcas do lues findo, sobre o transporte
nos vapores da linha de Sergipe, do Lloyd
nfazileiro, do porto desta Capital ao de Rhéos,
mediante o abatimento do 30 %, do material
fôrnecido por Caribé da Bocha &Comp., lesta
Capital. com destino ás obras desse Estado,
cabe-me declarar-vos que o referido Lloyd,
ouvido a respeito, informou em officio II. 267,
de 12 do corrente, ter a carga dos governos
dos Estados direito áquelle abatimento,quando
requisitado e pago pelos cofres dos mesmos
Estados, e que, lio caso vertente, apenas lho
é possivel fazer o transporte parcelladamenle,
dentro da praça disponivel em pequenos pa-
quetes que fazem a carreira de Sergipe.

Apresento-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. inuma

ildc''famento ao do dia 16 de março de 1917

Sr. director da Receita Publica:
N. 12—C aninunico-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do dia 16,
resolveu approvar a nova divisão territorial
Io laaado do !lio de Janeiro para effeitos da
fiscalização do imposto de consumo, proposta
em vosso oficio n. 13, de 9 do vigente.

. asea- a

Additamento ao do dia 17 de março de 1917

r. inspector da Alfandega 'do Ito do ia-
neiao

N. 222 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atimulendo ao
que requereu a Empreza. de Arinazens Fraga-
rificos em petição de 16 do corrente, resolveu
por acto da mesma data autorizar o despa-
cho, mediante o pagamento da taxa de 8 %,
ad-ralorem, sob termo do responsabilidade
com o prazo de 90 dias e com dispensa do de-
posito previo dos direitos integraes, do mate-
oial indicado na inclusa relação o destinado á.
gonstrucção do estabelecimento frigorifico da
requerante.

N. 2-3 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Dr. Oscar Frederico de Souza, pro-
fessor cathedratico de physiologia da Facili-
dade. de Medicina do Rio de Janeiro, resolveu,
por acto cie 16 do vigente, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, dos instrumentos e
apparelhos novos relativos áquella disciplina,
adquiridos na Europa pelo requerente quando
alii se achava em commissao scientifica da
mesma faculdade, a que so referem os inclu-
E.Os documentos e que por motivo do força
maior deixaram de acompanhar sua bagagem,
da qual fazem parte.

— Srs. directores do Lloyd Brazileiro
N. 83 — Em resposta ao vosso oficio 11.2.84.,

do 12 do vigente, informando quaes - as pro-
postas obtidas para a venda do tubos velhos
e metal de fundo de embarcações, communi-
ao-vos para os devidos fins que o Sr. m i nis-
tro, por despacho da mesma data, resolveu
que seja acceita a proposta da Great Wsstern
S. & R. C.°, por ter sido a segunda proposta
de Davol &Comp. apresentada rara do prazo.

—Srs. directores do Lloyd Brazileiro
N. 8-1--De accórdo com o despacho do Sr.

ministro, do '12 do corrente, peço-vos provi-
dencieis no sentido de serem concedidas pas-
sagens, em i a classe, entre o porto desta Ca-
pital o o do Estado da Parahyba, ao 2.‘) oficial
aduaneiro da Alfandega do Rio de Janoiro
Francisco Ramos da Rocha, nomeaao para o
logitr do Zo escripturario da Delegacia Fiscal

naquello Estado e ás pessoas de sua familia,
cujos noolcs constam da relação junta, e em
34 sa lsa! , a uma criada, bem assim transpor-
te da respectiva bagagem.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 48—De accarlo com o despacho do Sr.

ministro, de a do vigento, proferido no pro-
cesso restitua') com vosso oficio n. 171, de 7
de outubro do anuo passado c relativo á. N-
ela/nação formulada por diversos negociantes'
bolivianos desta praça, contra a cobrança
pela Companhia Port of Pará de direitos sobre
mercadorias em transito para a Bolivia,
recornmendo providencieis no sentido de ces-
sar a coarança, por parte da referida compa-
nhia, de qualquer outra taxa que não as de
eapatazias e armazenagens, previstas na se-
gunda parte e final do art. 8" do Tratado de
Commercio e Navegação Fluvial onfre o Bra-
zil e a Bolivia, approvado pelo decreto nu-
mero 8.891, de 9 de agcsto de 1911, sobre
mercadorias em transito da Bolivia ou para
esse paiz.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 201 — Tendo o Minislerio da Guerra

transmittido com o aviso ti. 1.219, de 5 de
dezembro do armo passado, os papeis em que
o major modico de 3 classe, reformado do
Exercito, Dr. Ascendino Angelo dos Reis,
requer o pagamento dos vencimentos de sua
reforma, que essa delegacia havia sustado, por
ser elle professor cathedratico da Faculdade
de Medicina e Cirurgia desse Estado, declaro-
vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 23 do feverairo proximo
findo, resolveu deferir o pedido, de accordo
com as diversas decisões, resolvendo casos
semelhantes, inclusive a da ordem n. i5a,
publicada no Diario Official de 8 de abril do
1915, e era face do art. 104, a 4' da lei
n. 2.02, do 5 do janeiro de 190.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jaa
noir):

N. 224 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu o provedor da Santa Casa de
Misericordia. do Rio do Janeiro, em petição de
27 de fevereiro ultimo, resolveu, por acto do
15 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos aduaneiros, do accórdo com o
art. la do decreto n. 1.904, de 30 de julho
de 1008, dos artigos descriptos na inclusa re-
lação o destinados ao consumo da pharmac'a
e dos doentes do hospital geral daquella
instituição.

N. 226 — Com,nunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 063, de 15 do corrente, resolveu, por
acto Aa mesma data, autorizar o despacho, li-
vre do direitos aduaneiros, do duas caixas,
contendo verniz, vindas de Nova York no va-
por americano Sant ,t Htrbara, marca 1/2 M.
V. C., e consignadas aquilo ministerio.

N. 227 — Cominunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu F. Hitt, em petição do 28 do fe-
vereiro ultimo, resolveu, por acto de- 15 do
corrente, autorizar o despacho, mediante pa-
gamento da taxa de 8% ad adorem o a assi-
gnatura do termo do responsabilidade com o
atroz° de GO dias, dos 200 engradados comen-
do cortiça, vindos de Bareolcina no 'vapor na-
cional Cqmpinas e descriptos na inclusa rela-
ção e destinalos ao estabelecimento frigorifico
que o requerente está construindo em Men-
des.

N. 228—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou F. Ellis, em petição do 28 de fe-
vereiro findo, resolveu, por acto do 15 do
corrente, autorizar o despacho, mediante o

	 anca-2

pagamento da taxa de 8 at, ad-ralorem e assi-
viatura do termo de responsabilidade com o
prazo de dias, do material indicado na in-
clusa r:;:a :fio e destinado ao matadouro e fri-
gorifico que o requerente está construindo era
Men:las.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Viação:

N. 25—Em attenção ao pedido constante de
vosso oficio n. 95, de 13 de fevereiro ultimo,
communico-vos, para os fins convenientes, de
accardo com o despacho do Sr. ministro, de
12 do corrente, que nesta data se expede or-
dem á Delegacia Fiscal no Amazonas, autori-
zando-a a receber as quotas com que deverá
continuar a contribuir para o montepio o ex-
telegraphista de 4a classe da Repartição Geral
dos Teleg,raphos, José de Rezende Costa.

N. 26—De accórdo com o despacho do Sr.
ministro, do 3 do corrente, proferido sobre o
objeato.de vosso oficio n. 55, do 22 do ja-
neiro ultimo, commtmico-vos, para os fins
convenientes, que nesta data se expede ordem
á Delegacia Fiscal em Minas Gemes, autori-
zando-a a receber as quotas com que deve-
rá continuar a contribuir para o montepio o
ex-telegraphista de 3a classe da Repartição
Geral dos Tolegraphos, Caudato Alves Nyloa

— Si'. director geral dos Correios
N. 97—Communico-vos, em additamento ao

meu oficio n. 62, do O do mez findo, o em
resposta ao vosso de n. (33, de 28, que a
fiança prestada por Mauricio da Silva Ai-anjo,
para garantir a sua resporsabilidado no
cargo do agonie embarcado dessa directoria,
é constituida por troa apolices cia divida
publica da União, emissão de 1003, para as
obras do porto desta capital, no valor no-
minal_de 1:003$ cada uma o mais 200$ em
moeda corrente.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 33—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, as inchas portarias, pelas quaea
foram concedidos 90 dias de licença, sendo
Ga dias com dons terços da respectiva diaria
25 dias com a metade da mesma (liaria, ao
operario dessa repartição Eugenio Pereira
Lopes o do 90 dias, com dons terços da
respectiva diaria, á operaria Dinah Mon-
teiro.

—Srs. directores do Uoyd Brazileiro
N. 85 — Em resposta á. vossa carta do 16

de janeiro ultimo, tratando da reclamação do
agente desse Lloyd em Cabedelo, cintra o
acto pelo qual o guarda-mar da Alfandoga
determinou que os navios fundeem ao largo,
para receber visita, atracando depois, de-
claro-vos, para os devidos fins, de accairdo
com o despacho do Sr. ministro, do 13 do
vigente, que a medida posta em pratica,
além de encontrar*fundamento no art. 316,
a 2°, da Nova Consolidação das Leis das A/-
fandegas, não constituindo unia excepção ao
que se acha estabelecido e Se vem cumprindo
em todas as partes do vizou pôr tini
á inconveniencia de serem Os vapores inva-
didos por pessoas estranhas, antes de serem
visitados pela Alfandega, segundo informa-
ções rernettidas pela Delegacia Fiscal na Pa-
rahyba com o oficio n. 22, do 10 do feve-
reiro proximo findo.

— Si'. presidente do Tribunal de Contas:
N. 8— Em resposta ao vosso officio n. 126,

de ia do fevereiro ultimo, communico-vos,
para Os devidos effeitos, do aceardo com o
despacho do Sr. ministro, do 1.0 do corrente,
que, tendo havido de facto, na informação
prestada pela Directoria da Despeza Publica,
engano não só no nome de um dos credores
da divida.de que trata o referido oficio como
tambem na hnportancia que lho é attribuida,
devem ser feitas na mesma informação as se-
guintes rectificações: onde consta Antonio
Alvarenga, diga-se, Francisco Alvarenga e,
cm vez do lhe ser attribuido o credito 4.
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123$067, corrija-se para 1:" sendo os
123$907 devidos ao credor Nestor do Souza o
não i30$, corno declara a mesma informação.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 42— Declaro-Vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo á so-
licitação constante do officio da Directoria
Geral do Contabilidade do Ministerio da Viaçãoà
o Obras Publicas, n. 95, de 13 do fevereiro
ultimo, resolveu, por despacho do 12 do cor-
rente, autorizar essa delegacia a receber as
quotas, na razão de 78410 mensalmente, com
quo deverá continuar a contriboir para o
montepio, a partir de 1 de abril do anuo pas-
sado, o ex-telographista de !fra classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos José Rezende
Costa.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 47-11espondendo ao oficio n. 9, de 20

d'e janeiro ultimo, cru que podis instrueções
sobro as providencias que deve essa delega-
cia tornar cru bom dos legithnos interessos da
Fazenda Nacional, relativamente ao protesto
feito em juizo pela Intendencia Municipal
nessa capital, contra o acto deste ministerio,
mandando vender em hasta publica os ter-
renos da antiga alfandega, dos (maca diz a
reclamante precisar para logradouro pu-
blico, declaro-vos, para os fins convenientes,
cumprindo o despacho do Sr. ministro, de
10 do corren(e, que, em vista do tratar-se,
na esmole, de terreno resultante da demo-
lição do predioa proprios nacionaea, a União
conserva assim o seu inteiro donúnio, po-
dendo deite dispõr por venda, arrendamento,
etc.

Não procede, portanto, a reclamação, por
não se tratar de terreno devoluto, requerido
por aforamento, em que a Prefeitura poderia
se °pio& e, isso mesmo, no casa orn quo ti-
vesse um projecto já definitivamente appro-
vado e não em elaboração o muito monos
ideado, não podendo, Lambem, o Governo da
União cedel-o gratuitamente á protestante, na
ausoncia, por isso, do autorização legislativa.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 25 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr: ministro, tendo presente o
processo encaroinhado á, Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio ri. 50, do 18
de agosto da anuo findo, relativo ao moura)
interposto por C. Giorelli, negociante nesta
Capital, do acto dessa delegacia que, refor-
mando a decisão da Colloctoria das Rendas
Fedemos em Cachoeira do Itapomirim, nesse
Estado, impoz ao recorrente a multa de 150$,
nainiruo do art. 178, lottra j, n. XVII, do
regulamento annexo ao decreto n. 11.807,
do 9 do dezembro do 1915, em virtude do
auto contra o mesmo lavrado pelo agente
fiscal Antonio Brazileiro da Silva, por ter o
requeronto venaido a Augusto Salloti 10
kilos de salame italiano sem seio, resolveu,
por despacho de 13 do corrente, negar pro-
vimento ao alludido recurso, para confirmar
a pena imposta.

N. 26 — Declaro-vos	 e, para os fins couve
nierites, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com vosso officio ri. 84,
do 22 de maio do 1916, relativo ao recurso
que interpuzeram P. Lamoluc Sanson 8£ Comp.,
negociantes nesta praça, da decisão pela qual
lhes impuzestes a multa de 1.50$, minimo
pana cor-ominado no art. 178, n. X, letra n,
do regulamento annexo ao decreto n. 11.511,
do 4 de março de 1915, em virtude do auto
de infracção do mesmo regulamento, lavrado
contra os recorrentes pelos officiaos adua-
neiros da Alfandega de Victoria, Olyntho Vi-
digal e Therencio Pinto dos Santos Neves, re-
solveu, por despacho fie 13 do vigente, não
tomar conhecimento do alludido recurso, por
pstar o mesmo perempto.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 17 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o requerimento transmittiflo .com vosso
oficio ri. 263, de 16 do dezembro do anuo
passado, e em que a Emproai. Predial do Norte
pede reconsideração do acto constante da
ordem desta directoria n. 107, de 22 de no-
vembro anterior, o pelo qual roi dado provi-
mento ao recurso interposto por Luiza Urna
Pereira da decisão dessa delegacia, conside-
rando regular o procedimento da referida
empreza, deixando de entregar o premio que
coube á caderneta n. 2.207, pertencente á
recorrente, visto não estar quite da ultima
prestação, resolveu, por despacho de 12 do
corrente, manter a deliberação anterior,
attentas as razões que a ditaram.

— Sr. delogado fiscal em. Matto Grosso:
N. 26 — Do-1 'o-vos, para os fins conve-

nientes, que o S. ministro, por despacho do
12 do vigente, resolveu approvar os actos
expostos em VOSSO oficio n. 21, de 20 de ja-
neiro ultimo, relaoivamente ao serviço de fis-
calização da fronteira com o Paraguay, menos
quanto á. addição do guarda a essa. delegacia.

Outrosim, vos recommendo, nos termos do
mesmo despacho, inforrneis si é ainda neees-
saria a construcção do casa na foz do rio Apa,
o, no caso at11 inativo, se ainda pode vigorar
o orçamento apresentado, que é de 1001.

N. 27 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
13 do corrente, resolveu que não pólo ser
attendido o podido constante do requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 44, do 15
de fevereiro ultimo, no qual o 20 oficial adua-
neiro da Alfandega de Corumbá, Antono
drigues CorrN. da Costa, solicita o pagamento
da ajuda de custo a que se julga com direito,
por ter sido designado, por acto da bispado-
ria da mesma alfandoga, para exercer em
commissã'o o logar de escrivão da Mesa do
Rendas de Porto Esperança,visto não too sido
regular o mesmo acto.

— Sr. delegado fiscal em Minas Go oaes :
N. 4'i — Declaro-vos, para os devidos efrei-

tos, que o Sr. ministro, attendenda ao que
solicitou a Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação .o Obras Publicas, em
officio n. 62, do 27 de janeiro ultimo, resol-
ven, por despacho de 3 do corrente, autorizar
essa delegacia a receber as quotas com que
deverá cont nuar a contribuir para o monte-
pio o ex-telegraphista de 34 classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Condido Alves
Nylo, na razão de 8$890 mensalmente e a
partir de 1 de outubro do anuo passado.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 50 — Deelaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Lloyd Brazileiro em oficio n. 264, de 10
dq, corrente, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, na alfandega
dessa capital, livro de quaesquer (Preitos e
taxas aduaneiras, do carregamento de carvão
de pedra americano, vindo de Norfolk no ve-
leiro americano Wazioirker consignado áquollo
Lloyd nesse porto.

Confirmo, assim, meu telegraruma do 13 do
corrente.

N. 51 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o vosso o rneio n. 48, da 25 de maio do
armo passado, em que solicitaes concessão do
credito de 200$, á conta da verba 5 a-- Inacti-
vos-pensionistas, etc., orçamento deste mi-
nisterio, exercicio de 1916, afim do legalizar
a despeza abotoada por essa delegacia com o
pagamento de igual quantia á filha do contri-
buinte fallecido, Carmen Estellita de SjUZa,

proveniente do funeral o luto que a mesma
allegára ter dispendido, resolveu, por dospa-
clio de 2 do corrente, negar a concessão do
Carodito solicitado, por isso que essa delegacia

—
não devia ter effectuado o alludido pagamento
á referida filha do contribuinte sem que a
mesma provasse haver dispendido aguda im-
portancia com os (urrar-aos de seu pao, tanto
m -is quinto o de cujos doixou mais deus fi-
lhos reconhecidos, Clarinda o Alberto.

— Sr. delegado fiscal In Parahvba :
N. 18 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encarninh Ido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ii. 233, do 18 de
setembro do antro finjo, relativo ao recurso
interposto por Francisco Solon, commerciante
estabelecido no Estad • do Rio Grande do
Norte, do acto dessa delegacia que, refor-
mando a decisão da Collectoria das Rondas
Federaes em Santa Rita, OCSSO -Estado, lhe
impoz, em virtude do auto lavrado contra o
mesmo pelo agente fiscal Joaquim Pereira de
Castro, a multa de 300$, mini= do art. (78,
lettra k, do regulamento approva.do pelo de-
creto n. 11.951, de 16 do fevereiro do dito
anuo, pela infracção do art. 80, n. V, do
regulamento amimo ao decreto n. 11.911, de
4 de março do 1913, resolveu, por despacho
do 13 do corrente, negar provimento ao alio-
dido recurso, para confirmar a pena imposta.

— Sr. delegado fiscal no Piaohy :
N. O — Remettendo, incluso, o processo

enviado pelo M nisterio da Viação o Obras
Publicas, com o aviso n. 2.913, do 17 do no-
vembro do armo passado, relativo á consulta
da Directoria Geral dos Correios, constante
da cópia existente no mesmo pro-esso, sobre
a responsabilid ide pelo excesso do despeza
por conta da verba—Expediente—durante a
gestão do ex-administrador dos Correios desata
Estado, Mathias - Olympto do Mello, recom-
mondo, do aceérdo com o dospaoho ftlo Sr.
ministro, do 14 do corrente, presteis informa-
ção a respeito, indicando o oxercicio fim que
o facto occorreti."`:

—Sr. delegad3 (iscai - no' fio Grande do Sul:
N. 8 — Declaro-vos, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processa transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vossa officio ri. 239, de 10 do
novembra do atino passado, relativo ao re-
curso ex-officen que interpuzestes da vossa
decisão mantendo a da Inspectoria da Alran-
doga de Porto Alegro, annullando a notifica-
ção foita pelo agente fiscal Samuel NIOOCZOS

contra a firma Luiz Maschetti por commer-
ciar com ferragens sem ter pago o registro do
seu estabelecimento, resolveu, por despacho
de 11 do corrente moa, nogar provimento ao
alltidido recurso cr-officio, para o fim do ser
mantida a decisão recorrida.

N. 85 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu appro-
var, por despacho do 15 do corrento, a rela-
ção nominal que lhe submetestes em oficio
n. 51, do 14 do moa findo, a esta directoria
concernente aos fonccionarios da Alfandega
desta Cipital o comtnoreiantes da mesma ci-
dade, que deverão const , ofir as conunis.sões
arbitraos daquella alfaic ga, durante o cor-
rente armo.	 •

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 13 — Declaro-vos, para os fins convo-

niente,s, que o Sr. ministro, tendo presente o
roquorimento encaminhado com o vosso oficio
ri. 12, de 23 de fevereiro ultimo, no qual o
guarda-mói' da Alfan lega do S. Francisco,
nessa Estado, Ogé Manneback, solicita seis
mezes de licença, resolveu, por despacho de
13 do corrente, que o poticionario deve diri-
gir-se a este ministorio por intermedio da re-
partição a que pertence.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 202 — Declaro-vos, para, os fins conve-

nientes, que o Sr.. ministro, tendo proseotç q



1° Petropolis 	
Magé (sede) Therezopolis 	

3' S. Gonçalo (séde) Maricá 	
4° A ra ruamo (séde) Saqua rema . 	
5' S. Pedro d'ildeia 	
6a Cabo Frio 	
:a Itaborahy (séde) Sant'Anna do Ja-

I puhyba 	
Sa Rio Bonito (sé:le) Capivary 	
Oisalacalr:t (séde) Barra de S. João 	

10' Santa Maria Slagdalena (séde) São

I
Sobastião do Alto, S. Francisco

	

de Paula (Trajano de Moraes) 	
11 Campos 	
12° S. João da Barra 	
13' S. Fidelis (séde) Monte Verde (Cana-

! bucy) 	
14` ltaperuna 	
15° Santo Antonio do Padua (sé:le)

1 Itaocára 	
16' Cantagalto 	
17' Carmo (sécio) Sumidouro, 	 Jar-

1 dirn, Duas Barras (Moncrat) 	
18° Nova Friburgo 	
19' Ragu:Lily (séde) Iguassé 	
20' Barra Ao Piraby 	
21° Vassouras 	
22' Valctiça (;éde) Santa Tbercza 	
23' Parvhyba do Sul (séde) Sapucaia 	
24' itart .a Mansa 	
23° Ilezmde. 	
26' Piraby (sécle) Rio Claro, S. João

i Marcos e Mangaratiba 	
27 1 Angra dos Reis (sécio) Paraty

I	 Somma 	  
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rocesso encaminhado á Directoria da Receita
, blica com o vásso oficio ii. 583, de 17 de

tubro do armo passado, relativo ao recurso
kito drpoa mdea de 

Santos,
l Mello, da de-

nesse Estado,
'tte, de acceirdo com o parecer da commisszio
e tatlfa, classificou como «obras não classi-
èadas de ferro batido, simples», do art. 757
4 Tarifa em vigor, para pagar em separado,
s supportes de forro que acompanharam os

isoladores de porcellana que o recorrente
tibspachou pela nota de importação n. 3.431,
cle janeiro dp dito anno, resolveu, por des-
frado de 13 do corrente, dar provimento ao
4udido recurso, por isso que, estando os
Mesmos supportes soldados aos respectivos
isoladores (grudados ou betumados) conforme
viiinou a commissão de tarifa da Alfandega
desta Capital, não estão sujeitos a direitos em
separado, na fórina estabelecido pela nota 80,
da mesma Tarifa.

N. 203 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
&mosso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 97, de 27
de fevereiro ultimo, relativo ao recurso in-
terposto pela firma Industrias Reunidas F.
Matarazzo, da decisão da Inspectoria da Al-
fandega de Santos, que mandou pagar inte-
gralmente os direitos de consumo de uma
cadella importada do Londres para apodei-
çõamento de raça e despachada pela nota de
ikortação n. 42.409, de 27 de seiembro do
olmo passado, resolveu, por despecho de 11
do corrente, dar provimento ao alludido re-
curso.

N. 201 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o oficio ti. 86, de 21 de fe-
vereiro ultimo, relativo ao recurso interposto
por G. Tornaselli & Comp., da decisão da Al-
fandega do Santos que, de accerdo com o
parecer unanime da Commissão de Tarifa,
mandou classificar como «extracto não espe-
cificado para tinturaria», da taxa de 1$ por
kilo, a mercadoria que a firma recorrente
despachou pela 14 addição da nota de impor-
tação it. 8.489, de 2 de março do atino pas-
sado, como «extracto de pao amarellces, da
taxa de $500 por kilo, resolveu, por despacho
do 13 do corrente, negar provimento ao allu-
dido recurso, visto ter sido a mercadoria em
apreço bem classificada pela abandega re-
corrida.

N. 205 — De posse do vosso oficio ti. 70,
de 14 de fevereiro ultimo, encaminhando á
Directoria da Receita Publica os papeis refe-
rentes ao requerimento em que diversos com-
merciantes industriaes estabelecidos no bair-
ro do Ypiranga pedem que osso bairro, para
os °Efeitos da arrecadação das rendas, volte a
pertencer á 24 Collectoria Federal, declaro-
vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 14 do vigente, decidiu que os
requerentes não podem ser attendi dos.

N. 206—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria do Receita
Publica com o vosso oficio mm. 732, de 2'; de
novembro do atino passado relativo ao recur-
so ex-officio que interpuzestes da decisão pela
qual mantivestes a da collectoria federal em
Jand, julgando improcedente o auto de in-
fracção do regulamento do imposto de consu-
mo lavrado em 1 de março de 1913 contra o
n;egociante José Chutr, resolveu, por despacho
dó 13 do vigente, negar provimento ao allu-
df 9 recurso ex-officio, para confirmar a de-
Os o recorrida, por seus fundamentos.

N. 207 — Devolvendo o incluso p °cesso,
traosmittido com o vosso oficio n. 113

'
 de 8

e 4bril do armo passado, relativo á cobran-
dá diyida da Camara Municipal de S. Cai . -

os . do Pinhal, proveniente de despachos de

importação da mesma camara, de 1911, de-
claro-vos, para os devidos fins, de accérdo
com o despacho do Sr. ministro, de 12 do vi-
gente, que não sendo sujeitos á penhora os
bens municipaes, nos termos do art. 532,
parte 3°, do decreto n. 3.081, de 1898, de.s-
apparece a razão de ser da acção executiva,
devendo ser intentada acção ordinaria, que
seguirá seus termos até final.

--

Directoria da Receita Publica do Thesouro

Nacional

Directoria da Receita Publica do Tesouro
Nacional—Rio de Janeiro, 16 de março de 1917
—Circular n. 6. (*)

O director da Receita Publica do Thesouro
Nacional declara aos Srs. colleetores das
rendas federaes e agentes fiscaes do imposto
de consumo no intdior do Estado do áio de
Janeiro que a nova divisão territorial do
mesmo Estado, para os °Efeitos da fiscalização
do mencionado imposto de consumo, appro-
va.do pelo Sr. ministro da Fazenda, por des-
pachio desta data, conforme a ordem mi. 12
da Directoria do Gabinete, é a seguinte:

Divisão territorial do E4ado do Rio de Janeiro,
para os effeitos da fiscalização dos impostos
de consumo

e3
•"Z

Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional— Rio do Janeiro, 16 de março do
1917—Circular n. 7. (•)

O director da Receita Publica do Thesouro
Nacional communica aos Srs, collectores dàtr
rendas foderaes e agentes fiscaes do imposto
de consumo no Estado do Rio de Janeiro que,
usando da faculáade que lhe confere o art 100,
§ 10 do regulamento a.nnexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro do 1916, e
tendo cm vista a nova divisão territorial do
mesmo Estado, approvada, pelo Sr. ministro
da Fazenda, distribue os respectivos agentes
fiscaos do imposto de consumo pelas circum-
scripOes abaixo designadas ; bem assim que
fica marcado o prazo de oito dias para os
agentes ficaes transferidos de uma para outra
circurnaeripção, do mesmo Estado, se apre-
sentarem nas collectorias das sédes de suas
novas eircumscripçees:

Distribuição

Lo
	 Élunicipios

C.4

t,7.3

1

Abdcnago Alves.

(*) Repro luz-se por ter sahld m cem inc r-
recções.

E 2
circumscripçãoa;

	

•– CD	 Mario Werneek de Castro (em COMMISSIO
	 	 no Estado de Santa Catharitia).

Felippe José Quinau;

	

3	 Luiz José Cardoso
Carolino Rayinuntlo da Costa;

	

1	 Verissiino Pires Dias da Silva

	

3	 Francisco Guituarães Los-

	

2	 7° circumscripção

	

6	 Herculano Homem Canto doo Mel ta.
8s eirciunscripção

Carlos José de alineida. 	 •

	

2	 9' circurascripção
Alfredo Hanks Fernandes Malmo
Rossini de Farias.

1 10' CirellifigeripçãO
	4 	 Antonio Garcia da Silva Tetra.

	

1	 ila circumscripção
Ainerico da Cindia Lopes
José Alves da Cunha Junior

	

1	 Joasodin Leite Vieira Guimarães;
Einegclio Alves Guimarães Cotia.

12' circtunscripção
José Gregorio dé -Nliraeda.

13' circuinscripoo
Raphael Rosas.

	

1	 circumscripção

	

1	 Antonio Seraphim Pinto Machado.;
15° cirettinscr,eç.ão

	

2	 Apellinario Itibsiro da Cunha,

	

2	 16a eireinuscripção

	

2	 Alberto Meyer.

	

1	 4' circule:a; .ipçto

	

1	 Luiz Lopes da Silva.
iS" eircuins . r poo

	

1.	 Armando Negt.o.et

	

1	 jqa eite1naz.,•1';IN't0
José Isidro Teixeira Leite.

cirruniscripção
Luiz Pe:cir.i de SOIIZil N(11115.

21' rircuinse..:pçau
Carlos Chrispinilim l'a l'on ica
Alfredu Malte! S9-11.2'..

CiVeti	 :
Francisco F1'alICU 1.1,1111() de Meti_le03;
Ace.tcio di Aime.da,..

2' circurnscripção:

Alfredo Pinto da Silva..
3° eircumscripção

Osvaldo Gaivão.

4' eircurnse.ripeão
Annibal Simees Cowleixa
Joaquim Marinho Leão:
Antonio Augusto Bragança.*

5' circumscripção:
Joaquim Rodrigues Milagres

tr:	 Etnilio Antonio da Silva Lopes.
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23" circinnscripeão
Cicero Diniz Gonçalves;
Miguel Costa.

21" circinuscripeão
Luiz Ascendino Dantaa:

25" circuroseripção : •
Luiz Campos.

26" eircumscripção
Joaquim da Co-de. Situa:

27" cireueiciapção :
Castão Souto.

Abdenago Alves.'

%moiam.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de março de 1917

Sr. pre .-4 lente do Tribunal do Contas:
N. 10 — f ransmitto-vos, para os fins conve-

nientes, 03 livros e talW5 constantes (-:a re-
laçâo que a esto acompanha e que serviram
para a escripturaeão ',as rendas arrecadadas
pela Collactoria Feder. : de Santa Thereoi,
Estado do Rio do Jane,ro, durante o exereiaio
do 1916 e na gestão do respectivo collector
;-‘'railcisco Garcia Goulart.

N. 20 — Transmitto-vos os livros e talões
que serviram para a arrecadação das rendas
federaes de Itaguahy no exercido de 1916,
durante a gestão do respectivo colector Ar-
thur Vieira 'Peixoto, conforme a rotação que
a este acompanha.

— Sr. director da Imprensa Nacional.:
N. 40 —Solicito vossas providencias no sen-

tido do serem novamente publicadas, por
terem sahido com incorrecções, as circularas
desta directoria ns. 6 e 7, insertos na Diaro
Oficia/ de hontem o aqui juntas.

— Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analy-ses:

N. 5 — Remebtendo a inclusa amostra do
producto denominado ol3utyrinaa, de giqueira.
Veiga & Comp., com fabrica em S. Gonealo,
no Estado do Rio de Janeiro, solicito vossas
ordeas no sentido de ser o mesmo producto
couvenientemento analysado.

— Sr. Demosthenes de Oliveira Veiga, in-
spector fiscal tio imposto de consumo cm
Piauhy :
• N. '78 — Afim do informardes a respeito,
junto vos remetto o oficio da Delegacia Fiscal
do Tesouro nesse Estado n. 171, do 30 de
setembro do armo proximo findo, sobre a li-
visão das circumscripções fiscaes do dito
Estado.

— Sr. director geral dos Correios :
N. 79 — Peço vossas ordens no sentido doi

ser entregue ao porteiro do Thesouro Na-
cional o registrado de que trata e certifi-ado
junto, sob a. 39.298, expedido pala Admi-
nistraçã.o dos Correios do S. Paulo em 14 do
Corrente.

—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:

N. 80 — Peço vossas ordens no sentido do
sor entregue ao porteiro do Thesour) Na-
cional em engradado despachado pela Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo com destino a esta
directoria, o a que se refere o conhecimento
janto, talão n. 606, de 5 do corrente mez.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 12 — Peço-vos providencieis para que

pela alfandega desse Estado seja, com ur-
gencia, informado se em falta da metralha-
do-a allotchhiss», requisitada pela mesma al-
fandega, para o cruzador aduaneiro S. Lui:,
serviria para o caso uma do typo «Norden-
fel» de 25 mim.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 16 — Transmittindo o incluso processo,

que acompanhou o oficio da Collectoria das
Rendas Fedoraes do Santo Antonio do Pada

de 21 de fevereiro ultimo, peço vossas ordens
no sentido de ser informado.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. O — Por ter sido resolvido, pelas ordens

n. 5 a essa delegada. e 14 á do Pernam-
buco, ambas de 7 do corrente, o caso ie que
trata o vosso oficio n. 1, de 6 de janeiro ul-
timo, junto vos remetto os documentos do

5 o 6 do processo constituido pelo dito
oficio.

— Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 11—Afira do serem satisfeitas as oxigen-

cias constantes do parecer da 1 a Sub-di meto-
ria, junto vos remetto o processo e mstituido
doa avisos do Ministerio da Ma ilha, sob
ns. 3.798, de 28 do outubro de 1910, e 452,
do 1 do fevereiro ultimo, sobro os volumes
contendo apparelhos destinados ao posto illa-
minativo do Guarakessaba vendidos em Milão
pela Alfandega de Paranaguá.

N. 12 — Transmittindo o incluso processo,
que acompanhou o oficio dessa delegacia
n. 17, do 1 do corrente, peço vossas ordens
no sentido do sor cumprido o despacho do
fls. 21 verso.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 17—Afim do ser cumprido o despacho do

fls. :8 e '78 v., junto 1/03 remetto o processo
administrativo que, por cópia, acompanhou o
vosso oficio a. 168, do 18 de setembro do
1916.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 41—Affin de ser cumprido o despacho do

fls. 8 v., junto vos ren. .:to o processo de resti-
tuição pretendia por Antonio Pinto, encami-
nhado com o vosso oficio n. i01, do 1 do cor-
rente moa.

N. 42—Afim de ser informado, remetto-vos
o incluso processo constante do aviso do Mi-
nisterio da Viação o Obras Publicas n. 10, d3
8 do corrente.

•
PORTARIAS

N. 16-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. agente fiscal
do imposto de consumo no interio e do Estado
do Rio de Janeiro Alfredo :11allat Soaras que,
por acto de hoje. marcou o prazo de 15 dias
para o mesmo agente fiscal apresentar-so
Collectoria das Rendas Federaca do Vassou-
ras, sécio da 21" circumscripção.

N. 17-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. agente
fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Rio ode Janeiro Joaquim Leite
Viera. Guimarães que, por acto do hoje,
marcou o prazo do i dias para o mesmo
ageate fiscal apresentar-se á Collectoria das
Rendas Federam de Campos, sécio da II' cir-
cumscripção.

N. 18-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. agente
fiscal do imposto do consumo no interior do
Estado do Rio de Janeiro Armando Negreiros
que, por atito de hoje, marcou o prazo do
15 dias para o mesmo agente fiscal se apre-
sentar á Collectoria das Rendas Federaes.de
Nova Friburgo, sócio da IV circumscripção.

N. 1.9— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. agente
fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Rio de Janeiro Etnygdio A'ves Gui-
marães Cotia que, por acto de hoje, marcou
o prazo de 15 dias para o mesmo agente fiscal
apresentar-se á Eollactoria das Rendas Fe-
deraes do Campos, sécio da IP circumscripção.

N. 20— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. agente
fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Rio de Janeiro Oswa.id Gaivão
que, por acto do hoje, marcou o privo de
15 dias para o mesmo agente fiscal apresen-
tar-se á Collectoria das Reialits Pederaea ,Je

sede da 3.3 circutuiceipção.

N. aa— O director da Reocita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. colector
das rendas federites de Campos quo, por acto
de hoje, marcou o prazo de 15 dias aos agen-
tes liscaes do imposto de consumo Joaquim
Leito Vieira Guimarães e Emygdio Alves Gui-
marães Cotia para os mesmos SQ apresenta-
rem a essa collectoc:1 e assumirem o exercicio
doa seus respectivos cargos.

N. — O director da Ronda Publica do
Thesouro Naciokal declara ao Sr. collector
das rendas foderaes de Nova Friburga que,
por acto do hoje, marcou o prazo de 15 dias
ao agente fiscal do imposto de consumo Ar-
mando Negreiros para o mesmo se apresen-
tar a essa collectorla e assumir o exercicio do
seu cargo.

N. 3 — O director da Receita Pirlllica do
Thesonro Nacional der ; tra ao Sr. collector
das rondas foderaes do 8. Gonçalo que, por
acto de hoje, maecaii o prazo de 15 dias ao
agente fiscal do imposto do consumo Oswald
Gaivão para o mesmo se apresentar a essa
collectoria o assumir o exercicio do seu cargo.

N. 3 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nac:onal declara ao Sr. colloctor
das rendas felaraes em Vassouras que, por
acto de hoje, marcou o prazo do 15 dias ao
agente fiscal do imposto de consumo Alfredo
Mallet Soares para o mesmo se apresentar a
essa collectoria o assumir o exercido do seu
cargo.

• Directoria da Despeza Publica "-
Requerimento despachado

Pia 17 do março de 1017

Bequarimento da Caixa de Ernprestimoa À1.1
G. E. Servidores do Estado, pedindo paga.,
mento de consignações devidas por Lula Ja-
gnary Dias. — Officie-se á Delegacia Fiscal
em S. Paulo rocoinmendando que providen-
cio junto á Aliandega do Santos no sentido
do ser suspeosa, a partir do 1 do corrente
mez, a consignação estabelecido pelo 2' oh-
ciai Luiz Jaguary Dias. Quanto ao mais, inde-
ferido, visto recusar-se requerente prestar
os esclarecimentos solicitados.

Procuradoria Geral da Fazendr. Publica'
Processos despachados

Dia 19 de março de 1917

Ilabilitaçao ao montepio militar e meio sol-1.
do do D. Joscphina Paiva do Freitas. —Aproa
sente a habilitando certidão de casamento de
SOIM pus.

Requerimento do José Luiz Pereira, pe-
dindo certidão • Requeira á repartição
competente.

Directoria do Patriraonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. I,MECTOR

Dia 19 de março de 1917

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
do Santa Cruz:

N. 12 — Incluso vos romeno, para gim in-
formeis novamente, juntando tambein infor-
maeão do engenheiro da l secção dessa fa-
zenda, o processo de Santos Fontes & Comp.
pedindo licença para vender a Oliveira &
Irmãos os terrenos foreiros, lotes os. 5 o 5 A,
e respectivas bemfeitoeias.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil :

N. 81 — Rogo-vos as necossarlas ordens
no sentido do ser descontado d.,: voncinientos
do cGenntO III0Z do praticante de cooductor
de trem dessa estrada João Pereira do Oli-
veira Junior a quantia de 10$, .correspon-
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tlento ao aluguel do 19 dias do pra lio ri. 53
ch, avenida Sete de Setembro na villa Mare-
chal Hermes, e de 1 do abril em deante,
todos os mezeta .a de 325, para o mesmo fim,
èfinnanto alli

— Sr. presidenta, da Camara Municipal do
Mangara tiba

N. 85—Tendo os Srs. João Bernardo do
Castro, Saturnino Ribeiro de Almeida e Joa-
quim dos Santos Filho requerido aforamento
de terrenos de marinha situados nesse muni-
eipio, rogo-vos que informeis si lia inconve-
niente em ser dado esse aforamento.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 86—Rogo-vos as necessarias ordens no
sentido de ser descontada dos vencimentos do
corrente mez do concertador dessa estrada
com exercido na estação maritima Frederico
de Souza Azevedo a quantia de 32$, de alu-
guel de 18 dias do predio n. 28 da avenida
Frontin na Vila Marechal Hermes e de 1 de
abril em deante a de 52$, para o mesmo fim,
enquanto alli residir.

.n••n••nn11

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 17 de março de 1917
José Joaquim Siqueira Filho.—Annulle-se
diNida de que trata a contra-fé junta e

ollicie-se nos taramos do parecer.
I tu mberto Chaves. —Transfira-se.
Elas Mat in .—Idem.
Casa dos Expostos da Santa Casa de Mise-

ricordia.—Idem.
Maria llosa Gonçalves.—Idem.
João Pinto Junior.—Idem.
Alice Leite Vasconcollosa—Iden.
Manoel Mezes.—Idem.
Vieira Monteiro & Comp.—Indeferido, Cm

face do parecer.
M. Latour.—A' ia Sub-directoria.
Felismina Ramalho Rezende.—Transfira-se.

Imponho a multa de 20$, gráo minimo,
fôrma do parecer.

lienriqueta Almeida Santos.—Idem idem.
José Maria Villela.—Depois de extrahida a

certidão da multa, archive se.
Dr. Salustiano Santos Guerra.—Revalide o

selo da petição n. 0.•11, de 8 de novembro
de 1916.

Innocencia Pereira da Costa Filha.—A'
vista do parecer, nada ha que deferir.

Rodrigues & Santos.—Paguem o debito.
Sabech, Bochid & Comp.—Provem o inicio

de negocio.
Numies & Fontes.—Cumpram o despacho de

4 de setembro denta.
Souza & Bonavita.—Proveu o allegado.
companhia Metropolitana. — Averbe-se a

mudança.
José Hygitio.—Pague o debito.
Cypriano Joaquim Gomes.—Pague o debito

e prove o gozo de penna de :lana.
Eloripes Mendes dos Reis.—Prove o direito

de dispor.
Dr. Ulysses Carvalho Soares Brandão.—Pa-

gim o imposto correspondente ao 2° semestre
de 1915.

Silva & Barbosa. — Apresentem o do-
cumento.

Agostinho Fontes & Comp.—Paguem o de-
bito.

Luiz Augusto Pestana.—Prove o allegado.
Clemente Marques Mala Amaral.—Já tendo

sido providenciado por esta repartição, nada
lia que deferir.

Celestino Teixeira Braga. — Junte o do-
cumento.

André José Santos. — Prove o alegado.
Manoel Dias Trindade. — A' 2" soo-dire-

Orá,

Arthur Main lão & Comp. — Cumpram o
dispacho de 21 de fevereiro de 1017, exarado
no processo annexo.

Antonio Domingos Alvarez. — Pague o de-
bito.

Ida Medugno. — Prove o allegado.
José Pinto, — Idem.
Oliveira & Slmões. — Averbe-se a mu•

dança.
Frederico II. Lourdes. — A' 2 Sub-dire-

etoria .
Dr. Henrique Von hrüges. — Pague o

debito.
Grande Manufactura de Fumos Veado. —

Proceda de accôrdo com o parecer da 2' Sob-
Directoria, de 17 de janeiro do corrente
armo.

José Souza Campos. — Prove o allegado.
Laura de Souza Leão Salgado.—Apresente

a quitação geral da perma de agua.
João Baptista Affonso.—Daase a baixa, na

finam, requerida e de accôrdo com o pa-
recer.

M. J. Lanção.—Prove o alegado.
Silva & Glech.—Satisfaçain a esigencia.
'Santos & Cunha .—Idem.
Raul Almeida Campos.—Idem.
Duarte & Soares.—Idem.
Amorico Alberto Silva.—Idem.
Carlos Sehrav.—Idem.
Garrido a: Ma theus. —Idem.
Felismina Silva.—Idem.

I,nn••

Imprensa Nacional e «Diario Official*

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de março de 1917

Foram expedidos os seguintes officios

N. 203 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, enviando contas da firma Julio Miguel
de Freitas & Comp. de fornecimentos feitos á
Imprensa Nacional.

N. 291 — Idem, restituindo o processo rela-
tivo á comprovação das dospezas effectuadas
em 1016 pelo thesoureiro da Imprensa Na-
cional.

N. 203 — Ao Sr. director do Contabilidade
do Ministerio da Guerra, declarando que du-
rante todo o anuo de 1016 o 2' tenente Ma-
rio de Magalhães Cardoso Barata deixou de
recebei' o 'Mujo Official.

N, 296 — Ao Sr. director do Patrimonio
Nacional, enviando em original o ollicio da
Companhia Light & Power.

N. 297 — Idem, enviando as relações de-
monstrativas dos descontos effectuados em
vencimentos dos operarios deste estabeleci-
mento que occupam predios nas villas Mare-
chal Hermes e Orsina da Fonseca.

Ns. 298, 209 e 300 — Ao Sr. Dr. director
geral ale Sande Publica, pedindo inspecção
para os operarios Alfredo Bernardes ds Souza,
José Dias Portugal e Jacintho Eusebio de Ma-
rins.

Requerimentos (1-.spachados

Julio Miguel de Freitas & Comp.—A' Sucção
Central, para certificar.

Fernando Francisco de Oliveira .--Inforine
a Secção Central.

Jeronyino Pimenta SampaioLEncaminhe-se.
Vilas Boas & Comp.—A' Secção Central.

Francisco Ilodrigues dos Santos.—Shu, em
termos.

Osavald Gah ão.—Já está exonerado.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 16 do corrente:

(*) Foi nomeado o capitão-tenente João Do-
niracio de Canalho para exercer, interina-
mente, o cargo de hmuediato do contra-tor-
pedeiro Santa Catharina.

Por outras de 10 do Nue :
Foram nomeados :
De accôrdo com o regulamento annexo ao

decreto il. 11.810, de 29 de dezembro de
191.5, o 2° sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes Francisco Rosa Camara, para a
secção de auxdiares especialistas comuto auxi-
liar especialista ( signaloiro thnoneiro ) do
mesmo Corpo;

O 2' sargento do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes Manoal itrazil, para a seccão ao
auxiliares especialistas como auxiliar ' espe-
cialistas (artilheiro) do mesmo corpo

O 2° sargento do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes Manoel Pa.az . lCarvalho, para a secção
de auxiliares especialistas coma auxiliar es-
pecialista (signaleiro-timoneiro) do mesmo
corpo

_) 2a sargento do Batalhão Naval Elia)
Ramos, para a secção de auxiliares especia-
listas comuto auxiliar especialista (armeiro ar-
tilheiro) do Corpo de Marinheiros Nacionaes

O 2° sargento do Corpo de M urinliciros Na-
cionaes Orlando Jacques da Silveira, para a
secção de auxiliares especialistas com) auxi-
liar especialista (liai) do mesmo corpo ;

O 2° sargento do Corpo de alarinhairas . Na-
cionaes Coriolano de Oliveira, para a secção
de auxiliares sspecialistas COMO auxiliar es-
pecialista (artilheiro) do mesmo corpo;

O 2° sargento do Corpo de Marinheiros Na-
ciemos Arthur da Cunha e Silva, para a se-
cção de auxiliares especialistas COITO ruxiliar
especialista (mineiro mergulhador) do m3SMO

O c	 do Corpo de Marinheiros Nacionaes
corpo

1)
Germano Naschnento Lima, para a s2cção de
auxiliares especialistas como auxiliar e specia-
lista (artilheiro) do mesmo corpo;

O cabo do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Pedro Luiz de Moraes, para a sarça° de au-
xiliares especialistas COMO auxiliar especia-
lista (artilheiro) do mesmo corpo;

O cabo do Corpo de Marinheiros Nacimaes
lloracio Felix Teixeira, para a secção do au-
xiliares especialistas como auxiliar especialista
(artilheiro) do mesmo corpo;

O cabo do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Samuel Marques dos Santos, para a secção
de auxiliares especialistas como auxiliar es-
pecialista (artilheiro) do mesmo corpo;

O cabo do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Manoel da Silva Pereira, para a secção de
auxiliares especialistas como auxiliar espe-
cialista (telegraphista) do mesmo corpo.

O cabo do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Dyonisio Ribeiro Navarro, para a seeção do
auxiliares especialistas como auxiliar especia-
lista (carpinteiro-calafate) do mesmo corpo

O cabo do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Everardo da Silveira, para a secção de auxi-
liares especialistas como auxiliar especialista
(fiei) do mesmo corpo :

O mestre addido Feliciano Antonio Teixeira
para exercer o cargo de mestre geral da Dire-
ctoria do Armamento da Marinha ;

Themistocles Augusto da Luz para exercer
o cargo de 3" pharoleiro do pirar& de Ra-
moabo, tio Estado da Bahia.

Foi promovido a 2° pharoleiro do pharol
de S. Marcelo o 3° pliaroleiro do pharol de
ltamoabo Ismael Mino Martins.

(') Reproduz-se por ter sahido com incor-
recções.
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Fe %ui coxo, idos:
De accerdo com o parecei' da junta medica,

00 dias de licença, na fórma da lei, ao capi-
tão . tenente engenheiro machinista loro
Joaquim do Sacramento, para tratar de sua
sande ondo lhe convier:

Dons mczes de licença, sem vencimentos,
na fórma da lei, ao escrevente da Palro-
inoria do Arsenal de Marinha eo Rio de Ja-
neiro Golofredo do Vasconcollos, para tratar
de seus interesses onde lho convier.

•n•••-em,

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRo

Dia 19 de março de 1917

ministro da Fazenda:
N. 1.032 — Salicito-vos a expediçlo das no-

cessarias cale is no se di lo de ser habilitada
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Ceará com o crodito de 230; á
conta da verba « ais » do orçamento
de 1917, que se destina aos re;)ars nas ca-
lhas qu CirCUM Iam o ed fico onde funcciona
a Es o a do Aprendizes Marinheiros daquelle
Estado.

N: 1.034 — Allin do que p ssam ser effe-
ctuados os concerto necessarios na lancha

swviço da Capitania do Porto d Estado da
labia, espero providencieis no smtido do ser
a Delegacia Fiscal do Thesmro Nacional
tumulto Estado habilitada com o credito de
2:9225 á conta da verba «lo a -Material de
construção naval» do orçamento de 1917.

N. j,0,36 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido do ser habilitada a Delegacia
'Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul com o credito de 2:030S, á
conta da verba ((De—Munições navaes», do
orçamento em vieor, para atteoder ás ales-
pezas do illuminaçXo que foram aut trizadas
pelo COMOVIII lo da barra daquelle Estado.

N. 1.038 — Solicito Nosas providencias no
sentido de SOL' habilitada a Dclagacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Paraná
com o credito do 1:090; á conta da verba
“19'—Material de construcção II a vai " do orça-
mento de 1917, afina do attender aos c.oncer-
t is de que carece o rebocado.. Intrepido, a
sorviçt da capitania do port daquilo Estaalo.

N. i.01)	 Trmismilindo-vos os ineluioR
dleumeolOt C0mrObrit,H10; das (1031)0Z,V3
10,01tS Cin;Itiadas, du ulite o animo proximo
-1) tosado, pelo e-;erivae da Auditoria Geral de
thirinha Mario Digo da Silva, solicito vossas
providencias tu) semili !o de ser o referido

- funceionario indeinni:ado, por conta da sub-
cmsigoação—Material- da verba 6', Audi-
tor á, do ori'amento d) 1916, da quantia de
'290;, impariam:ia a que montam as refeitas
despeno.

N. 1.0•1 — Tenha a honra de solicitar
vossas proN Vencias no sentido de ser effe-
chiado no Thesimo Nacional o pagamento da
inclusa nota n. 3, na imporlancia de 22:01 tS,
te rcronte ás comi las de M. 'flue dm Lobo e An-
tonio Lucio do Medeiros, provenientes do dos-
pezas effect nadas por comuta das verbas «C wn-
bustisel» e «Obras» do oNamento do 1017.

—Sr. inspechr de Marinha

N. CM Tondo rosolvido dispensar os
serviços que grato Lamente presta á Escola de
Aprendizes Marinhe:ros do Estado cio Pernam-
buco o pharmacentico ()sonido Umbelino Al-
vares, assim vo; declaro para os fins conve-
nientes.

N. 1.014 —Censura() O t° tenente commissa-
rio Adhe.rbal de Oliveira Maciel pela falta de
comprehonsão de seus deveres civis e
lates que releteu tio d,!seinponlie do cargo do
bisca' do Tiro Naval de Recime..

EXIED;ENTE Di SR. DIRECTOR

Dia 19 de março de 1917

Sr. director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda:

N. 1.029—Afim de ser satisfeita a exigen-
eia la D.rectoria de Contabilidade deste mi-
nisterio, transmitto-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, os papeis, relativos á divida
de exercido: findos, na importancia de 4103,
de que é cre . lar o cabo asylado Angelo Abbade
Cesino.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
ao Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1.031—Para os fins convenientes, trans-
aultto-vos, do ordem do Sr. ministro, tolas os
papeis relativos á divida de 4003 de que era
credor o fallecido capitão-tenento Alberto de

Rodrigues e ora reclamada pelo in-
ventariante dos bens deixados pelo referido
official, Dr. Francisco Manoel Guedes do Mi-
randa, em requerimento incluso.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:
• N. 1.027—O Sr. ministro determinou que
vos transmittisse, para os devidos fins, 03 in-
clusos papeis relativos ao pedido do credito do
13:0303, á conta da verba «10 ,—Arsenaes», do
orçamento de 1916, que fez objecto de vosso
orneio n. 1, de 10 de janeiro ultimo.

— Sr. presidente do Gretado dos Machinista4
'da Marinha Civil:

N. 1.020 — O Sr. ministro me incumbe do
communicar-vos que, de conformi lado com o
decreto n. 12.370, de 23 de janeiro ultimo,
aos sul)-machinistas da Marinha Mercante
pertencentes á Reserva Naval compete a gra-
duação de sargento-ajudante, ficando assim
resolvido o assimile° de vosso requerimento
de 12 de fevereiro proximo findo.

Requerimentos despachados.

Expediente do Sr. ministro
Dr. Mario Gomes Brandão.—Compareça no

Estado-Maior da Armada.
Segundo tenente Caio Gaspar Martins Leão.

— Não pôde ser attendido (103-Cruzador
Cabia).

Ministerio da Guerra
Gammissão de Promoções

ACTA DA H a SESSÀO

peesideneil do Sr. fpneral de divisão Bolo
Manoel Ribeiro Co inciso Monteiro

Aos nove dias do [noz de março de mil no-
vecentos e dezesete, presentes na sala da com-
in'ssie de pronnyAns no ()apartamento Coo-
trai o peesidento da commissao de promoções
do Ewrcito, Sr. general de divisão Bento Ma-
noel Ribeiro Carneiro Monteiro, e generaes do
brigada fito Pedro Escobar, Alfredo Can (lido
de Mo .aos Rogo, Ignacio de Alencastro Gui-
marães, Luiz Antonio Cardoso e Lino de Oli-
veira 11111104 e o coronel Luiz de Miranda Aze-
vedo, secretario, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi appro-
vada sem discussão.

Não houve expe liente.
Em seguida a commissão, tornando conheci-

mento das vagas de capitão o subalterno
eistentos na arma de infantaria, organizou a
seguinte proposta para ser submatida á con-
sideração do Sr. ministro da Guerra.

Proposta n. 10

Infantaria

A vaga aborta com o fallecimento do capi-
tão Francisco Xavier do Mesquita, a 3 do cor-

rente, conforme publicou o boletim do D. G.
, da menina data, compete ao capitão graduado
Ascanio Tasso Pinheiro de Lemos por antigui-
dade, visto as duas ultimas terem sido preen-
chidas por estudos, cabendo-lhe classificação
na ia companhia do 18° batalhão do 6° regi-
mento.

Desta promoção e da fallecimento do 10 te-
nente Jayme Augusto Villas-Boas, a 17 do
corrente, conforme publicou o Boletim do
D. G. de 8, resultam duas vagas desse posto,
que, por terem sido as duas ultimas preen-
chidas por estudos, competem: a primeira por
antiguidade ao 2° tenente graduado Pedro
Idy'io da Silva Azevedo e a segunda par estudos
ao 2° tenente Mario Augusto do Nascimento.—
Destas promoções, da I ransferencia para a
arma de artilharia do 2° ¡enceto Carlos Mi-
guel do Vasconcellos Queve por decreto de 7
do corrente o do fallecimento do 2° tenente
João Pacifico de Carvalho, a 3 do corrente,
conforme publicou o boletim do D. G. do 8,
resultam quatro vagas desse posto que com-
petem ao.s aspirantes a ofTicial Sylvio Ferreira
Cantão , Olyntho d'Alva Barba MO, Gil Gui-
lherme Christian° o Antonio Moreira de Abreu

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, lavrando eu, coronel
Luiz de Miranda Azevedo, secretario, esta acta,
que vao assignada por todos os senhores gene-
raes presentes. —General Bento Ribeiro, pre-
sidente.—Tito Pedro Eseobar, general de bri-
gada.— General Alfredo Candido de Moraes
liêno.—General Ignacio de Meneaste° Gnini(t-
rlfes.—General Luiz Antonio Cardoso.—Gene-
ral Lino de Oliveira Ramos. Confere.— Mi-
yanda Azeredo, coronel.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção
Expediente de 17 de março 41c 1917

Sr. director da Estrada, de Ferro Central co
Brazil:

De conformidade com o disposto no n. VII,pa-
ragrapho uoicó do art. 132 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1916, e á vista do que infortnasles
em officio n. '703, de 13 do Correu te, auto-
rizo-vos a abonar ao ajudante de 2° classe da
5° divisão dessa estrada João de Souza Con-
dito a gratifientto addieional de 10 % sobro
a tilaria a que tiver direito, a partir do 3 de
maio de. 1912, nos termos do aviso n. 912, de
18 de novembro ultimo, por por ter comple-
tado 10 atino; do effectivo serviço (avko
111Q1'0 I0í):

De conformid made co o disposto no n. nl,pa-
ragrapho meei) do art. 132 da lei mi. 3.089, de 8
de janeiro de 1916, cá vista do que informastes
em officio n. 091, de 8 do corrente, autori-
zo-vos a abonar ao (inicial operado do 3' classe
da 4° divisão dessa estrada Joaquim Thoinaz
do Aquino a gratificação addicional de 10 t;
sobre a diaria a que tiver direito, a partir de
7 de agosto de 011, nos termos do aviso nu-
mero 912, de 18 de novembro ultimo, por ter
completado 10 annos de effectivo serviço (aviso
n. 105);

De conformidade com o disposto no n. VII,pa-
ragrapho utile° do art. 132 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1916, cá vista do que informastes
em officio n. 692, do 8 do corrente, autorizo-
vos a abonar ao praticante do machinista
4' divisão dessa estrada José Ferreira a gra-
tificação addicional de (0 !: sobro a diaria
a que tiver direito a partir de i dç abril da
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1011, nos termos do aviso n. 012, do 18 dei
novembro ultimo, por ter completado 10 annoa
do effectivo serviço (aviso n. 106);

De conformidade com o disposto no n. VII,pa-
ragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.080, de 8
de ja neiro do 4916, e á vista do que informastes
ela officio n. 776, do 12 do corrente, auto-
rizo-vos a abonar ao feitor de 2° classe da
V divisão dessa estrada Antonio Lourenço
!I gratificação addicional de 20 Ia sobro a
diaria a que tiver direito, a partir de 1 do
abril do 1911, nos termo; do mis° n. 012, do
18 'To novembro ultimo, por ter completado
20 anuo; de effectivo serviço (avisa n. 107);

De conformidade com o disposto no n. VII,
poragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio ri. 792, de 13 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao auxiliar do escripta
da 6t, divisão dessa estrada Condido José de
Souza a gratificação addicional do 20 í so-
bre os vencimentos a que tiver direito, a par-
tir de 1.1. de outubro de . 1012, nos termos do
aviso n. 012, do 18 de novembro ultimo, por
ter completado 20 annos de effectivo exerci-
cio (aviso n. 108);

Do conformidade oom o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 janeiro do 1916, e á vista do que infor-
mastcs. em oficio 693, de 8 do corrente,
autorizo-voa a abonar ao official opera; ia
de 4'. doam da 5' divisão dessa estrada
Antonio flodrigues a gratificação addi-
eional do 20 0,1. sobre a diaria a que tiver
direito, a partir do 1 de abril de 1911,
nos termos do aviso n. 012, de 18 do no-
vembro ultimo, por ter completado 20 anus
de (efectivo serviço (aviso n. 100):

Em solução ao aosso officio n. 738, de 10 do
corrente, derlaro-vos que esto ministerá, ou-
vido o respect:vo consultor juridico, resolvo
que seja applicada ao 40 escripturario da 64
di visão dessa estrada Arthur de Albuquerque
a pena de suspensão, nos termos do n. 3 do
art. 83 do regulamento vigeute, podendo de-
pois voltar ao exercicio do seu cargo (aviso
o. 110).

--Sr. diretor da Estrada de Ferro Rapou
a Corumbá:

Declaro, para os devidos effeitos, em solu-
ção ao vosso officio n. 88, de 5 do corrente
mez, que ficaes autorizado a applicar, a titulo
de experiencia, as taxas da tabella 3 das ta-
rifas desso estrada, com um abatimento do
60 °,1„, para a /torva matte, quando esse iro-
dueto for despachado de qualquer das estações
para as de kapura ou Porto Esperança, pon-
tos terminam da estrada (aviso n. 1).

lnspectoria Federal das Estradas

Requerimento despachado
Dia 10 de março de 1917

Antonio Eurico Saraiva, requerendo lhe
fosse facultado juntar ao processo de sua in-
scripção no concurso para calculista desta
ipspectoria os documentos que apresenta.—
O requerimento oo supplicaute não pôde ser
attendido á vista da informação do Sr. enge-
nheiro chefe da ia sução, com o qual estou
de accórdo

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Expediente do dia 16 de mar:o de 1017

A' directoria da Despeza Publica do The-
ê

a

tiro Nacional foram encaminhados os oe-
illtes processos .de montepio: Maria Isabel

. baUco laarreto (ot)icio n. 133). Maria Eniilia.
Vaza (offiçio no- ApV, 4ulmira Flora ale Aze-

vedo Leite (officio n. 135) o herdeiros do con-
tribuinte, José Domingues de Andrale (oficio
n. 130).

Boo tterintett tos despocAtèeJ

Dia 47 do março do 1017

Luiza Signeira Sampaio do Conto, pedindo
os favores do montepio, na qualidade de siitva
de Valeriano Innocencio do Couto, exelese-
nhista do 1. classe da Estrada de Ferro Con-
toal do Brazil.—Apresente nova certidão na
qual ao declaro, discriminamento, quae3
importancias recebidas tio penado do agosto
do 1893 a dezembro de 1917, com as datas em
que foram abotoados todos os pagamentos
pareiacs.

Francisco Fereeira da Costa, pedindo, afim
de rectifica-a, a entrega do uma justificação
apresentada.— Sim, me-banto recibo.

Fortunata do Andrade Cer:one, polindo,
por ter contrahido matrimonio, seja apostil-
lado o sol titulo de pensionista na mootep.o.
—A nresente a certidão do seu casamento.

•••n•n•••

Directoria Geral de Correios e
Telegraph03

rniNIEIRA SEM°

Expediente cie :19 de março de 1917	 -

Communicoun ao director geral, interino,
da Repartição Geral do; Correios, em reapotta
ao sou oficio n. 54, de 1 do corrente e para
que sejam dadas providoncias sobro o respe-
ctivo transporte, que se acham á sua disposi-
ralo ria blbliotheca desta Secretaria de Estado,
cem exemplares do Boletim deste ministerin,
to 8, de agosto a dezembro (lei ga, anuo VII
(officio n. a).

Enviou-se ao Ministerio da Fazenda o pro-
cesso de aposentadoria do amanuense da Di-
rectoria Geral dos Correios, Eugenio de, Me-
nezes oiOntanillia.

Restituiu-ao ao alinisto:lo da Fazonda:
O processo de aposentadoria do maçhinista

de 4° classe da LÁtrada de re aiao Contrai do
Brazil, Seraphim Rodrigues Pereira, junta-
mente com a cópia do quadro de tompo do
serviço do alludido funecionario, pelo qual se
verifica Dão ter direito á gratificação addi-
cional que solicita;

O processo de aposentadoria do 2° oficial da
Administração do Correios do Estado do Rio
Grande do Sul, Arthur Pereira de Andrade,
juntamente com a cópia do aviso que auto-
rizou a citada directoria a abonar ao allndida
fouccionario a gratificação addicional de 20
sobre os respectivos vencimentos;

O processo do aposentadoria do chefe de
deposito da 4° divisão da Estrada do VOLTO
Central do 13:azil, Francisco Fiou Vaz de
Lima, juntamente com a cóp'a d avim] que
autorizou a citada estrada a abonar ao alta-
dido finiccionario a gratificação addicional do
40 41 1‘, sobre os respectivos vencimentos;

O processo do aposentadmia do machinista
de i a classe da Estrada de Fero Central do
Brazil, Eustaquio Sellinann de Mattos, junta-
mente com a cópia do avis) que autirizo i a
citada estrada a abonar ao allulido funccio-
natio a gratificação addicional de 40 °./. obe
os re.spectivos vencimembs;

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 17 de março de 1911

Autorizou-se
A Estrada de Forro Cen f ral do Brazil, a

abonar as seguintes gratificações addicio-
naes

De 40 t;, sobro os respectivos -vencimentos,
a partir de II de novembro do 1011 até a se;-

peca do seu desligamento do serviço, Ro ma-
chinista de la classe, aposentado, Eustaquie
Sellman de Mattos;

De 40 x, sobro 03 respectivos vencimento;,
a partir do 22 de dezembro de 1911 até a opa=
pera 'do seu desligamento do servif,o, ao chNo
de deposito, aposentado, Francisco Fiuza Va.Z
de Lima.

A Directoria Geral dos Correios, a abonar
as seguintes gratificações addicionaes :

De 20 co, ao 2° oficial, aposentado, da Adueis
nistração dos Correios do Estado do Rio Grande
do Sul„krthor Ferreira. de Andrade, calculada,
porém, no periodo de 23 de janeiro a 22 de
maio de 4912, sobre os vencimentos de 3° ofi-
cial, e a partir do 23 do citado mez e anuo
até a vaporo do seu desligamento do serviço,
sobro os do 2° oficial;

De 10 %, sobre os respectivos voncinaentos,
ao carteiro da Agencia Postal do Mar de Iles-
ponha, no Estado de Minas Geraes, Joaquim
dSielv4.e9itial. Louro, a partir de 2 do setembro

Itequerl men (os despachados

Luiz da Silva Pinto, telegraphista do 1.4
classe ; Patricio Rogerio da Olaia, inspector
de 5° classe: Alfredo da Rocha Vianna, ope-
rario do 2° classe; Sylvorio Augusto de Araujo
Vianna, teleg,raphista de ia classe e llostilio
Albuquerque Mello, telegraphista de 2° classe,
todos da Repartição Geral dos Telegraphos,Po
aposentados os tres primeiros por decretos
de 11 c os dons ultimoa do 7 do corrente.—
Apresentem certidões do seu tempo de serviço
publico, passada de accórdo ,com a circular
n. 15. de 26 de janeiro de Mel, do Ministorio
da Fazenda, extrallida dos -livros do ponto o
das folhas de pagamentos, devendo as mesmas
alcançarem a data em que começaram a ter
execução os decretos (Inc os aposentaramo.
Provem si estão quito; dos pagamentos de
soltos de nomeações e impostos sobre venci-
incuto;, o até quando contribuiram para o
montepio. Nes.;as certidões deverão ser incli-
culo-s os empregos exercidos sobre os quaes
nno houve cobrança do respectivo sello e a
razão ponto deixou cila de ser effectuada ou
si eram isentos de (aos impostos.

(')Alvaro Pereira da Silva,ex-ama.nuense dos
Correio-mi :3(.11nd° restituição de docuMentoa.--
Tendo em vista a informação, requeira o in-
teressado,querendo, ao Ministerio da Fazenda.

Dia 19 de março de 1917

Orlando da Costa Moira, telegraphista de 44
classe da Ilepartlçao Geral dos Telegraphos,
pedindo 12) dias do licenca para tratamento
de sande. — Indeferido á Vista do laudo do
itiapecção.

Cicero Pereira do Almeida, escrevente do
21 classe da 2' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil. pedindo um atino de licença
para tratar de sua saude.—Indeferido, á vista,
das informações.

José Coelho d'Alberga, . dos Cor-
mios do Pará,pelindo gratificação addicional.
—Não pólo ser attendido, urna vez que, se-
gundo info:um o Cor:cio, não comoletou o
tempo de serviço exigido por lei, até 31 do
dezemb..o de 1912.

\Vanderlino Noeueira, telegraphista. de 44
classe da Ilepartição Geral (19 ,4 Telegraphos,
pediodo restituição de docuMenlos. —CompaS
roça nesta secção.

() ll oproduz-se nor ter sida publicada C001
jucorrecções.
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Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral dos Correios — Sub-dire-
ctoria do Expediente — 35 sução — Rio de
Jarieiro, 14 de março de 1917—Circular n.

Recommendo soja declarado nos editaes
de concurrencia que as respectivas propostas
.aevena ser apresentadas cm duas vias e não
tro uma, como detorminam as instrucções da
circular n. 3/3, de 15 de janeiro de 1910 e
bom assim fique sem effeito a exigencia da
mesma circular, estabelecendo a não accei-
taçao de preços inferiores a 10 réis.

Saude e fraternidade.—Servitido de director
geral, Ernesto Litio de Siqueira, sub-dire

tor do expediente.

Sr. administrador dos Correios do Estado
ele 	

Requerimentos dcRpachadoS

Dia 19 de março do 19i7

Carlos Pinto. Francisco José Ribeiro, Julio
Mendes da Silva e outros, residentes no 20
districto de Alagoinhas, no Estado da Bahia,
solicitando o restabelecimento da agencia
postal do Prolongamento o bem assim a rein-
tegração da respectiva serventuaria .—Actual-
monte não podem ser attendidos.

Benedicto Romeu Bruno, recorrendo do acto
.do administrador dos Correios do Estado do
S. Paulo, pelo qual foi exonerado do cargo do
praticante de V' classe da agencia postal do
Santos.—Mantenho a demiasão cano foi appli-
cada.

Didymo Pedrosa, ajudante da Agencia Pos-
tal de Itapecerica, tio Estado de Minas Coroes,
solicitando tres usemos de licença, para tratar
de negocios de seu interesse particular. —
Concedo 90 dias.

I). Maria.Franc.ellina Pimenta Guitnarães,
agente postal do S. João Evangelista, no
Estado de Minas Gemes, pedindo seis alues
de licença para tratamento do saude. —Con-
cedo 180 dias, na fórina da lei.

Palmyra Carvalho, agente postal do Chia-
dor, no Estado de Minas Geraes, pedindo seis
limes de licença para tratar de negados do
seu interesse. — Concedo 180 dias, sem van-
tagens.

Pacifico Porfirio da Silva, servento da
Agencia Postal do Meyer e Oscar Ferreira de
Oliveira, conductor do malas da linha do Di-
rectoria a Cascadura, solicitando certideics,
para fins eleitores. — Certifique-se.

Raul do Araujo Costa, carteiro do C classe
ala Directoria Geral, pedindo 60 dias de liceu-

a.—Concedo.
Tea jau° D as Cardoso, praticante de 2 3 clas-

se da Administração de S. Paulo, pedindo 60
dias de licença em prorognoão.—Concedo nos
termos do informado.

Antonio Xavier Leal, praticante de is classe
.da Labia, recorrendo do penalidado.—Indefe-
rido.

Alvaro \latina, ex-praticante de C classe
de S. Paulo, pedindo readmissão, recorrendo
do acto do administrador dos Correios desse
Estado que ind e feriu um requeritnento fazen-
do identico pcdido.—Slantenh o o acto do ad-
ministrador.

Georges Ferrand, cartograoho da Directoria,
Servineo provisoriamente em Minas (eraes,
pediu :o abono da diaria.—Tend o em vista as
ollegações do requerente, arbitro a ciaria do
1, 5% sobre oa vencimentos do supplicante.

Nivaldo Gomes de Almeida o Henrique de
Andrade Silva, pedindo restituição de do-
cumentos.—Sint, mediante recibo.

Genolicio da Silva Pereira, José
Manoel Soares de Alvarenga o Mario Dias
Beoreira da Silva, pedindo certidões Para fins
•eleitoraes.—Certifique-se.

— Por portaria de 19 do corrente foi dispen-
sado o auxiliar de praticanto da Directoria
Geral Silvino Velloso Seixos.

— Por outra da masina data foi admittido
como auxiliar de praticante Alvaro do Oli-
veira Menezes.

weik	

Ministerio da Agricultura, ludustria

e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira sução

Por portaria de 17 .do corrente, foi desi-
gnado o ajudante de sução, addido, do Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro, Carlos Du-
arte, para servir, até ulterior deliberara°, na
Estação Geral de Experimentação de Co-
roatá.

— Por eguaea actos da mesma data, ficou
resolvido que cesse a disponibilidade em que
se encontram os conservadores, addidos,
Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria João Manoel de Rimes Burguas

JPhilippe J. Barbosa da Costa, que foram de-
signados para servir, até ulterior deliberação,
na Escola Superior de Agricultura c Medicina
Veterinaria, em Pinheiro, como conservado-
res-preparadores.

— Ainda por egual acto da mesma data,
foram designados os conservadores, riddidos,
da Escola Superior do Agricultura e Medicina
Veterinaria, Waldemar de Figueiredo, Oscar
Lisboa, Paulo do Andrade) e Alvaro Cesar Leal,
Para servir, até ulterior deliberação, como
conservadores-preparadores da Escola Supe-
rior do Agricultura e Medicina Veterinaria
em Pinheiro.

— Por portaria de 17 do corrente, foram
concedidos 90 dias do licença, em provogação,
para tratamento do saude, ao calculador da
secção de astronomia o geodesia da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, Arnaldo
Sá.

Por egual acto da mesma data, foi decla-
rado em disponibilidade, sem prejuizo da volta
ao serviço quando for julgado opportnno, o
adnii&strador, addido, do Campo de Denuins-
tração de Macaltyba, José Francisca Brandão
Cavalcante.

ExTelientc de 19 de mar» (1. 1117

Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinavia, cio

Em solução ao vosao oficio II. 00, de 9 do
corrente mez, com o qual enciuninhasOa; um
requerimento de Eugenio Germano Brick,
solicitando matricula gratuita no 2° afino do
curso do engenheiros agrouomos dessa es-
cola, communico-vos, para os devido; effeitos,
que o Sr. ministro curou no 1113S010 o se-
guitito despacho: aDe.brido» (oficio n. 661.).

Em solução ao vosso oficio n. 90, de O do
corrente, com o qual encanfinhastos uni re-
querimento de Carlos de Freitas Lima, sob-
citando matricula gratuita no 3 9 anuo do
curso de medicas veterinarios dessa escola,
communico-vos, para os devidos calados, que
o Sr. ministro exarou no mesmo o seguinte
despacho: «Daferido» (oficio n. 663).

— Sr. director da Directoria de, Meteoro-
logia o Astronomia:

Em solução ao vosso oficio n. 73, de 7 do
fevereiro ultimo, inclusas voe remetto
autorizneiea ns. 153 e 659, da Companhia
Estrada do Ferro de Goraz, que vos habi-
litam a requiaitar, cm objecto de serviço pu-

blico, pasolgens, bem como transporte do'
bagagem, durante o presente exeroicio.

Communico-vos outrosim, que. segundo
informam as estradas de forro Noroeste do
Brazil, Central do Rio Grande do Norte, The-
resopolis, S. Paulo Northern Railroad C° O
Funilense, foram dadas providencias no sen-
tido de serem acceitas as requiaiçoes do pas-
sagens e transportes por vós apresentadas,
em objectos do serviço, durante o presente
exercicio, em todas as linhas das alludidas
vias ferroas (oficio n. 666).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao vosso oficio to 142, de 23 de

janeiro do corrente armo, communico-vos,
para os devidos cabilas, que, segundo informa.
o Extno. Sr. presidente do Estado do Rio do
Janeiro, foram dadas providencias junto á
Camara Municipal de Rezende, no sentido do
serem concertadas as pontes existentes sobro
os dos Maribondo o Preto, prejudicadas pelas`
enchentes dos citados cursos d'agua (oficio
n. 667).

— Sr. 1° secretario da Sociedade Nacional
de Agricultura:

Em resposta ao vosso oficio n. 38.331, do
2 do corrente 'noz, incluso vos retnotto,
ordem do Sr. ministro, urna autorização qno
vos habilita a despachar na Estrada de Ferro
Central do Brazit uni sacco do semeetes
algodão, destinado ao Sr. Cicero Puna (ofi-
cio n. 068):	 •

-- Sr. a gente da Estação Marititna da Es-
trada de Feno Central do Brazil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr minstro,
transportar, nos termos da lei, dessa estação
L de Barra Mansa, um sacco contends, semen-
tes de algodão consignado ho De. Cicero l'en-
na (olhem to 669).

— Sr. directo: do Sorv .ço de Agricultara
Pratica:

Mim de ser informado pelo Sr. superinten-
dente do Serviço de Algodão, ,,..mforen de-
terminou o Sr. ministro, inelus4, vos te.nctto,
acompanhado de uma cópia, o pro:ess) D. AS
621-917 (oficio ti. 670).

— Sr. director do Serviço de Pornmento:
De ordem do Sr. ministro o em solit:ao ao

vosso oficio ti. 1.037, de 7 de jimbo anno
proxinto linde, communico-vos, para os devi-
dos effeitoa, que, segundo informa o Se se-
cretario da Agricidoira do Estado de Minas
Geraes, foram dadas providencias junto á
Camara Municipal de Soto Lapas, no sont Ws.
de serem conservados os caminhos e estradas
de rodagem que servem o inicie° colonial
emancipado João Pinheiro (oficiou. 6'1).

Mins de ser cumprido o despacho do
Sr. ministro, incluso vos remeto, na
regulamentar, o processo D. A. 69S-917,
acompanhado de duas cópias e relativo aos
concertos de que caoece a lancha (Tirita da
Hospedaria de Itornigeiness da ilha das Flores

n. 672).

— Sr. directer do Seis coi 	 de Indu . i a Pas-
toril:

ord;_mi do Sr. ministro, recommendo-vo;
toda nego:leia no sentido da remessa rt,
relaiorio da repartição a vosso cargo, afilo
de que sejam apresentatics antes do fim d'.#
corrente 1110Z os dados neee;.sarios á mensa-
g,ein que o Sr. Prosidento flopublica diri-
girá ao Cungrosso Nacional na sua proxima
reunião (oficio n. 67.

Identicos:	 bobos e Agricultin.a. Pratica.
(tis. 674 e 073).

--Sr. director do Serviço de Agsicultura
Pratica

De ordem do Sr. ministro e para 03 fins
couvenientes, incluso v03 remetto o original
do ofic io t i.38.:1:0, de 5 do corrente, em que

Saciedade Nacional de Agricultura solicita
mudas de arvores foliai:crio; para o Sr. Paulo
l'e! :SisSrtaua Votiacca, ros . dente á rua 'roncae,	 •	 .
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Zeros n. 283, Copacabana, ncsta Cala. d (otli-
n. 676).

—Sr. presidente do emitia) industrial do
Algodão,F,stado da Balda, Capital

Em resposta ao vos,o cabeio de 19 de feve-
reiro ultimo, solicitairio tranaporte livra para
OS apparelhos destinados á lavoura do aleo(lão
desse Estado, eointnunico-vos, de ordem do
Sr. ministro, que os despachos sarai) conce-
didos gratuitamente, nos termos do ar?; 68
da vieente lei orçamentaria, nas estradas do
ferro da União e no Lloyd lirazileiro para Os
animaes de raça destinalos á reproduccao e
para o material agricola, plantas, adubas o
semnntes que, em virtude de pedido dos in-
teressados, for requisitado por esto rninistorio
(officio n. 677).

—Sr. dirortor do Jardim Botanica
Autorizo-vos, da ordem do Sr. ministro, a

farnacor á Prefeitura de Petropolis, no Estado
do R'o,_ mudas de eucalyptus e plantas orna-
mentaes (officio n. 678).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, em Pi-
nheiro:

Cammanico-vos, para os devidos effeatos, que,
por miaria de 15 do corrente, foram con-
cedidos 180 dias do licença, na fórma da lei,
para tratamento do sande, ao lente, addido,
da Escola de Agricultura annexa ao Posto
Zootechtdco Feleral do Pinheiro, José Rigatid
de Souza (oficio n. 679).

— Sr. directm da Daspeza Publica:
Communieo-vos, para os devidos effeitos,

que, par portaria de 15 do corrente, foram
concedidos 189 dias da licença, na fórma da
lei, para tratamento de saude, ao lente, addi-
do, da Escola de Agricultura annexa ao Posta
Zootechnico Federal de Pinheiro, José Rigaud
de Souza (oficio n. 680).

—Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Communico-vos, para os devi los efeitos,
que, por portaras de 12 do corrente, foi de-
signado o veterinario do 20 dis'ricto desse
Serviço, Domingos Vanzellotti, para servir,
até ultarlar delibaração, como chaetor da Fa-
zenda Modelo de Criação da Ilha de Marajó
(oficio ii. 681).

—Sr. director da Companhia 	
Do ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-

videncias no sentido de serem os seguintes
fanccionarios do Jardim Botardco, Alberto
Lofgren, José Mariano Carneiro da Cunha Fi-
lho. Eugenio dos Santos Rangel, chefes de
secção; lionjamin Franklin da Fonseca Vaz,
ajudante de secção; Paulo do Campos Porto,
naturalista auxiliar, Felix Armando de Mo-
raes Frazão e Manoel Pio Corraa, natura-
listas viajantes, autorizados a requisitar tran-
sporte de material e plantas vivas, em pro-
veito do serviço publico, em todas as linhas
dessa companhia, durante o presente exer-
cicio, correndo as despezas par conta deste
ministerio.

,•
Companhia Paulista de Estradas de Ferro,

Companhia Mogyana de Estradas de Forro,
Sorocabana ilailway Company, Cornpagnio de
Chemins de For Fédéraux de l'Est Brasiliens
Companhia de Estradas de Ferro do Norte do
Brazil, Companhia Great Brazil Southern, Es-
trada de Ferro Theresopolis, Estrada de Ferro
Bio d'Ouro, Estrada de Ferro Araraquara,
Estrada de Ferro Ramal Ferroo Campineiro,
Estrada de Ferro Funilemse, FaStrada de Ferro
Itatibense, Estrada do Ferro Dourado, Estrada
do Forro do Porto Alegre a Uruguayana, Es-
trada de Ferro Orsto de Minas, Estrada do
Ferro Viação Ferroa do Rio Grande do Sul,
Estrada de Ferro Rade Sul Mineira, Estradaki de Ferro do Paraná, Estrada de Ferro do Na-

, areth a Jequié, Estrada de Ferro Rade Viação
&TU da Bahia, Estrada do Ferro do Redro

Caxangá. Est ,ada do Forro de Bragança,
Estrada de Fer .o Central do Rio Grande do
Note, Estrada de Ferro Rade Great Wes-
tern, Estrada de Ferro Coara-Piauhy, Estrada
de Ferro Nlailaira-Mamir..a, Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias, Estrada de Ferro Vieto-
ria a Minas, Estrada de Ferro de Goyaz,
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil, Com-
panhia de Navegação a Vapor do Rio Para-
hyba, Empresa do Navegstçâo do Baixo São
Francisco, Empraza Fluvial Piauhyense, Em-
'reza. de Navegação Bithiana, Empraza do
Viação S. Frateasco, Empraza do Navega-ao
Rio S. Francisco, Empraza do Navegação Rio
S. Paulo, Empraza de Navegação dos rias !Ui-
cuby e Urnguay, Companhia Commarcio o Na-
vexação, Companhia Nacional de Navozação
costeira, Companhia da Navagação S. João da
Barra c Campos, Empresa do Navegação Es-
pirito Santo a Caravellas, Empreza de Nave-
gação lloepck, Empresa de Navegação Mello

Comp,, Empraza de Navegaçâo Lo.
Forta Si Comp., Empresa de Navegação José
Barbosa da Silva, Amazon River Navigation
Company e Lloyd Brazileiro (officios tis. 632
a 730).

— Sr. director da Irispeetoria Federal das
Estradas, 10, praça Maná, nesta Capital:

Para a conveniente requisição do transporte
gratuito, nas estradas do ferro da União, de
animes de raça dátinados á reproducção, do
material agr:cola, plantas, adubos e semen-
tes, quando tenha sido solicitado pelos inte-
ressados, nos termos do art. 68 da lei nu-
mero 3.232, de 5 de janeiro ultimo, peço que
vos digneis informar, com a possivel brevi-
dade, quaes das estradas de ferro da União
estão sob sua immediata administração e
quaes estão arrendadas, o se tenham obrigado
nos respectivos contractos a conceder trans-
porto gratuito mediante requ:s:çào
nestes casos (oficio n. 731).

Requerimentos despachados

Carlos Duarte, ajudante de secção, addido,
do Posto 7.00technico Federal Cio Pinheiro,
pedindo um atino de licença, nos termos da
vigente lei orçamentaria.— Indeferido. As
vagas existentes nos diversos serviços (lesto
ministerio exigem os serviços do requerente a
quem designo para servir na Estação do Co-
roatá 9-3-917.

Antonio Pereira Chr:s'o, porteiro continuo
da Estação Geral de Experimentação do Cam-
pos, solicitando uma gratificação para aluguel
do casa.-- Indeferido.

Candida de Almeida Sobral, pedindo auto-
rização para adquirir um reproductor hol-
landez do Posto Zootechnico de Pinheiro.—
Aguardo leilão.

João Martins da Silva Mala, propondo-se
adquirir um touro Schwitz do Posto Zooto-
chnico do Pinheiro.— Aguarde o leilão.

Directoria Geral de Industria e
• Commercio

Segunda secção
•

Por portarias do IS do mez corrente fo-
ram concedidas as seguintes licenças, para
tratamento de saudo, na fórma da lei:

AÕ Dr. Albertino Drummond, director do
Aprendizes Artifices do Estado de Minas Ge-
raes, 90 dias;

A' Maria da Piedade Barbosa, auxiliar-apu-
radora da Directoria Geral de Estatistica, tres
mozes:

Ao Sr. Francisco Thomaz Pinheiro, director,
addido, da estação experimental do eanna do

assinar, em Campos, com exercicio na Dire-
ctoria Geral de Estatística, seis meses.

— Por portarias da mesma data foram no-
meados José Soares Silva e Rozendo Argalha
para exercerem, respectivamente, os cargoa
de mestres das oficinas do sapataria o de mar-
cenaria da Escola de Aprendizes Artifices do
Pará.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Expediente de 10 de março de 1)17

Agradeceu-se:

Ao Ministerio das Relações Exteriores a re-
messa do um retalho do jornal La Capital, do
Rosario de Santa Fé, na Argentina, contendo
a publicação de um artigo intitulado «El cul-
tivo de la yerba mate—Peticion ai gobierno
nacional»;

Ao embaixador do Brazil em Washington as
publicações qúe enviou a este ministorio, por
intertnedio do das Relações Exteriores;

Ao Mnisterio das Relações Exteriores a re-
messa do um retalho do Journal Officiel, do
Governo Franco; contendo o recente decreto
relativo a protecção dispensada a navios com
os pavilhões afilados ou neutros, que transpor-
tem mercadorias destinadas ao abastecimento
da França;

Ao Miniaterio das Relações Exteriores a re-
messa de retalhos dos jornaos Washington
Post e Conanzerce Reports contendo noticias
referentes á emigração de japoneses para o
Brazil.

Ao alinisterio das Relações Exteriores, a
remessa de does retalhos do Boletim Official,
de Buenos Aires, contendo a publicação do
decreto do governo a rgentino referente ás:
novas bases para a importação do assucar na-
quelle paiz;

Ao Ministerio das Relações Exteriores, a re-
IlleSSI do retalho do jornal La Gipital, de Ro-
sario de Santa Fé, na Argentina, contendo a
publicação de um artigo intitulado «Los dos-
ocupados-Einigracion al Brasil»;

Ao Ministerio das Relações Exteriores, a re-
messa de uma cópia do oficio n. 47, de 19 d3
novembro ultimo, da nossa Embaixada mica
Estados Unidos da Atnerica do Norte e de Mi
retalho do Washington Post, a que o mesmo
se refere, contendo um artigo sobre a indus-
tria pastoril no, Brazil;

Ao Ministerrà das Relações Exteriores a rn-
massa de alguns retalhos do Journal OfficiA
de la Republique Prançaise, enviados po'a
nossa Legação em Paria, nos gimes vem pu-
blicada uma relação dos productos e objec'as
cuja exportação está actualmente prehibk.a
pelas autoridades francezas.

Ao alinisterio da Relações Exteriores a
remessa do um retalho do Ilerattl, do Glasgow
tratando de um processa de solda oi-y-ac3-
tyleno.

Dia 14

Agradeceu-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores a

remessa das publicações do Governo Geral da
Africa Occidental Franceza, enviadas pelo
nosso consulado ma Dakar ;

Ao mesmo Tninisterio a remessa do impresso,
rpm foi enviado pela nossa embaixada ora
Washington referente á promulgação da Con-
venção assignada em Buenos Aires. em 20 do
agosto de 1910, entro os paizes representados
na IV Conferencia Pan-Americana, para pra
Sevai() das.mareas de (abri%
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Dia 15
Agradeceu-so:
Ao Ministerio das Relações Exteriores a

remessa dos retalhos do jornal La liacion, do
Duenos Aires, contendo publicações referentes
á industria da herva matte na Republica Ar-
gentina.

Ao Ministorio das Relações Exteriores a
remessa de um retalho do novo Giornale,
do Florença, contendo uma noticia sobre a
constituição do uma Camara do Commercio
Italo-Brazilcira •

Ao Sr. coronel Affonso Fernandes Monteiro,
commandante do Corpo do Bombeiros do Di-
strict° Federal, a communicação de haver,
no dia 22 de fevereiro ultimo, assumido o
comruando da mesma corporação, cargo para
o qual foi nomeado por decreto do 17 do mes-
mo MOZ ;

Ao Ministerio das Relações Exteriores a
remessa dos retalhos do jornal La Capital,
de Rosario de Santa Fé, na Argentina, con-
tendo a publicação de um artigo intitulado:
eLa industria yerbatera argentina — Séria
amenaza, para sua desarrolio Deberes dei
gobierno nacional.»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de março de 1917

Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Paraná que, por portaria do 5 do
mez corrente, foram readmittidos os contra-
mestres da Escola de Aprendizes Artificies do
mesmo-Estado Otto Repolus, da oficina de
sapataria e Maximiliano Ratzke, da °Moina
do alfaiataria.

As respectivas portarias foram enviadas ao
director daquela escola, para os devidos
fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Alagoas quo, por portarias do 5 do
moa corrente, foram reffinttlidos na Escola do
Aprendizes Artifices do mesmo Estado a
adjunta de professor do curso primario Aura-
Una do Oliveira e os contra-mostres Antonio
Vieira da Silva, Francisco Rodrigues Santos e
Augusto Trindade Lessa, respectivamente, das
offisinas de marcenaria o carpintaria, de ser-
ralheria e ferraria e do alfaiataria.
• As acspectivas portarias foram enviada; ao
director daquella escola, para os devidos
fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Sergipe que, por portarias do 5 do
mez corrente, foram readmittida Maria Ca-
bral e admittida Maria do Andrade Mello no
cargo do adjunta do professor do curso pri-
mario da Escola do Aprendizes Artifices do
mesmo Estado.

As portarias respectivas foram enviadas ao
director daquella escola, para os devidos
fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes que, portaria de 5
do mez corrente, foi admittido Claudiano
Drumond, no cargo do adjunto de professor
do curso primario da Escola do Aprendizes
Artifices do mesmo Estado, de acceirdo com o
regulamonto approvado pelo decreto n. 9.070,
de 23 de outubro de 1911.

A respectiva portaria foi enviada ao director
daquela escola, para os devidos fias.,

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Parahyba que. ppr portaria do 5 do
moa corrente, foi readinittido Frederico Au-
gusto Serrano Falcão, no cargo do adjunto
de professor do curso de de desenho da Escola
do Aprendizes Artifices do mesmo Es-
tado.

A respectiva portaria foi enviada ao director
daquela escola, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Theaouro Nacional no
Estado de Goyaz que, por portaria de 5 do
suei corrente, foram coneedados a Claudino
Nery Vodu, director da Escola de Aprendizes
Artificies do mesmo Estado, tres 'nozes do
licença, para tratamento do sua sando, na
fôrma da lei, em prorogação da que lhe fo!
concedi ia por portaria do S do julho ultimo.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor interino daquela escola, para os devidos
fins.

Ao delegado fiscal do TOesouro Nacional no
Estado de Minas Gomes que, por decreto de
7 do mez corrente, foi nomeado o engenheiro
do minas o civil José Augusto de Azevedo
Alatina para exercer o cargo do substituto da
'ia moção da Escola de Minas de Ouro l'reto,
nos termos do art. 54 do c,odigo que acampa-
nha o decreto n. 3.890, de 4. de janeiro do
190t e de accórdo com o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.039, de 26 de maio
de 19/0.

Dia 14	 •

Agradeceu-se ao Sr. Agostinho J. 11. Tor-
res, presidente da Junta Cornmercial da
Capital Federal, a communiciação da sua
reeleição para o cargo de presidente da mes-
ma junta, durante o corrente armo.

Dia' 15

Communicou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Maranhão
que as readmissões dos adjuntos o contra-
mestres da referida escola dependem de por-
tarias assignadas por S. Ex., o Sr. mi-
nistro.

Id

Communitonie to Sr. capitão do mar e
guerra João Guskaliao da Graça, para seu co-
nhecimento e tms convenientes, que o Sr. mi-
nistro resolveu designal-o para fazer a proaa-
ganda do nosso paiz nos Estados Unidos da
America do Norte, obtendo informações o an-
gariando productoa necessarios aquedo fim,
de accôrdo com a pl'oposta que apresentou
nesse sentido. No desempenho dessa com-
missão nada perceberá, além das passagens
necessarias ao seu transporte na paiz.

— Solicitou-se ao Miuisterio da Viação o
Obras Publicas a expedição das necnsarias
ordens no sentido de ser concedida franquia
telegraphica para os despachos que, sobro
assumptos commerciaes, forem endereçados
ao Serviço do Informações pelo Sr. Antonio
Tanca Duarte, presidente da Associação Com-
mercial de Pelotas, Estado do Rio Grande
do Sul.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sarça°

Expediente de 13 de marp de 1917

Sr. Dr. consultor geral da Republica:
Transmittindo-vos o processo referindo ao

csntracto celebrado eutre este ministerio o a

Companhia Rural do Comtnercio e Industria,
peço vosso parecer sobro o assumpto de quis
trata o aviso do Ministerio da Fazenda johto
ao mesmo processo, n. 104, de do dogma
bro ukmo, o sobro a petição de. refeaida
companhia, datada do 3 do fevereiro groxiin:o
passado, sob n. D. C. 1.283 o de i9i7 (avio
n. 550).

Dia 15

Sr. director da Despesa
Transmitto-vos, para os fins convenientes,

a folha supplementar de pagamento de ven-
cimento que compete ao ex-conservador, arl-
dido, da extineta Escola Superior de agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Dr. Guilhei•-•
ino l'into Bravo, no per:odo dc { a 5 do
feverefro ultimo, tendo sido o mesmo ex-
iiinc,cionario exonerado por abandono de em-
prego por portaria de 2 do corrente mcz, por
não ler assumido no prazo legal o cargo do
conservador-preparador da Escola Seporior
de Agricultura o Medicina Veterinaria Ora
Pinheiro, para que foi nomeado por portaria
de 19 de janeiro do correntio anuo (orfiCia
n. 553).

pkt 119

Esmo. Sr. ministro da Fazenda:
Pede providencias para que sejam pape:
A quantia de 1:2383371, em quanto im-

portam as contas do Vilas Boas st Comp.,
Dias Garcia & Comp. , Firnaino Fontes, Silva
Santo; dl Comp. o Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, provenientes de forneci-
mentos em proveito do Serviço de Industria
Pastoril, no anno findo (aviso n. 558);

A quantia de 1308, em quanto importa a
folha de diarias a que fez jus Ildofonso de Al-
buquerque Silva Souto, por serviços de tele-
graphista prestados á Directoria de Meteoro-
logia o Astronomia, para doterminaOcs do
posições geographicas o magnoticas nos Esta'?
dos do Platihy. Bahia o Rio de Janeiro, nó
moi de dezembro de 1916 (aviso n. 557);

A quantia de 95a5683, em quanto importara
as contas do Société Anonyme da Gaz de Rio
de Janeiro, Firmino Fontes, Luiz Macedo,
Bastos Dias e Freire Guituaraes & Comp.,
provenientes de fornecimentos era proveito
do Museu Nacional, no armo finda, (avie
n. 556).

Contas da Société Anonymo du Gaz de
Rio de Janeiro,Ilio do Jane no Tramway, Light
and Power Company Litnited, Firmino Fon-
tes, Pestana & C o .,e Arnaldo Braga & Comp.,
provenientes de fornecimentos feitos no anuo
proximo passado, ao serviço Goologico o Mi-
neralogia) (aviso n. 553);

A quantia do 2:3065700, em quanto im-
portam as contas de J. L. Costa & Comp.,
Associaçio Commercial do Rio Janeiro e lio-
dolpho Ferreira da Silva, provenientes do
fornecimentos em proveito da Junta Com-
marcial, no anuo findo ( aviso n. 554);

Para que seja distribuido ao Thesouro Nk-
cional o credito do 7:800$, para attender
ao pagamento dos vencimentos que compe-
tem, no periodo de i do janeiro a 30 da
junho do corrente anno, aos funecionarlólj
conatantes da inclusa demonstração, postO3
addidos em /917 ( aviso Il. 559 ja
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EXERCICIO DE 1917

Art. 6i. , lei n. 3.232, de ;.; de janeiro do 1917

fernonstração do credito de 7:8003000 a distribuir-se ao Thesouro Nacional por conta das verbas abaixo iadicadas a que se refore o aviso
n. 550 desta data

20' — Empregados addidos Para pagamento, no penedo de janeiro a junho do corrente
armo, dos funecionarios addidos abaixo indicados
Dr. José Bernardino Arautos, veterinarle do extincto Posto Zoote-

clinico de llibci-aa Preto, a razão de 600$ mensacs 	
(Dr. Amancio Marsillite Motta, mouco da extincta Escola de Agricul-

tuea annexa ao Pc,:o Zootechico Federal de Pinheiro, a razão de

1
	 5005 mensaes 	
José Ferre ra dos Santos, almoxarife do extincto Posto Zootechieo de

Ribeirão Preto, a razão do 2005 mensa.es . 	1

Total 	

Natureza da despeza
	

/mportancia do credito

3:6005000-

3: 000500 CF

1:200500a.

7:800300G

Primeira Secção da Directoria Geral do Contabilidade da Secretaria de da Agricuiinra, Industria o Commercio, 10 do março de 1917,-.
Pelo) •li..actar de secção, Tleofilo Leal.— O 1. 1 oficial addido, José de. P. Magalhães Calvet.

director geral de Estatistica:
Moda em referencia ao assumpto de que

arara o vosso officio n. 0.070, do 3 de dezem-
bro ultimo, peço-vos informeis a esta dire-
eter:a quando entrou em exercicio de suas
14inceôna o ex-commissario do recenseamento
gin Pernambuco Dr. Joaquim Coelho Brandão
(alei° ti. 504).
.	 Sr. dieoetor do Posto Zootechnico Federal
.om Palheiro:

Arou de providenciar esta secretaria sobro
I') p ea Men ta de uma conta de The Le.opoliEna

ilway Company, Limited, comprovada com
» raquiaão que vos transmitto da extincta
Escola do Agricultura annexa a osso posto,
j:(30-yes providencieis no sentido de serem
Ictilarados na mesma requis'ção os nomes das

ffiessoas que acompanharam o Dr. II. Brauno
jolficio mm. 63).

— Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional
no Estado de;Goyaz:

Transmittindo-vos o processo relativo á.
divida do exereicio findo de que se julga
credor o ex-ajudante agronome da extincta
1pspectoria Agricola nesse Estado, Armando
Meus, o ao qual se referiu o vosso oficio
Tb 138, de 11 do dezembro de 1910, peço-vos
providencieis no sentido de ser a divida
ide que se trata liquidada de accôrdo com o
'klecreto n. 10.1a5, de 5 de janeiro de 188'J
oficio n. 562).
-- Sr. director da Imprensa Nacional:
commimien-vos, para os fins convenientes,

buo o encadernador dessa repartição Do..
yningo Militão, ora serviço de sua espe-
cnalidade nesta secretaria de Estado, compa-

"receu ao servir.° do 1 a 15 do corrente mez
de março (oficio n. 501).

-- Sr. director do Museu Nacional:
Em referencia ao VOSSO oficio n. 22, de

9 de janeiro, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro resolveu
seja abonada ao funccionario dessa repar-
tição Jonas Moreira de Carvalho Peixoto,
que esteve eu) connnissão em Therezopolis,
colhendo material zoologico para estudos
desse museu, a diaria de 05, durante dous
inezes (orneio JG0).	 -

Dia .11

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:

Pede providencias para que sejam pagas:
Aos chefes de secção do biologia, contrai.

ctados, das Estaçõçs Geraes de Experneuração
do Campos e de Escada, Xarl Nn.fil Qaantz n

Radio Trott Harvey, a quantia de 4205,
sendo 200$ a cada um (aviso n. 583);

A gratificação correspondente ao mez de
fevereiro proxima passailo a que tem d.roito
o professor ambulan t°, contractado,
Glaskson Johlstone na importancia de 704,
na verba 2, titulo « Pessoal contractiado a
(aviso n. 582);

A quantia do 2733662, em quanto importam
as contas da Société Anonyina do Cai do Rio
de Janeiro, Tramway Light & Pavor Com-
pany Limited, Rodrigues, Formira &Comp. o
Bareellos & Comp., provenientes do forneci-
mentos cai proveito da Directoria Geral do
Estatistica, no atino lindo (aviso ri. 581);

A quintia de 360$, em quanto importa a
conta do J. L. Costa & Comp. provenien-
te do f)rnecimentos em profeito da Dire-
ctoria Geral do Contabilidade, desta Secreta-
rio de Estado, no animo findo (aviso n. 580);

A quantia do •085800, em quanto importa a
canta do jornal O Imparcial, proveniente do
publicação de editaes em proveito da Directo-
ria do Serviço de Industria Pastoril, no atino
findo (aviso n. 579);

A quantia do 180$, em quanto importa a
conta de E. Lambert, proveniente de con-
certo em uma machitá linotypo da typogra-
phia da Directoria Geral do Estatistica, no
atino findo (aviso n.

A quantia do 35$, em quanto importa a
conta de Edgard 31agalhães, proveniente de
trabalhos exectitadoa em proveito da Directo-
ria Geral de Contabilidade desta Secretaria
de Estado, no animo proximo passado (aviso
n. 577);

A quaptia de 4.05600, em quanto importa a
conta da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, proveniente de transporte de uni
animal de rrea do porto desta Capital para o
de Aracajú, efectuado ein virtude de requisi-
ção deste ininisterio, no anuo findo (aviso
n. 576).

TRIBUNAL DE  CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em 17 do
corrente:

Ministerio da Fazenda:
Aposentadoria de Valei iano Carlos de Oli-

veira Santos, pagamento do 5:9895170 do ven:
cimentos em 1010

Exercidos findos:
174 a Alexandre Ribeiro & Comp.;
675$ a Lean iro Martins St Comp.;
8025220 á S. Pauto Railsvay Company7

3:4085 á Sociedade Brazileira, para Ani-
mação da Agricultura;

640•5:700 á Sorocabana Bailsvay Company;
--k85740 ao Banco (103 Funccionarios Pite

blicos;
70$ a José Nunes da Costaa-,
4193032 a José Franklin da Silveira;
3365564 a Lydio Pereira do Araujo Costa;
7333107 a Manoel Coelho dos Santos;
1295149 a Osvaldo de Mesquita Barreto;
'7215600 a	 e 	 Si Comp.;
888,870 ao bach:•el Vital Bezerra Caval-

canti;
1155 a Frairisco Simplicio do Alcantara;
226,200 a Vel/on Morai Comp.•,
10:6005 a Domingos Amorico de Carvalho;
480$ a Manoel da Silva;
4145600 a Manoel Coelho dos Santoa.— Re-

gistre-se. Não ha necessidade de distriboiçua
do credito, nos termos do art. 258 do doere»
n. 7.751, de 23 de dezembro do 1909:

154$070, ouro, 2125961, papel, a José Se-
bastião da Rocha Tavares. — Registre-se a.
despeza do 1543760, ouro, c 2125971, papel,
em restituição do impostos indevidametita
pagos.

Despachos do Sr. presidente em 19 de c w-
rente :

alinisterio da Agricultura, Industria e Coma
mordo — Avisos

N. 487, de O do corren te, pagaman'o da
55280 á Comp. Generale dos Chemins de
For dos Etats tinis da Brezil, do passaeens
em 1916.

N. 496 idem, idem do 7325200 a Eicklicr,
Carneiro Leão & Comp. do fornecimentoa
em 1016.

N. 497 idem, idem de 105850 á Compagnio
Generale dos Chemins de For des Etats Unis-
& Brasil, de irassagem em 1916.

Registre-se. Não se trata de viagens em
serviço technico qual o exemplificado na cone
signação da verba 2.

N. 498 idem, idem de 11$ ao Lloyd Bra.Á
zileiro de passagens em 1916.

N. 500 idem, idem de 1:4885 a Luiz lannj
do serviços executados em 1916.

N. 503 idem. idem de 1:1215500 á Luen
Si Comp. do fornechnentos em 1910.

N. 50-1 idem, idem de 835360 á CompanhiA
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Mogyana de Estradas de Ferro de passagens
te transportes em 1916.
! — Ministerio da Fazenda

Officio do Tribunal de Contas u. 196 de
15 do corrente, pagamento de 572$580 á José
Vieira do Rezende e Silva por serviços de to-
mada do contas do ex thesoureiro da.Dele-
gacia Fiscal em Minas Geracs, Ernygdio Rodri-
gues Germano, no periodo de 1 de janeiro a 9
do corrente.

Idem da Alfandega da Capital n. 404 de
O do corrente idem de 6:6735720 a Julio Mi-
guel de Freitas & Comp. de fornecimentos em
fevereiro ultimo.

Idem da Recebedoria da Capital n. 46 de
7 do corrente idem do 5885150 a Ilermauo
Engenho Tavares de gratificação por substi-
tuição em fevereiro ultimo.

Idem idem n. 47 de 7 idem de 175 a Hu-
mano Eugenio Tavares de porcentagem em
fevereiro ultimo.

Id ?In , da Casa da Moeda n. 588 de 16 de
fevereiro ultimo, idem de 2:0305860 a Borlido
Maia & Comp. de fornecimentos em janeiro
ultimo.

Restituições:
245032 a Augusto Francisco de Almeida.
7815207 ouro, 1:4075312 papel, a Britto Pe-

reira Flhos & Cotup,
Exercidos findos:
23$ a José Torquetnada.
1335 a Olympio Carlos do Carvalho Nato.
Ministorio da Guerra—Avisos:
N. 383, de 15 do corrente pomo passado

do 9:3005 a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira do fornecimento em 1916.

N. 131, do 31 de janeiro ultimo, idora de
8:2535570 a Compagnie Auxiliaire de Chemins
de For au Brasil de transportes em 1916.

N. 133, de 2 da fevereiro ultimo idem, de
4:4165600 ao LloytBrazileiro idem, idem.

N. 162, de 3,"idem de 6:7515800 a Soroca-
bana Railway Company, do transportcs idem,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 060, de 23 do fevereiro ultimo; do
4:0085100 a diversos, de fornecimentos em
1916.

N. 1.118, de 8 do corrente, idem de 450$
a Rodrigues & Comp. do aluguel do salão nos
dias 26, 27 e 28 de dezembro ultimo. !

— Ministerio dg Relações Exteriores
Avisos:

N. 41, de 23 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 4:0005 a Gabriel do Souza Pereira
Botafogo de gratificação em janeiro o feve-
reiro ultimoss;

Ns. 49 o 9 de 10 e 16 do corrente idern de
3:2755 de folha dos salarios dos serventes em
fevereiro ultimo.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos

N. 336, de 7 de fevereiro ultimo,pagamento
de 46:2965 a 'fhe Leopoldina Railway C. Ltd.
de juros no I.° semestre de 1916;

N. 509, de 20, idem de 8:0395 a diversos,de
fornecimentos em 1916;

N. 585, de 8 do corrente, idem do 72:8295
a The Amazoo !tiver Steam Company Limited
da subvenção pelas viagens realizadas em di-
versas linhas em dezembro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Juizo Federal da Primeira Vara

, jia, mt. RAUL DE SOUZA MARTINS — ESCRIVÃO,
r	 DR. ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 12 a 17 do março de 1917

Executivos fiscaes
Requente, a Fazenda Nacional; executada,

(Zubuira. -- Julgo por sentença. a penhora...

feita, visto nenhuns embargos ter offerecido
a executado no prazo que lhe foi assignado,
e a condemno nas custas.

Enquanto, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Fausto l'ereira do Souza Barros.— Idem,
idem.

Requente, a Fazenda Nacional ; executa-
da, Rosa Maria do Rosario.— !dein, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Oliveira & Irmão.— Idem, idem.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executa-
da, Deolinda Francisca da Conceição.—Idem,
idetn.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Domingos Antonio Alcantara. — Idem,
idem.

Exequente, a Fazendo Nacional ; executa-
do. João Barcellos Littias.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional : executa-
do, Joaquim F. Ramos. — Archive-se, na
forma requerida pela exequente.

Processos crime

Autora, a Justiça ; accusados, Aninhai
Cardoso Pinto e Mario passa Alfredo de Car-
valho.—Recebo o libello. O escrivão dê uma
cópia della ao réo preso e o notifique ao
mesmo tempo para apresentar a sua contra-
riedade no prazo improrogavel de tees dias,
do que junte recibo e passo certidão nos
autos, na forma da lei.

Autora, a justiça ; accusado. Manoel da
Silva Valento.—Archive-se, na forma reque-
rida pelo Dr. procurador criminal.
- Autora, a justiça ; accusado, Sebãst.ão

Pereira Pinto.—Idetu, idem.
Autora, a justiça ; accnstdo, Casemiro Ma-

galhães Ilareeto.--,0 escrivão designe dia des-
impedido para o julgamento, fazendo-se as
notificações legaes das partes o testemunhas.

Autora, a justiça aecusado, Samuel Re-
dr:gues.—Idom, idem.

Autora, a Justiça accusado, Ignacio Anto-
nio ' ,emalados .—Idein. idem.

Autora. a Justiça ; accusados, Manoel La-
raujoira. de Rezende e outros. — Julgo pre-
scripta a acção penal contra os accusados,
vista do prazo decorrido.—Como requer o Dr.
procurador criminal.

Justificações

Justificantes, Maria Victor da Silva e
outras.—Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Justificante, Angalina Pinzarrone Comes.
—Julgo por sentença a prosente justificação,
para que produza todos seus devidos e lapas
effeitos. Entreguem-se os autos á justificante
independente de traslado.

Justificante, Maria relida Barreto de Frei-
tas.—Idem, idem.

Justificante, Amelia de Medeiros Brown.
Idem, ideai.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Manoel Pildo de Oliveira.—Vista ao Dr. Pro-
curador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel P. liamos.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
David de Araujo.—Julgo por sentença a pe-
nhora feita, visto nenhuns embargos ter ofie-
recido o executado no prazo que lho foi assi-
gnado e o condernno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; c.xecutado,
João Antonio Teixeira Bastos.—Idem, idem.

Requente, a Fazenda Nacional; executado,
Miguel Faralt.—Idetn, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Assad Kalib.—Idedn, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional, executada,
Maria Emilia Cunha.—Idem, idem.

Requente, a Fazenda Nacional; executada,
Maria Btjrnaa:Oa Santos.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Bie.—Idetn, idem.

Requente, a Fazenda Nacional; executados,
Monteiro & Queiroz.—Idem, idem.

Exequonte, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. Cicero Penua.—Idetn, idem.

Exequente, a Fazenda Nadonal; executado,
Dr. José S. Siqueira Nunes.— Nomeio o Sr.
Adherbal Morado para proceder á avaliação
dos bens penhorados juntamente com o ava-
liador do Dr. procurador da Republica.

ExOquente, a Fazenda Nacional; executada,
Empraza Brazileira Auto Viação. -- Idem,
idem.

Exequente, a Fazenda ritional; executado,
João Abrantes.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
João & Acantos.— Idein, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional: executado,
Antonio Gomes Moura.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Romão José Lopes.— Idem, idem.

Justificação

Justificante, Pedro Caetano Martins da
Costa, tutor dos menores Dinah, Nair e Nilo.
—Julgo por sentença a presente justificação,
para que proluza todos os seus devidos atrai:-
tos. Entregaiont-se os autos ao juaiticante, in-
dentlente de traslado.

Processo cri;ac
Autor;;, a Justiça ; accusalo, Cu3 .17,3d0 Fran•

cisco da Silva.— Recebo a a PPellação - S11111
os autos presentes ao F.gregio Suprem
burlai Federal dentro do prazo legal. —

Justificação

Justifieantes, Eduardo Machado' e 011tro3.—;
Vista ao Dr. procurador da Republica; 	 •

Executivos fiscaes
Éxequento, a Fasenda Nacional; exoentado,

Augusto Lows.— Julgo por sentença a pe-
nhora feita, visto nenhuns embargos ter offe-
reciclo o executado no prazo que lhe foi assi-
gnado, e o etndenin0 nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Cardoso & Feire.— Idem, idem.

Raquete, a .:azenda Nacional; executado,
Manoel Francisco Almeida.— Idem, idem.

Excquente, a Fazenda Nacional; erecutada,
Euphrasia Maria da Conceição. — Idem,
idem.
- Exaro:tento, a Fazenda Nacional; executado,

Miguel Lourenço Fernandes.— Idem, ideei.
Exequente, a Fazenda Nacional; executa

dos, Figueiredo & Comp..— liem, idem.
Requente, a F2zenia Nacionai; executtdo,

José Luiz de Manos.— Archive-se, á vista do
requerimento retro da exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Pedro Leandro Lamberti.— Ardil ve-se, como
pede o exequente.

Manutenção de posse

Supplicantcs, Silva &Bailly.—Procede a jits-1,
tificaç3o. Expeça-se o mandado requerido.

Justificação
Justiadante, Zulnitira Rosa Ferreira.— Vista,

ao Dr. procurador da Repubaca.

Executivos fiscaes

Exequonte, a Fazenda Nacional; executados,
Carneiro & Miranda.— Nomeio o Sr. Aduer-
hal Morado para proceder á avaliação dos bens
penhorados ,1 untamento com o avaliador do
Dr. procurador da Republica.

Requente, a Fazenda Nacional; executados,
Cunha & Guimarães.— Idem, idem.

Requente, a Fazanda Nacional; executado,
Viviano Caldas.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; éxecutados,
J. 1t. Souza Subrialiu aí Comp.— Idem, idelgi
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Exequelve, aFazensa (as; in II; executado,
thietnia AI; cs	 idem.

Exeqeente, a Fazenda Nacional; executado,
Vicente Isiorensano.— Idem, idem.•

llabeas-corpus

Impetranic, Pedro Torres Burlamaqui; pa-
eientes, Mas ScSleifstein e Arom Schleifstein:
I Os pacasites não compareceram em juizo
para serem ouvidos, no fárma da lei, dando
o impetrante como motivo de CXCLisa o receio
de serem elles presos, o que não é e nona
póde ser acceitavel desde que o remada) que
impetra tem para fim precisamente prsve-
nir semelhante constrangimento. Demais,
os documentos juntos -nada provam e nem
mesmo fazem, explita ou implicitamente,
qualquer referencia á conducta dos pacien-
tes, de modo a autorizar a animação do
(pie de facto não tenham exercido, exerçam
ou venham a exercer o lenocinio.

Nestas condieSes, denego a ordem regue-
lila e condem° o impetrante nas enastas.

ílio de Janeitio, 16 de março de 1017.—
Dial de Soteza Alaram.

' EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

fle. terceira praça. com o prazo de ires
dias e segundo abatimento de 10 1°
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-

deral da P Vara do District() Vederab
etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de tres dias o se-
gundo abatimento de dez por cento vi-
rem, que o porteiro dos auditorios deste
duizo ha de trazer a publico Pregão do
¡venda e arrematação a quem mais dér e
Illi aior lanço offerecer, em o dia 22 do
corrente. ás 13 horas, á porta da casa dias
andiencias deste mesmo juizo, os bens
abaixo declarados penhorados a Antonio

1.Toaquiin Fernandes, para pagamento do
(executivo fiscal que lhe move a Fazenda
iNacirnal, cujos bens são os seguintes: 26
Ja i as de azeitonas, por 15$600; 27 gar-
raias de vinho do Porto, de differentes
imarc,:s. por 27$; oito garrafas de gene-
bra locking. por 168; 29 latas de mas-
sa de tomate, por 11$600; urna balança
sssielo, marca Haver, n. 2.784, por 60$;
inaa balança de balcão, com conchas o
:jeges IlO pesos de metal, por 20$; um
barril de vinho. por 25$; um deposito de
suadeira, proprio para guardar generos,
sair 15$; 15 pacotes de velas, ipor 9$;
sena pequena balança de balcão. por
11 08; sete garrafas de vermoulli, por ;
134 pares de tamancos por 22$400; k160
arteiras de ci garros. por 16$, importan-

,slo tudo em 254$600 que, com o segun.
Nilo abatimento de 10 "I°. vão á praça
'saída gualdia de 206$226. E não haven-
do licitante pelo preço da avaliação, com
,e respectivo abatimento, serão os ditos
bens arrematados pelo maior lance que
ji. 0i.• offerecido, sem em hypothese algu.
Iria seja permittida a acção de nullida-
sle por lesão de qualquer especie. E
puem nos mesmos quizer lançar campa-
weça neste juizo em o dia acima dada-

i	 irado E para constar, se passaram o pra-1.	 .
ssents e mais dous de igual teor que 01
;porteiro dos auditorias publicará e affi-
iNará nos legares do estylo, lavrando a
!compolento certidão. Dado e passado
nesta cidade do fio de Janeiro, aos 19 de
!inuirço de 1917. E eu, Alfredo O. Bar-
Uaosa, escrivão, o subScrev_i, .(è Raul ds

1.40211 Marlin
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Juizo Federal da Primeira Vara

De terceira praça, cena o prazo de tre;3
dias e segundo abatimento de 10 10

O Dr. Raul de Sairia Machos, juiz fe-
deral P Vara do District° Federal,
etc.:

Faço saber . aos que o presente cortai
de praça com o prazo de Ires dias e se-
gundo abatimento de 10 1° virem, que o
porteiro dos auditorias deste juizo ha de
trazer a Publico prégão de vepda e arre-
matação a quem mais der, em o dia 22
do corrente, ás 13 horas, os bens abaixo
declarados penhorados pela Fazenda Na-
cional no executivo fiscal que, inove a
Caminha Irmão, cujos bens são os se-
guintes: uma armação de madeira, com
portas envidraçadas, propria para guar-
dar cigarros, usada, por 30$; 10.000 ci-
garros cle diversas marcas, por 25$; una
motor para moer café, por 70$; uma ba-
lança, com duas conchas de metal ama-
collo, por 25$; um jogo de pesos, por 5$;
importando tudo em 155$, que, com o
segundo abatimento do 10 1 0, vão á praça
pela quantia de 125$550. E não havendo
licitante pelo preço da avaliação, com o
respectivo abatimento, serão O g ditos
bens arrematados pelo maior lance que
for offerecido, sem que, em hypothese
alguma, seja permittida a acção de mil-
lidada "por lesão de qualquer especie. E
quem nos meamos quizer lançar deverá
comparecer no lagar, dia e hora acima
declarados. E, para constar mandei pas-
sar o presonte e mais deus de igual bois.
que o porteiro dos auditorioa publicará
e affixará nos la gares do estylo, lavran-
do a competente certidão. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de março de 1917. Eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul
de Souza Martins.

àUizo Federal da Primeira Vara

De segunda praça. cana o prazo de tres
dias e abatimento de 10

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz
federal da I Vara do District° Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital
do Praça com o prazo de tries dias e
abatimento de 10 10 virem,. que o por-
teiro dor auditorias- deste juizo ha de tra-
zer a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço of-
ferecer a-ima da avaliação, no dia 22
do corrente, ás 13 horas, os bens abaixo
declarados penhorades a Oscar Vis-
conti para pagamento do executivo fis-
cal que lhe move a Fazenda Nacional,
cujos bens são os seguintes: uma ar-
mação do peroba, tendo ao centro bal-
cão e aos lados vitrines e porta com
espelho bisauté; Ires vitrines proprias
para porta, da mesma madeira e um
balcão de pinho, tudo em bom estado,
por 250$; um cofre de ferro, marca
Perta, do fabricante Alberto Bins.
regular tamanho, por 350$; importando
tudo em 600$, que 'coar o abatimento do
10 °I° vão á praça pela quantia de
540$000. E quem nos mesn-ps quizer
lançar deverá comparecer no dia c hora
acima declarados. Para constar man-
dei passar o presente que será publi-
cado .pela imprensa o. mais dons de
igual teor que o porteiro aós auditorias
publicará e affixarg nos legares do da-
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tylo. Dado e passado nesta ciciado do
Rio do Janeiro, aos 19 • a ç .-) d.)1917. E eu , Alfredo P. Rocha, escrivão
O subscrevi. — Raul de Souza Martins.

AM"

Juizo Federal da Primeira Vara
De terceira praça, com o prazo de tre

dias e segundo abatimento de 10 °I°
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz feS

decai da P Vara do D istricto Fedei'etc.

Faço saber aos que, o presente edital
de praça, com I) prazo de tres dias o
segundo abatimento virem, que o por-
:eiro dos auditorias deste Juizo, ha do
trazer a publico prégão de venda e ar-
remataao a quem mais dér, em o • dia
22 do corrente, ás 13 horas, á porta da
casa das audiencias deste mesmo Juizo;
os bens abaixo declarados penhorados a
Adslermo Sanches para pagamento do.
executivo fiscal que lhe move a Fazenda
'Nacional, cujos bens são os seguintes:
um cofre de ferro (Villa Nova de Gaya,
sob n. 4.300, por 300$ e um guarda-
louça de cancela, por 104 importando
tudo em 400$, que com o segundo abas
timento de 10 °I° vão a praça p:ila
tia de 3218000. E não havendo licitantin
pelo preço da avaliação, com o respe-
ctivo abatimento, serão os ditos bens
arrematados pelo maior lance que for
elferecido, sena que em hypothese al-
guma seja permittida a acção de nulli-
dads por lesão de çualquer espenie. E
quem nos mesmos quizer lançar deverá
comparecer no logar, dia e hora acima
declarados. Dad) e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 19 de março do
1917. E eu, Alfredo P. Barbosa, escris
vão, o subscrevi. -2- Raul de Souza Mai:.
tias.

Juizo Federal da Primeira Vara
De terceira praça, com o prazo de troe

dias, e segundo abatinsento de 10 1"
- O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-;

deral da I` Vara do Districto Federa
etc.

Faço saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de ires dias, e
segundo abatimento de 10 1° virem, que
o porteiro dos auditorias deste juizo,
lia de trazer a publico prégão de venda
e arrematação a quem mais dér, no dia
22 do corrente, ás 13 horas, os bens
abaixo declarados 'penhorados a Antonio
Joaquim Fernandes, para pagamento do
executivo fiscal, que lhe move a Fazenda
Nacional, cujos bens são os seguintes: um
balcão de madeira , por 30$; uma arma-
ção de madeira, comia portas envidraça-
das. por 35$; um relogio de parede, por
10$; una tambor de oleo, por 3$; um tam-
bor com azeite doce por 2$500; um. dito
com kerozene, por i$500; 33 garrafas dd
cerveja Avenida , por 68600; 42 garrafas
de cerveja Brafima, por 128600; .quatro
vassouras do palha , por 38200; 16 Vas-
souras de piassava, por 38200; meio sacco
de feijão preto, por 8$; 20 kilos de fa-
rinha, por 6$; 50 kilos de sal grosso , por
28500; 100 garrafas de vinho do ltO
'Grande, por 20$: mbio barril de vinagre,
por 8$; uma pipa grande, por 5$; 270
caixas de gomma nacional , por 54$; unia
geladeira, por 40$; meio quinto de alcool,
siar 10$; importando tudo em 2618100.
'que com o segundo abatimento de 10
vão á praça pela quantia de 211$401,. g_

Mem.,
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não havendo licitante pelo preço da ava-
liação, com o respectivo abatimento, se-
rão os ditos bens arrecadados pelo
maior lanço flue lar offerecido, sem, que
em eypothese alguma. seja permittida
acção de nullidade por lesão da qualquer

'especie. E quem nos mesmos quizer lan-
çar deverá comparecer neste juizo, no dia
e hora acima declarados. E para constar
se passaram o presente e mais dous
igual teia- que o ;liorteiro dos auditorios
publicará e affixará nos logarrs do es-
tylo,, lavrando a competente certtelão.,
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de março de 1917. E eu,
Alfredo P. Rocha, escrivão o subscrevi.

Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de

tres dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz

federal da 1' Vara do Districto Federal,
ele.:

Faço saber aos que o presente edital
com o prazo de tres dias virem que o
porteiro dos auditorios deste juizo ha
de "'trazer a publico pregão de a-enda e
arrematação a quem mais der e maior
lance offerecer, no dia 22 do corrente,
(Is 13 horas, á porta da casa das audi-
'andas dosle mesmo juizo, os bens abaixo
declarados penhorados a Farah Abra-
leio, para pagamento do executivo fiscal
nue lhe move a Fazenda Nacional, cujos
bens são os seguintes: 100 caixas de
collarinhoe de diversos feitios e nume-
res, contendo uma duzia cada uma, ava-
liadas em 600$ e 50 caixas de punhos,
lenda unia (luzia cada uma, avaliadas
em •50$000, importando tudo em
1 :050$000. E quem nos meemos einizeii
lançar compareça neste juizo cai o dia
acima mencionado. E para constar Se pas-
saram o presente, e mais dous do igual
tear, que o porteiro dos auditerios pu-
blicará e allixará nos togares do estylo,
lavrando a competente certidão. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 19 de março de 1917. E eu, Alfredo
P. Barbosa. escrivão o subscrevi. —
Baia de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara

De sep,ainda praça, com o prazo de tres
dias e abatimento de 10

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da 1° Vara do Diierieto Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de ires dias e aba-
timento de 10 "I" virem que o porteiro
dos auditorios ha de trazer a publico
pregão de venda e arremataçao a quem
mais der e Maior lanço orrerever, mo dia
22 do corrente. ás 13 horas, á porta da
casa das audiencias deste juizo, oe bens
penhorados a 'rhéa Imbert Gallofeau
para pagamento do executivo fiscal que
lhe move a Fazenda Nacional, cujos
bens são os seguintes: uma mesa peque-
na de canana, por 10$; unia dita com
eolumeas, por 58; Ires cadeiras usadas,
por 3$,i; uma cadeira grande, antiga, por
25$; um gaveteiro, cola quatro gavetas,
por 10$; uma mesa de vinhatico, com
deas gavetas, por 5$; um toillet antigo,
com pedra marmore e espelho, por 15$;
mu jarro, um ipitti4 e upla bacia,en 3§;.	 .	 •	 .

um cabide de ferro, em feitio de cruz;
por 1$; importando todos os bens cai
'77$, que com o abatimento de 10 °I°, vão
á praça pela quantia de 69$300. E quem
nos mesmos quizer lançar deverá com-
parecer no togar, dia e hora acima de-
clarados. Para constar, mudei parrar o
Presente, que será publicado pela im-
prensa e mais dous de igual tear, que o
porteiro dos auditorios publicará e affi-
xará nos legares da estylo. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aoS
19 de março de 11;17. Eu, Alfredo P.
Barbosa. escrivão, o subscrevi. — /Na
de Souza Martins.

Juizo Federal dá Primeira Vara

De primeira peça. eom o prazo de Ires
dias

O Dr. Raul de Souza Martins„ juiz
federal da 1° Vara do Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de Ires dias
virem, que o porteiro dos auditorios
deste juizo, lia de trazer em publico
pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lance offerecer acima
da avaltação, no (lia 22 do cOrrente. ás
13 horas, e porta da casa das abdicai -
cias deste juizo, os bens abaixo decla-
rados penhorados a Alexandre Nntia:
Para Pagame n to do executivo fiscal mia
lhe move a Fazenda Nacional, enj oa bens
são os seguinte: urna secretaria de pe-
roba com seis eavetas, por 60$, um sofá
de Peroba com assento e encosto de
palhinha, por 20$; seis cadeiras austria-
cas, por 12$: unia estante de ferro para
l ivros: por 5$: dous quadros para re-
tratos, po r 20$: uma cama de peroba,
para casal, por 20$; um corpo de arma-
ção de vinhatien por 10$1;unia eommoda
de vinhalien com duas gavetas e uni ga-
vetão,por 8$; uni guarda-vestido de ca-
ncela: laer 40a: uni cabide pequeno, por
2$; duas esearradeiras d louça, por
38; um relogio de parede, por 5$; unia
mesa de pinho, com pés torneadas, por
5$, importando tudo rui 192$000.
quem nos mesmos quizer lançar deverá
comparecer mete juizo no dia e hora
acima derlaradas. Para c on s tar mandei
passar ó presente que será publicado
pela imprensa e mais dous de igual teôr
que o porteiro publicara • a ffixará nos
t osares do esly:o. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19
março de 1917. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza Martins.	 .(•

4—at

Une de AppelbçãO

Faço publico que o Exma. Sr. desembar-
gador pres;dente da Gane de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2° do decreto ii. 9.263,
de 28 de dezembro do 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao togar de juiz da 7a Prataria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Fructuoso aloniz Barreto de Aragão
para a 5' Pretoria Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, de conformidade coai o § 2°
do art. 14 do citado decreto.

Secretaria da arte de Appellação, 21
de fevereiro de 1917.—No impedimento OCCa-
sional do Dr. secretario, o ofticial, Elpidio
%íon Cordeio.

Juizo de Direito da Primeira Vara
C ivel

De citação, com o prazo de, de7 dias,
para passar em julgado a sentença
que julgou cumprida a concordata de
Meirelles & Pereira, na ferma abaixo:
O Dr.. Alfredo de Almeida Russell,

j u i z de direito da 1' Vara Civei do Dia-
tric to Federal, etc.

Faz saber (pie. por este juizo e car-
tOdo do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de fallencia da
firma Meirelles & Pereira. nos quaes foi
proferida a sentença do tear seguinte:
Julgo cumprida a concordata afim de'
que produza seus juridicos e legaes ef-
feitos. Custas pelos requerentes. Rio'
de Janeiro, sete de março de mil noeee
centos e dezesete. — Alfredo de Almei-
da Russell. Eia virtude do que se pas-
sou o presente edital, com o prazo do
dez dias, pelo teôr do qual se cita a
quem interessar possa para sciencia da
sentença acima transcripta e vel-a pas-
sar eia julgado. E para constar se pas-
saram este e outros de igual teor que
serão publicados e a (fixados na feema
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos oito de março de
mil novecentos e dezesete. E eu, Fran-
cisco Floro Leal Filho, escrevente ju-
ramentado, o subscrevi no eepedhnento
occasional do escrivão. — Alfredo de
Almeida Russell. 	 (Está. conforme.)
Pelo escrivão, Francisco Floro Leal Fie
lho.	 .t

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação. com o prazo de 20 dias, aos
interessados, para dentro desse prazo
apresentarem as impugnações ou con-
testações que entenderem á reclamação
feita por Guimarães Irmão & Comp.
O Dr. Anionti Paulino da Silva juiz

de Direito da Segunda Vara Cise! do Dis_
tricto Federal, etc.

Faz saber aos mie o presente edital
virem: em corno por parte de Guima-
rães Irmão & Comp., lhe foi dirigida
uma petição em que reclama a sua in-
clusão na lista dos credores da massa
fallida de Euetterin Itodrigue s, na Mi-
portancia de I :009$890. na ferina do
art. 87 da lei n. 2.024, de 1908. Des-
pach o . Á. Prosjga-se na ferina da leia
Rio, 13-3-917. — (lesado Pereira. E
lendo faltado o fallido e liquidatario.,
Em irtude de quê são citados os
teresaados para dentro do prazo de 20
dias, apresentarem as inpugnações ou
contestações que tiverem á reclamação
feita por Glillr3PWS iria() & Comp,
sobre a referida massa fallida. E pai-a
constar passaram-se e s te e mais dona
fie igual tear que serão publicados e ar-
lixados na forma da lei Pelo parteiro dos
auditorios deste j uizo. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 15 de março
de 1917. Eu, Jase Candido de Barros
subscrevi. — Antonio Paulina da Silva.
eCsoct fi ev	— José emundo de Barros,

Juizo de Direito da Quinta Var4 •
Civel

Fallencia de F. Miranda & Comp.,
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
allcrla a Taitetu-Ia dos negociantes Ifej
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Miranda	 Comp., estabelecidos á rua
ele SPhrnibrd n. 38, com casa. de

ahjoeia,, de eptiea (Casa Waldemar);
iri lárma abaixo
O Or. Luiz Augusto de Carvalho o

Melte, juiz de direito da Quinta Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de :klanoel
José de Amoroso Lima. devidamente in-
struido. e depois de preenchidas as for-
malidades legaes. foi declarada aberta
a fallencia dos n egociantes F. Miranda
conip..estabelecid es á rua Sete de Setem-
bro n. 38, por sentença deste juizo de
2 de março de 15-:11. ás 13 horas. fina-
& o seu termo para os effeitos legns
de 3 de janeiro de 1917. Foi nomeado
sladieo o credor alanoel José de Amo-
roso Lima, residente á rua de S. Pedro.
n. 74, ficando os credores da dita fir-.
uma fatlida notificados pelo presente pa-
ra, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaração de seus
ereditos, acompanhada dos respectivos ti-
tules; e. outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 30 de março de 1917,ás 13
lioras.na sala das audiencias,no‘Forum9
dk:sta cidade, á rua dos Invalidos nu.-
mero 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 o 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1900.-
Dado e passado nesta cidade do Rio dtst
Janeiro, aos 7 de março de 1917. Eu,
Dario Teixeira da Cunha, eSerivãO, Sti p-

Augusto cle Carralho
Mello. Está conforme. — O escrivão,
Dario Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

fallencia de Antonia Barreiros Martins
De publicacão de sentença que decla •

roo aberta a fallencia do negociante
Antonio Berreiros Martins, estabele-
eido á rua dos Andradas n. 46, com
negOcio de bebidas e café, na firma

ixo
O Dr. Luiz .tugusto de Ca rva l ho e

Mello, juiz de direito da 5' Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem (tile a requerimento de. Francisco
Ferreira do Nascimento, devidamente
instruido, ,, depois d preenchidas as
formalidades legaes foi cl , clarada aberta
a fallencia do negociante Antonio Ber-
reiros Martins. estabelecido á rua dos
Andradas n. 46, por sentença deste
juizo de 9 de março de 1917, á s 13 ho-
ras. fixando o seu termo para a .; effei-
ids legaes de 25 de janeiro de 1917:
Fe; nomeado syndico o credor Fran-
cisco 'Ferreira do Nascimento, residente
á rua Senador Euzebio n. 12, ficando
Os credores da dita firma Unida noti-
ficados pelo presente para dentro do
prazo de 20 dias apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus - creditos,
acompanhada dos cespectivos titulos;
e. outrosim, ficam os referidos credo-
res convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia que será rea-
3izada no dia 9 de abril de 1917, ás 13
Luras, na sala das audiencias no Fo-
rum desta cidade, á rua dos Invalidos
n: 152, tudo nos termos dos arts. 17,
as, 80 e 82 .e seus paragraphos da lei
ti. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
"Dado e passado,nuta cidade do Rio de
.no, ge,s 17, de _gir,i2 de 1917. Eu,

Dano Teixeira da Cunha, escrivão, sub-
screvi. — Luiz Augusto de Carvalho e
Mello. Está conforme. O escrivão, Da-
rio Teixeira da Cunha.

Juizo de iiiretto da Quinta Vara
Civel

Peituda de M. Vigouroux
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica
aos credores da fallencia de M. Yigou-
roux que a assranbléa foi adiada para
e dia 30 do corrente mez, á 1 112 hora
da tarde. Itio de Janeiro, 16 do março
de 1017, .—.O escrivão, Dano Cunha,:

Juizo da Terceira Pretoria CiveI
O escrivão e efficial do Registro Civil

da 3" Pretoria Civel, freguezia de Santo
Antenio, affixou, nesta data, o edital
dos proclamas de casamento dos con-,
trabentes José Gonçalves e D. Sarali
Ferreira dos Santos.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o para as fins de direito.

Rio, 19 de março de 1917. — O es-
crivão, Alberto. To.ledo Bandeira de,

•••n•n•111,

Juizo da Sexta Pretoriá Civeí
Engenho Novo
eriocuammas

O escrivão e official do Registro Civil
da Sexta Pretoria Civel, freguezia do
EnRenho Nevo, District° Federal, faz sa-
ber que se estão habilitando para casar

.na fórma da lei: Manfredo dos Reis Lo-
,pes com Risoleta da SiNt Braga; João
.Aydano da Costa Imbuzeiro com Era-
thidos de Oliveira Marques; Antonio
Gonçalves Conceição com Marcellina Ro-
drigues; Francisco Menezes Pamplona
com Áurea Rocha da Silva; Octavio da
Silva Ramos com Elvira de Miranda
Campos; Adamastor Emitiu Haydt com
Dulce de Araujo Motta. Quem souber de
algum impediento accuse-o na fúrina da
lei.

Sexta Preteria eive'. 17 de murço de
1917. — O escrivão, Francisco Pinto de
Mendonça.

'Juizo da Oitava Pretoriá Civel
Faço saber que se estão habilitando

para casar, perante este Juizo:
Candido 1osv. nodri gues e Esten ita

11 . ;sa Lopes.
Rio, 15 de março de 1917. — O offi-

cial do 11( .gistro Civil, JOCUC Gonçalves
de Pinho.

Estado de S. Paulo
C laçüa Cola o prazo de 90 dias

O Dr. Manoel Polycarpo Moreira de
Azevedo Junior, juiz de direito da 3'
vara civel o commercial desta capital
de S. Paulo
Faço saber aos que o presente edital

virem ou deite tiverem conhecimento
que por parte de Raphael de Monaca
me foi feita a petição do te& seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz de direto da 3" vara
eivel e conmiercial. Diz Raphael da
Monacg o seguinte;, Que por. eseripttára

publica de 9 de fevereiro do 1911,
lavrada em notas do 6° tabellião desta
capital, o supplicante e sua mulher seii
constituirain devedores do padre Anto-
nio Cesarino, representado por seu pra.
curador Luiz Minervino Napolitano, dai
quantia de vinte contos d réis
(20:000$000), sob garantia hypotheca-
ria de deus arrnazens sitos á rua Ra.
phael de Barros ns. 9 e 11, freguezia
da Consolação, e duas casas situadas
nos fundos do terreno occupado por dim
tos armazens, e mais sete pequenas
casas então em construcção, sitas
mesma rua Raphael de Barros, hoje sob
mis. 25 a 37, em terreno que.faz esquina
com a rua Cubatão; que durante todo o
penedo da hypotheca, que foi feita pela
prazo de seis annos, o supplicante sem.
pie fez regular o pontualmente o paga-I
mento dos respectivos juros, a principia
ao proprio Luiz Minervino Napolitano,
como procurador do . credor, e ultima-
mente, em- virtude de retirada do mes-
mo Napolitano para a Europa, .á Banca
Franeese e Italiana per PAmerica de/
Sud, a quem foi substabelecida a .pro-
curação, como tudo prova com os cinco
primeiros e cinco .ultimos recibos que
offerece; que tendo occorrido o Venci.
mento da divida procurou o suppli-
cante liquidal-a, sendo então informa-
do do fallecimento, na Europa, do cre-
dor padre Antonio Oesarino, o conse-
quentemente da extincção do qualquer
mandato anteriormente Outorgado para
'c'se fim. Ora, á vista do succedido o
na duvida sobre quem deva legitima-
mente receber o pagamento, por igno-
rar o suindá:ante a existencia do qual-
quer herdeiro, e por outro lado não
tendo' ainda sido iniciado inventario,
arrolamento ou arrecadação dos bens do
de cuins, como faz certa a inclusa cer-
tidão, e desejando o supplicante effe-
cffiar o pagamento do seu debito, que
importa no total do 20:2008000 (vinte
contos e duzentos mil réis), com os ju-
ros até esta data, vem requerer a V. Ex.
que se digne de admittil-o a fazei-o
por consignação, nos termos do art. 973
ri. IV do Codigo Civil, para oppOrtuna-
mente ser levantado por quem para isse
legitimamente se habilitar, expedindo-
se editaes pelo prazo de noventa dias;
que serão allixados no togar do costume
e publicados no Diario Official da União,
DO Diaria Official deste Estado e no jor-
nal O Estado de S. Paulo, para citaçãO
dos herdeiros desconhecidos o ausentes'
que porventura existam e de quaes-
quer interessados na herança, afim de;
lindo 'o prazo do mesmo edital, e não
havendo impugnação ou sendo esta im-
procedente. ser havido por bem feito o
integral o deposito, e ficar o supplicante
desonerado de toda e qualquer respon-.
sabilidade, valendo a sentença por qui-
tação plena e completa do seu debito o
extineção da divida e hypotheca, parti
o effeito de ser effectuado o cancella-
mento total da respectiva inscripção
Ilegistro Geral desta comarca, correndo
todas as custas e ,despezas deste depo-
sito por conta do credor, corno é legal
e de justiça. Nestes termos, ouvido em
todo o processo o Dr. curador de ausen-
tes, distribuida esta ao 2° officio e au-1
tunda com os documentos que a acom-
panham, o ~Minute P. e E. deferi
inento. S. Paulo, 11 de março de 1917.1

Raphael de .Monaco. — O advogadoi
Dano de Moraes. (Setlada com uma es-
tampillia ebtadual de 300 réis,
mente inutilizada,), Deferido a reatted
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ridO, mandei expedir o presente edital
com o prazo de 90 dias, pelo qual cito o
chamo a este juizo os herdeiros desco-
nhecidos e ausentes que porventura exis-
tam e quaesquer interessados da he-
rança, para que, findo aquelle prazo,
scientifiquem-se do deposito da rafar da
quantia. e para virem á primeira audi-
inicia deste juizo assistir propôr-se-lhes
ia competente acção de deposito e assi-

nar-se-lhes o prazo da lei para embar-
gos, ficando citados para os demais ter-
mos da causa, até final sentença e sua

.execução, sob pena de revelia e lança-
mento, condemnado quem de direito nas
custas e despezas judiciaes, na fórma
_lei. As audiencias deste juizo effectuarn-
ise aos sabbados de cada semana. ás 13
heras (uma hora da tarde), era uma das
salas do pavimento superior do edificio
.do Forum Civel, á rua do Thesouro.
.desta capital. E, para que chegue ao
.conhecimento de todos, mandei expedir

presente edital, que será afffixado no
togar do costume e publicado no (Diario
úlficial» da União, no ;;Diario °Melai»
deste Estado e ino jornal «O Estado do
São Paulo», na forma pedida. S. Paulo,
16 de março de 1917. Eu. Licinio Alvares
Pontes. ajudante, escrevi. E eu, José I:.
Pinlie ; ro da ilveira, escrivão interino.
O subscrevi. — ilfenoe? Poli/coevo Mo-
reja de Azeredo maior.

TEREOS DE CONTRACTOS
I .1-

Ministe'rio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Public*

T11E501:110 NACIONM,

(•) Aos quatorze . de março de 1917. na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
presente o Sr. procurador geral Dr. Di-
dirio Agapit0 Fernandes da Veiga com-
pareceram os Srs. Julio Miguel De Frei-
tas & Criiinn.,, representados pelo soemo
Julio Miguel de Freitas, e disseram qui/
em virtude do dospacho de tres do cor-
rente mez de março do Sr. ministro da
Fazenda. vinham Lssignar o presente
contracto, pelo qual ' se obrigam a for-
tino' durante o corrente anno (is repar.,
tições de Fazenda nesta Capital os se-'
guinte objectos sobre os quaes versou;
.rt coneurrencia aberta na Directoria do;
patrimoeio Nacional. por autorização do?
Sr. ministro da Fazenda e edital
cado no <Diario Official» de seis de fe-
vereiro proximo findo, confotne pro.
posta que apresentou c nas seguintes;
condições:

Primeira — Todos os a r t igos serão de
primeira qualidade.

Segunda — Para garantia da rigorosa
execução do presente centrado obrigam-
Ise os eontractantes a depositar na the-
souraria geral do Thesouro Nacional a
quantia de cimas cont-s de Ois
'(5:000$000) como de facto já deposita-
traia pelo conhecimento n. 127 da lhe-
ouraria geral do Thesouró Nacional

desta mesma data.
Terceira — Ao Thesouro e a qualquer

( 0 ) Reproduz-se por ter sido publi-
eado com incorrecçQes,:	 -

dam repartições de Fazenda desta Capi-
tal fica reservado o direito de adquirir
dos contractantes os artigos que idio fo-.
rem entre.aurs nos prazos; exigidos on/
que forem julga.ds de qualidade inferior'
e não forem substituidos com prompti-
dão, incorrendo além disso os contra-
ctantes na multa de 25 1 0 sobre o valort
do mesmo artigo.

Quarta — No caso de pagamento dose
Objectos adq uiridos, a que se refere a
clausula terceira, n110 ser effectuado•
pelos contractantes dentro do prazo que
lhes for fixado, será a respectiva impor-
tancia deduzida da respectiva caução.

Quinta — O presente contracto po.
derá ser rescindido por acto, on despa-
cho do Sr. mjnistro da Fazenda, quer
haja quer não haja proposta dos contra-,
clantes, no caso de abandono ou rescisão
destes em satisfazer os pedidos, inde-
pendentemente de interpellação judicia?.
sujeitando-se lambem nesses casos, os
contractantes, á perda da caução em fa-
vor da Fazenda Nacional.

Sexta — Si os contractantes apresen-
tarem contas de fornecimento com pre-
ços maiores que os estipulados no pre-
sente contrario, serão advertidos pelo
chefe da repartição, que rectificará a
mesma conta; em caso de reincidencia o
Sr. ministro da Fazenda páderá impor-
lhes a multa de 500$ a 1:00$, que será
retirada da caução, caso não seja paga
no Prazo indicado.

Setima — Sempre que a caução for
.desfalcada .n.os casos previstos no pre-
sente emitiam-to, serão os contraclantes
intimados para. no .prazo que for fixado,
integrar esta caução, sob pena de fesci.
são deste contracto. independentemente
de interpellação judicial.

Oitava -4 Os contraetanles venderão
aos funccionarios de Fazenda os artigos
que cites desejarem adquirir pelos pre-
ços do presente contrario.

Nona — O presente contracto s6 será
valido depois de devidamente registrado
pelo Trbunal de Contas.

Decima — No presente contracto ne-
nhum sello é pago além do da caução,
obrigando-se porém os contraclantes a
pagar o sello moi	 nas facturas
quo apresentarem ulmo	 'malte.

Decima segunda — São os seguintes
OS preços poios quaes os contractantes
se obrigam a fornecer: abat-jour, um
$500; areia amarella. preparada para li-
thographia (franceza). kilo, $700; areia

.doce. cai-roca, 9$800; areia salgada. car-
roça. 10$; areia salgada, fina, saem, 1$;
acido phenico. litro. $750: alças de fer-
ro Para gaveta. uma, $180; agua para as
barcas de vigia, pipa, 1$800; aldrabas
de ferro 2" a 10". urna, $200: aldrabas
de ferro H" a 20", urna, $500; aldra-
bas de ferro 21" a 40", nina, $8u0; al-
drabas do metal 2" a 10". uma, $800;
aldrabas de metal 11" a 20", unia. 18;
amiantho em lençol, cartão, kilo, 18200;
amiantlio em lençol com tela de arame,
58; antimonio (barra) kilo, 4$; alcatrão,
kilo. $500; ancinho com cabo, um, $900;
alcool de 36, litro, $700; alem,' d t, up,
litro. $820; azeite doce continuai, litro.
18900; azeite do sebo. litro. 8:23v;; azeito
de Lisboa de 1" qualidade, lata de li
2$200; azeite para niachinas. litro. 8360;
azeite de peixe. litro. $500; apparellops
de luz incandescente. (comnium). uno

apparelhoS de ferr0. e4la1tade3

para lavatorio, um. 68; apparelho de
louça para lavatorio, um. 14$; abeeeda-
rio de metal de Oro. 5 a Oni. 10, em col-
lecção, uma 2$; algodão (panno). me-
11.o, $500; algodão (panno) enfestado.
metro, $750; algodão em rama, kik).
18100; almagrei kilo. $200; amarra do
ferro, kim $600; ancoras de ferro, kilo
1$; anilina azul, kilo, '118; anilina sul-
phurina, vidro. 8600; almotolia de folha,
grande. uma, 18500; almotolia de folha.
Pequena. uma, $600; almotolia de alcan-
ce. em folha dobrada, uma, 1$50e; alm o

-tolia de cobre, grande, uma, 28800; al-
motolia de cobre, pequena, urna. 1$700;
almotolia alcance, em cobre. uma. 5$;
agulhas John n. 18, cento. 2 ¡:. 50er; agu-
lhas gmamidi- Orn,1, uma, $010; arranca-
dores de pregos (papagaio), um. 38800;
agua raz Pratz, kilo, 18190; arcstas,•
1870; arestas com cabeças. kilo. 18200;
argolas de ferro de 1 a 2 112 pollegadas.
uma, $010; argolas de ferro grandesauna.
$010; argolas de metal (de 1 a 2 1213ol..
legadas). unia. $010; argo las de metal
(grandes), unia $150; argolas do aço,
uma $080; alicates do aço, c.ommum, una
18200; alicates de aço isolados, um 4$;
arruelas do borracha, quadradas e re-
dondas, para vidros de caldeiras, urna
$100; arruelas de ferro, kilo 18120; al-
vaiade do zinco, kilo 18750; alfinetes
pequenos, caixa $800; alfinetes grandes.
kilo 8$; alfinetes pequenos, kilo 88; azul
cm pa^otes grandes, kilo 38; azul ultra-
mar, kilo 48500; arrobem de limbo, kilo
28; asbestos em fita, para juntas, kilo
38; altuninium em pó, kilo 9$500; ar-
nica, litro 38; agitadores de vidro, um
8300; arame cortado, kilo $500; aramo
de cobre, kilo 38500; arame de cobro
em tela, melro 8$; arame de cobre fino,
kilo 3$; arame de aço, kilo 18800; ara..
uno de zinco, kilo 1$100; arame do zitt,
co em tela, metro 1$500; arame de la-
tão, kilo 38500; alguidares de barro,
grandes, um $800; alguidares de barro,
Pequenos, una $200; aço em barra, kilo
1$800; aço em vergalhões ou verguinhas
para ferramentas, kilo 1$; aço em ver-
galhões quadrados ou redondos, para
ferramenta, kilo 18; apparclhos de nae-
dir arrverageni e voltagem cai cor.
rente continua, caixa 80$000; aPPa.4
relhos completos para medir ampe-
ragem e voltagem cru corrente con-
firma e alternativa, caixa 1008000;
bronze ouro (vidro do 25 grammas), um.
$700; bronze ouro, de caros, kilo 8$;
broma ouro, em pó, de 1 qualidade,. 'mi
8650; brochas do cabello, francezas
( g randes), ris. 9 a 18, urra 28800; bro-
chas de cainho, francezas (pequenas).
ris. 2 a 8, uma 18200; brochas de ca-
bano para ca 'ação ris. 000 e 0000, urna
1$500; brochas de pita, para caiação
mis. 000 e 0000, urna $500; brochas do
pita para caiarão as, 7, 9 e 10, tuna
$300; barbante liar nanai, fino, kilo
2$400; barbante nacional, grosso, kilo
98400: barbante ei nrda, nacional , kilo
1$710; barras de ferro, chatas, kilo $600;
barras de aço, kilo 18800; boiões de ma-
nilha para detensa, tu» 108800; bandei-
ras pacjonaPs dii &IN palmos, urna 108:
idem, idem, de Ires pa11110S, unia 18$:
idem, idem, de quatro patines, urna 268;
idem, idem, de cinco taninos, urna 328:
idem, ident. do oito palmos, uma 00niA;

'neva 8i n*; brim da Russia.,
peça 50s; barris de galé, um 28500; be-
tume da Jtalta, em pedra, kilo 1$500;
betu madeira. urna $700: breu, kilo $100;
bronnze oni obra fundida, som ser polido,
kil,, '$ loa; bronze em obra, fundido e I
Polido, late 38; bronze fundido, em ver- .

ej bitus LIL j duziw
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1$490; brocas de aço americanas (jogo
min i% uma 8$; borracha em lençol,
kilo 8$ ; brmeo de Hespanha, ene pe-
dra ou pó, $300; balde de ziRCO, grande,
reforçado, um 2$500; balde de agathe,
grande, um 5$; balde de madeira,
um 1$500; borbeletas de metal para
caixilhos, par $300; borboletas de ferro
para caixilhos, par $100; badame, um
4800; balajaça com força de 1.000 ki-

uena 200$; balança pequena com
Torça de cinco kilos, urna 8$; cabos para
limas e para formões, duzi 1$200; ca-
bos de arame, kilo, 1$100; cabos de on-
eradas ou nearretas, um $350; cabos de li-
pho alcatroados kilo, 1$900; cabos de
linho da Russia, kilo, 18900; cabos de
irrartellos, um $080; cabos de manilha,
kilo, 2$250; cadeados da ferro grandes,
Um, 1$; cadeados de metal (grandes),
um, 18800; cadeados de latão (grandes),

18800; copos para agua, de vidro,
$400; copos para agua de- meio crystal,
um, 1$2,00; canecas de ferro esmaltadas,
uma $500; canecas de folha, uma .$100;
capachos de borracha, um 128; capa-
ehos de arame, uni 7$; capachos de
Corda trãnçado, um •3$; capachos de
coco, um 4$; capachos de ferro galva-
nizado, um 5$; chanfradeiras para en-
cadernação, uma 1$; cabides de metal,
um $500; canto:: de metal niekeladoss,
um $700; cantos de metal dourado, um,
$700; chaves inglezas (com cabo do
ferro), urna, 5$; chaves de parafusos,
inglezas ou americanas, grandes, urne,
$500; chaves de parafusos, inglezas ou
americanas pequenas, uma 8500; chaves
de aço para porca de 114 a 518, uma, 4$;
chaves em bruto, uma $200; corda de
linho, nacional, fina, 1$800; corda de
linho nacional grossa, kilo, 1$600; corda
de tripa, kilo, 3$; conchas de fere();
(caldeadeiras), uma, 1$; camurças
grandes, uma, 3$100; cannirças peque-
nas, uma, 28500; ereolina nacional, lata;
$700; creolina estrangeira, lata, 28500;
cremone com trees metros de comprimen-
to, um, 1$0&; cobre em vergalha(); kilo;
5$; caçamba de cobre para tinta, urna, 1$;
cadernaes alvados de ferro, um 21$: car-
rinhos de mão, um 16$; carrinhos do qua-
tro rodas, um, 20$; cestos para carvão
um, 1$; cimento barrica, 20$; croques,
um, 28500; cobre (chapa), kilo, 5$; couro
laminado, kilo, 5$; couro de chagrin,(iini_
tação couro da Russia), verde, kilo, 12$;
couro de chagrin (imitação couro da
Russia) amarello, kilo, 12$: couro de
chagrin (imitação couro da Russia), cal'
de vinho, kilo, 12$; cola da Hahia, do
primeira qualidade, kilo 1$900; culta do
Hamburgo, kilo; 2$700; cella do peixe;

1$500; chapa de ferro batido, kilo,
is; chapa de aço, kilo, moo; carreti-
lha de ferro para portas, unia, $500;
carretilhas de metal para pertas, mna,
$800; chumbo, inglez em barra, kilo,
$800; chumbo em grão, kilo,$800; chumbo
'em grão kilo, $600; chumbo em cano
velho, kilo, $600; cano galvanizado para
vapor, kilo, $800; cano de cubra, ki10,
3$500; cara virgem, kilo 288; chicote de
palha, de primeira, kile, 4$; chicok de
palha de segunda, kilo, 38500: caldeiras
de ferro fundido para derreter coita,
uma, 38500; caldeira de cobre para der-
reter colla, 'uma, 6$; caldeirão de forro,
fundido, kilo, $600; contra-pino de ferro
ou aço, um $500; correia ingleza sua-
¡ela. urna, $500, aliás: pollegada em
*ietro, 18500; correia ingleza, dign cor-
ceia scin costura, de duas polegadas:
&legada em metro, 1$000; correia Ba-
lata, pelegada em metro, $800: e.creia

Dorracha para agto polleeada ene

metro, 2$; cano de borracha para gaz,
metro, 1$500; cano de chumbo para
agua ou gaz, kilo, $8e0; chaleira de
ferro fundido, kilo, 189013; chaleira de
cobre para graxa, unia, 5$500; dextrina
b r anca ou amarela, kilo, 18500; dobra-
diças de ferro de junta de 1 a 4 112
pellegadas, par, $180; dobradiças do
feree batido forjado (das mesmas di-
mensiees), par, ::s300; dobradiças de ma-
china (das mesmas di,nensões), par,
$200; dobradiças de latão (das mesmas
dimensões, par, $300; dobradiças de
melai (das mesmas dimensões), par,
1$500; dobradiças de • melas, systema
americano, para meias portas, par, 8$;
estanho de metal (marca Carneiro),
kilo, 5$500; ( A patula de madeira, uma,
$600; eàxivas da limpar couro, uma,
$800; eseavas para nater siereotypia,
urna, 7$; escovas de piassava para lava-
gem (com cabo), uma, $800; escovas
para numeradores (lavagem de sinetes
e gravuras), uma, 2$: escovas de arame
ou metal para limpar chamiaes, uma,
$200; escovas de raiz para lavar moveis,
n. 115, unia, $800; escovas para limpar
tubos, uma, 2$; esponja virgem sem
preparo, unia, 1$; esponja grossa, unia,
1$; espanador dei patinas, pequeno, me-
di() e grande, um, 4$; englebert o)l para
machina, 1 Itr., $5 0; englehert 011 para
celindro. lilro, $620; estopa de algodão
nacional, kilo, 18100; espanador de ca-
bellos (feitio de escova, cabo lustrado,
uni 2$; escala meirica de osso, uma, 1$;
escala de um metro (dg madeira, dobrar
em dez partes, unia, 1$. ; escala ameri-
cana, uma, 2$; escarradeiras de agath
(communs, baixas), uma, 2$200; escar-
radeiras de agath (altas hygienicas),
uma, 8$; escarradeiras d louca (altas
riegienicas.'e unia, 3$; entrada de mogno
(com-imune unia $020; entrada de me-
tal prateada ou dourada, uma, $070; en-
xada de aço, uma, 28200; enxota em pó
eu pedra, kilo, Md; esmeril fino, kilo.
18500; esquadros do aço com encosto
de madeira Seis, oito, 10 e 12 pollegadas,
um, 1$: esquadros de metal com en-
cesto de madeira, seis, oito, 10 e 12
pollegadaS, une 1$; espatula de aço
(commum), com cabo de madeira, unia,
1$: escapulas de ferro colunam, uma,
$500; escapulas de ferro galvanizado,
uma $300; escapulas de metal, urna $500;
feicho prateado ou dourado para pasta,
um 1$2d0; feeho de unha de ferro (pe-
queno;, um $200: fecho de unha de fer-
ro (grande), uni $600; ferho de metal
(Pequeno), une e300; fecho de metal
'(grande), um e900; fech o de boião de
ferro connnune de qualquer tamanho,
um $500; fecheduras com trinco e ma-
çaneta, uma 35: fechaduras para ga-
veta ou armaria, de eGorge», uma
18200; fechaduras para portas, caixão
simples, uma $800: fechaduras para
portas com duas chaves, uma 3$: fe-
chaduras de prata, uma 5$; feehaduras
grandes para portão de ferro, uma 8$;
fechaduras douradas, uma 4$; fecha-
duras de mela' para livros, especiaes;
uma 4$; fundo para cadeira, um 1$;
fios J. P. Coata, em carretel, caixa com
112 duzia 4$; ros de algodão em novel-
les, um 1$; fios de linho em nevellos,
um $100; fios de vela. Mio 28950; fio
destercido em novelos, algocifee
4$; fios destorcido em novellos algodão,
kilo 4$; ferro fundido em oiee• ein bruto.
kilo $500; ferie) fundido em ebea poli-
da, kik) 1$; ferio chato em barra kilo
$850; ferro gum, kilo $1511; 1 red em
vergalhão ou vergas., de prinadea qua-
lidade, kilo $700; ferro de soldar., um
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$570; formões de aço, grandes, un. $";00'n
formões de aço, pequenos, um $600;
facas de aço ellodgerse, unia 1$500; fu-
radores para papel (communs),um 8300;
fogareiros para gaz, de um foco, 1.1111
2$; forqueias, -ima 2$; fogareiro para
atroei, de ferro fundido um $000; fo-
gareiro para kerozene, de um Pico, 1.1112
3$; funil de folha dobrada-, até 2(1 cen-
timetros, um $800; funil de °galha para
500 e 1.000 gramma.e, um 1$; fearo,

-kilo 1$; folle grande para forja, um
30$; folie pequeno para forja, uni 12$;
fole pequeno, de neão, um 18500; for.
quilha para irecanklescente, unia $500;
fivelas nickeladas ou douralaa, unia 1$;
fio de algodão Para torcidas. kilo 3$::00;
farinha para s tereotypia, k'ilo 2$500a
farinha de trigo, kilo $500; cauchos de
ferro com rosea soberba, um $800;
gutta-percha	 !estrangeira), kilo 3$;
gonona ,gulta, kilo 4$; gomma lacca,
primeira quaPdade:, kilo 38500; graxa
em bexiga, de primeira qualidade; kilo.
$950; graxa patente de primeira quali-
dade, kilo $600 globos de vidro (come 'se
InUnS '' brancos e foscos, um 18500; gesso
(cré), kik, $29); gachetas de anuant'no

redondas. kilo 88; &achatas de arniantho
chatas, kilo 6$: gacheta3 de aniiantbo
quadradas, kile 6$; gachetas pateai/e,
kjlo 4$; gache.as de linho-, kilo 18000;
gato de tesoura, par 18800; giz em
pedra, kilo $30e; globos para lane-
peões, um 18500: g o ivas com cabo, uma
$700; grelhas fundidas, kilo, $300; gesso
calcinado, «Extra Sup. Plastere,
1$; gesso em pedra, kilo, $100; gomma
arabica cai grão, primeira qualidade,
kilo, 2$950; ge)mma arabica em pó, kilo,
38500; gominu lacca, kilo, 38500; grades
para limpar pés. unia, 3$; gazolina,

8550 ; ilh ós de metal ns. 2, 3, 4, 5 e
6, uni. 3$, digo, $003; jarro de ferro es-
maltado, um, 3$; jalde chromo de pri-
meira, kilo 1$; junta de parafuso parei
correia Balata, par, 2$200; kerozene, li-
tro, $350; linha em meadas (crea), due
zia, 1$; linha Clarek, de qualquer nu-
mero com 500 jardas, (luzia 18600; linha
de cór, em carretel, um, $200; linha de.
barra, kilo, 2$; limas diversas Greavesa
de 1" a 6", uma $300; limas diversas
Greavea de 7" a i0". unia 1$; limas di-
versas Greaves de 11" a 16", urna, 18400;
limas diversas marca G5ibe, de 1" a 6",
unia. $300: limas d i versas marca Globo,
de 7" a 1.0", uma, 1$; (imas diversas,
marca Cioba, de 11" a 16", urna , 1$400;
lanternas patente, uma, 88500; lona
americana de 2m,60 de largura, me-
tro, 11$; limatões Greaves , um, $100;
lampada• patente para kerozene, unia,
14$; lixa de esmeril, ingleza O a 3, fo-
lha. $150; lixa de -papel , inglaza, O a 3;
folha, $050: lubrifieadores de vidro, um.
$200: lanonas do aço. kilo , 25; lona fina
Ou grossa ingleza, metro , 38500; meio de
sola, um , 25$500; maçaneta de madeira
ou do ferro esmaltado, Urna, $300; ma-
çanetas de metal, uma, $200; maçanetas
para portas, latão, madeira, massa ou
ferro esmaltado , unia. 1$: martes de ma-
deira, um $600; mancai de ferro fun-
dido, kilo ' $000; mancai de bronze fun-
dido, kilo' 2$; rnoleshine de primeira
qualidade,' metro , 1$; in e leton de algodão
;rara rol is malhadores (litographia),
ftn. f runlvildi de lã para roles do
tintas (litographia ) , metro. 1e$: metal
preoarado para fundição de typies, kilo.
1 :atm; metal preparado para machinas
(1 moi 	 kilo, 1e: 095; martello de aço,
grano , inn, 156(10: rnartello de aço , pe-
quena, um, 18200; neareello de cobre com
cabo, um 6$; marreta') de cobre, unia 154

ct.
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marretas de cobre com cabo, uma, 15$;
eiw, manilhas paleme, 1$600;

medita alcatroado kilo-3$; mach a do Col-
bus, com cabo. uin • 3$800; machadinha,
urna, 2$100; niangole de aço para limpe-
za de tubos, metro, moringues de barro
conumuis com prato e tampa, uni
1$; mangueira de lona, metro, 3200;e
medidas de folha,- urna, $800; atol-
las com parafuso, par, 2$000; mo-
las de aço para machinas, rena, 2$;
massa branca (alvaiade) em lata. kilo,
800 reis; naplitalina, kilo, 2$500; naph-
talina em lata, kilo; 2$500; ocre laaada,
ordinarea, kilo, 200 reis; ocre lavada,
franueza. ldlo, 250 réis; ocre de diversas
ares, kilo, 200 réis; oleo fino para ma-
chinas, kik!, 400 reis; oleo grosso para
rnachinas, kilo, 500 reis; oleo de colza,
litro, 1$200; oleo do linhaça gmauino,
kilo, 18800: oleo aStuna para corrente,
litro, 300 reis; oleo fervido, kilo, 1500;
oleo valvoline Te em latas, litro, 600
róis; oleado de primeira qualidade. me-
tro. 2$500; pedra humo, kilo, 1$600;
pedra pontes escolhida para lithogra-
phia. kilo, 1$300; pedra de afiar (peque-
na com caixa), uma, 2$500; pedra de
afiar, grande, com caixa, urna, 3$500;
pedra para rebolhe de rnão, uma 2$; Pe-
dra para rebollo, a vapor, urna 20$; pe-
dra para rebollo, grande, urna 15$; pedra
para amolar, urna. 1$; pá grande para
carvão, tuna, 3$100; pó para dourar
(bronze), kilo, 8$; pó para dourar (alu-
minium), kilo, 11$; pó pura dourar
(branco), kilo, 8$; pó para dourar (anna-
rello). kilo, 7$; pó leve, kilo, 2$; pó de
sapatos, kilo. 400 reis; potassa de pri-
meira, kilo, 500, reis; peneira de arame
de latão. urna. 5$; pinceis chatos ou re-
dondos de cabano. de ns. 6 a 24, um, 600
réis; pinceis redondos de corda, ns. 6 a
24, um, 500 réis; pinceis de palro fino.
para gravura ou douração, uen, 1$; piri-
ceis de marcar. um , 300 réis; pinças ni-
ckeladas, tuna, 700 reis; panno verde,
matro, 12$; piassavas em molhos, kilo,
700 réis; parafusos para correia, ns. 1
a 4, kilo. 2$800; parafusos de ferro de
112" a 114". eroza, 300 réis; parafusos
de ferro de 1", groza, 600 reis; parafusos
da ferro de 1" a 112", groza, 800 réis;
parafusos de ferro de 2". groza. 1$; pa-
rafusos de ferro de 2" a 2 112". groza,
18500; parafusos de ferro cont porca,
kilo, 1$300; parafusos de ferro. RIS;
kilo. 1$500; parafusos de cobre, duzia,
300 reis; plombagina (graphile) em pó.
ldlo. 1$; puxadores de nicho!, um, 250
róis: puchadores de metal, urre 100 reis;
puchadores de madeira, um. 50 reis; pu-
chadores de ferro, um, 200 reis, pontas
de Paris (diversas) em pacotes, kilo,
1$100; purpurina d ourada., kilo, 6$;
purpurina prateada, kilo, 6$; pixe, loto.
100 réis; púa, uma, 1$; parafina em lata.

2$500; pontada para limpar naetaes
(lata), uma, 200 réis; preto marfim de
1", um, 100 reis; purpurina ouro ou
prata, kilo, 6$; purpurina de outras
córes, kilo, 6$; regador do folha do-
brada (grande), um 4$; rebites de cobre,
de 318 até 518, kilo 3$500; rebites do
ferro de 315 a 518, kilo 1$350; ramas de
ferro fundido para fôrmas typographi-
cas, urna, 1$; ratoeiras grandes, unia,
18600; retinida de manilha, kilo, 1$800;
raspadeiras para soalho, urna, 1$; remos
de faia, pé 1$150; roxorei, kilo 400
róis; rolo de madeira, um. 1$; sabão
virgem especial, kilo. 700 réis; sulphato
de cobre commum, kilo, 2$200; sulphato
de ferro do commercio, kilo, $400; sal go

iizeuaN, ' ,do,	 se4.cante Liarca
liii Ildeoto grande). um, $580; serragem.

sacco, 1$; solda coinmum, klo. !saro;
solda americana. cai fio, kilo. 2a800;
sandalo, kilo. $60a; sombra da coloria e
de Oliveira, kilo, $600; serrote para cor-
tar ferro ou bronze. um , 3e500; serrotes
de coatas, aGreavesa. urn, 3$500; serro-
te grande. um . 4$: serrote simples, um.
1$500; serras de aço, circular, unia, 8$;
serra de aço em fita. metro. 1$; serras
finas, tico-tico, para metaes, n. 9. duzia,
1$; serras de aço para ferro ou bronze.
até 12 tiollegadas. urna, $300; tachas de
metal, pacote, e600; tachas de cobre,
kilo. 7$; signaes de alfandaga. uru varino
um. 28500; signaea de allandaga. deus
palmos. um. 10$; signaes da alfandega.
Ires palmos, um 17$; tacho: de cobre.
kilo. 3$500; fachos de ferro catimbada-
kilo, digo, um, 28800; taches de ferro,
esmaltaões. • uni, 3$; talhas de barro,
grandes, (lisas), uma, 5$; talha de bar-
ro, filtro. (grandes), uma, 10; talhas
de barro com filtro (pequenas), unia,
7$; talco veneziano, kilo, le400; bua-
chas para machinas. jogo, 25$; (ceras
Sienne para sombra, kilo $600; terra
queimada, kilo $600; tijolo grande para
areiar, uma $450; trena de aço de•uni
melro, urna 18500; trena de aço de 30 me-
tros, uma 28$; tubos de borracha para
gaz, metro 18400; tubos de borracha com
arame, metra, 18509; tubos de borracha
para machina de fundir, metro. 45700;
tubos de borracha para maehitet de nu-
merar, metro, 2$; tubos de vidro para
caldeira de vapor 19 X 290mIne um is;
tubos de custai para caldeira de amor,
um 1$; tubos de crystal para lampeôae.
um $500; torno pequeno, de aço, de
mão, um 3$; torno pequeno, de aço,
Para /raivaria, kilo 18500; torno grande,
de aço, para bancada. kiln. 18500; tiras
de correia de um ineh .e, uma, r.:“900; ira-
do grande, um, 113800; tintas preparadas
a oleo, em latas, kilo, 0200; enrime!.
galão, 7$; torcidas, peça, $600; tintas
preparadas de ciares, sortidas. kilo. 1a200;
tintas preparadas de côres surtidas de
Ripolin. kilo, 4$; irado pequeno, um,
$500; ideias de agathe, unea $500; tijala
de louça, .uma. $200; telas de arame,
metro, 28500; telas de zinco, uma 2$500;
telas de latão. uma 3$; trinchas de pal-
lo fino, uma, 18500; trinchas de, cabí'1-
10, uma. 1$500; vermelhão sapateiro.
kilo, $200; vermelhão franca'', kilo,
1$; vermelhão da China, kilo, 6$;
verde Londres. kilo. 1$100; verde Pa-
ris, em pó. kilo. 1$150; verde nativo.
kilo, 1$200; verde salsa. kilo, 18200;
vassouras de piassava. grandes, com
aro, turat $890; vassouras de piassavas,
grandes, systema Cattete, uma, 1$; vas-
souras de palha, uma, 1$; vassouras de
cabelo F. F., francezas, n. 22 (sem ca-
beças), urna, 28100; vassourinhas de
piassava, uma, $160; vasculhos (franca-
zes) um, 3$; vasadorea mechanicos,
um 	 verniz chrystal (inglez),

14$; verniz para mappa, kilo, 4$;
verniz mordente seccativo, kilo, 3$; ver-

fraquissimo para litographia, kilo,
4$; verniz médio para lithographia, kilo,
4$; verniz francez, vidro, $800; verniz
fraca para litographia, kilo, 4$; verniz
forte para lithographia, kilo, 4$; verniz
branco, copal, galão, 13$; verniz preto
ou branco, francee, vidro, $800; verniz
Carreage, galão, 13$900; velas brazilei-
ras, pacote, 1$300; velas archote, kilo,
18100; vidros para vidraças, um, 18800;
verrumas sortidas, duzia, 1$; zinco em
Telha, use 8, 9 e 10, uma, 1$; zinco em

lamina de 116uni3 O02 de grossura.
Unta, 5$; zinco em laminas, de 13118,
unia, 6$; zinco em lamina, de 18124,
uma, 7; zinco em folha, digo, em la-
mina de 24130, uma; 10$; zinco em len-
çol (liso), kilo, 2$800; zarcão, kila
1$290. -

Dacima terceira — Fica salvo ao G0.1
VOI'llo mandar vir do estrangeiro os alea
tigos que julgar conveniente.

Docima quarta — O proponente, além
dos artigos constantes desta lista n fica
obrigado a fornecer pelos preços estri-
ai!) do mercado, eutro qualquer artigo
concernentem ao seu ramo de negocio o
gila não caleja incluido no presente con-
tracto.

Decirna quinta — Em tempo — Fica
sma ef¡eifo e0Mo si deste contracto não
constasse a clausula oitava, supra esti-
pueola por não ter feito a mesma parte •
do edital da concurrencia. E, pelo
Sr. Dr. procurador geral da Fazenda,
for dito que, em nome e, portanto, digo,
e por parte da Fazenda Federal, e para
assa autorizado pelo despacho do Sr. mi-
nitra da Fazenda supracitado, acceitava
O presente contracto com as obrigações
nelle estipuladas e mandou lavrar o pre-
sente qua, lido, e achado conforme, assi-
gnott com o contr•actante Julio Miguel de
Freitas. Sobre uma estampilha do valor
de 10$, estava cscripto: Procuradoria
Geral, quatorze de março de mil nove-
centas e dezesete e aessignados: Didimo
Agamto Fernandes d 0 Vejga. — Julio
Miguel de Frejta.s.	Comp.

Em tempo se declara que ao ser lavra-
do o presente termo de contracto por
equivoco deixou de ser incluida a se-
guinta clausula, sob n. 11, a qual fica
falando parte integrante do mesmo con-
trario. A despeza com o pagamento do
fornecimento constante das inclusas pra-
poaias correra por conta das seguintes
verbaa do orçamento da despeza do Mi-
minieterio da Fazenda: § 6.° Thesoue0
Nacional — Diversas despezas; § 10. Cai-
xa de Amortização — 'iluminação , força
electrica e diversas despesas; §, 11. Casa
da Moeda — Reagentes chirnicos, eia, ma-
terial para as obras, combustiveis , tin-
tas, olcos, papel, ;erro, aço, graxas, etc.,
maeltinismos e utensilios machinas para
fabricação de moedas ak: nickeis, etc;
§ 12. Imprensa Nacional -- Ai Uns do
consumo; § 13. Laboratorio Nacional do
Analyses — Acquisição de reactivos,
instrumentos e conservação destes, des-
p azas extraordinarias: § 14. Administra-
ção o custeio das proprios nacionaes —
Custeio e mais despezas com a Fazenda
Nacional de Santa Cruz; § 17. Alfande-
gas — Serviço typographico — Acquisi-
cão, reparo e conservaçãe do material —
Combustivel e Itabricante, diversas dos-
pezas. E pelo Sr. Dr. procurador geral
foi dito que aeceitava a presente clau-
sula additiva, que vae assignada por ara-
bras as partes contractantes. E eu, Eu-
genio de Carvalho Duarte, 4° escriptu-
rario da Diaectoria de Estatistica COM-
morria!, com exercicio neste Thesouro
Nacional, o escrevi. Procuradoria Geral.
14 de março de 1917. — Didimo Adaprte
Feroundes da Veiga. — Julio Miguel dg
Freitas d. Comp.

Confere. — A. Bezerra do, Menezã
Filho.

Visto, em 17-3-U7.—Paes 'de Oliveira
servindo de ajudante,
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NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica desceu hon-

tem de l'etropolis, acompanhado dos Ss.
José Bezerra, ministro da Agricultura; caro-
na] Tasso Fragoso e capino de fragata Thiers
Fleming, respectivamente chefe o sob chefe
do seu estado-maior; Dr. Raul Sá, macial de
gabinete, e capitão Carlos Eiras, ajudante do
ordens.

Era Maná, onde aguardavam o Chefe do
Estado, os Srs. ministro da Marinha c chefe
de Policia, embarcou S. Ex. no hiat.)
Tepente Rosa, que o conduziu a esta Capital.

No Arsenal de Marinha, onde o Chefe do
Estado desembarcou, foi recebido no portaló
do hiato pelo Sr. contra-almirante Gustavo
Garnier, chefe do estado-maior general da
Armada, com seu estado-maior e varias ou-
tras autoridados militares navaea, além dos
Srs. ministros da Guerra, Interior, Viação e
Fazenda; prefeito do Dista:cta Federal, coro-
nel Maggi arderiam, secretario da Presidencia;
major Barbosa Gonçalves,oflicial de gabinete,
e capitães-tenentes Dodssvorth Martins e AI-
vim Pessoa, ajudantes de ordens do Sr. Pre-
sidente da Republica.

Uma companhia de guerra do Batalhão
Naval prestou a S. Ex. as continencias
do estylo.

—No Palacio do Cattete foram recebidos
pelo Sr. Presidente da Republica, em con-
ferencia, os Srs. Dr. Lauro Muller, ministro
das Relações Exteriores ; almirante Ale-
xandrino de Alencar, ministro da Marinha
Dr. Pandiá. Calogeras, ministro da Fazenda;
marechal Caetano de Faria, ministro da
Guerra, c Dr. Tavares de Lyra, ministro da
Viação e Obras Publicas.

—Timbu] foram recebidos no Palacio do
Ciatete, em audiencia, pelo Sr. Presidente
da Republica, os Srs. senadores Pairo Bor-
ges e Araujo GÓCS C deputados Astolpha Du-
tra, presidente da Camara dos Deputados
Sebastião Mascarenhas, Vicente Piragibe, Ri.
beiro Junqueira. Mario !formes, Justiniana do
Serpa, J. J. Palma, Ephigenio de Salles,
Oetacilio Camará, Nicanor Nascimento, An-
nabal de Toledo, Agripino Azevedo, Custa
Rego, Gomes Lima e Eusebio de Andrade.

— O Sr. Presidente da Republica, acom-
panhado de sua comitiva, regressou a Pe-
tropolis, eia trem da Leopoldina Railway,
que partiu da estação de Praia Formosa
ás 1'7 horas e 5 minutos.

Na ia Pagadoria do Thesouro N mional pa-
gam.sa hoje,16° dia util, as seguintes folhas:
Montepio civil da Viação de lettras A a J.

No Collegio Militar do fio de Janeiro rea-
lizam-se hoje, 20 do corrente, os seguintes
exames

4° armo — Equitação (pratico) — Aluirmos
n, . 113, 1.89, V, 341, 358, 6s7 o 732.

De admissão — A's 11 horas — Para os se-
guintes candidatos á ia sério : Roberto Soares
da Silva, Romulo P. Cavalcanti de Albuquer-
que, Renato Amorim Pereira da Silva, Roberto
Domingos Machado, Ilaymundo Simões de
Mendonça, Risiero Labanca, Ilubens de Paiva,
Sy/vio Eugenio da Silveira, Sergio Domingos
Machado, Sebastião Alves Salgueiro, Solou Es-
tillac Leal, Salomon Abitan, Samuel Lobo Pi-
nheiro Guimarães, &varino Cabral lombera,
Trajam) Pinto Pacca, Victor Pereira Gomes,
Waldemar José dos Santos, Waldeinar No-
ronha Menna Barreto o Wilton do Mattos.

—Realiza-se amanhã o exame oral de scien-
das para os seguintes candidatos á matricula
tb ta armo:

Abdias Noves Filho, Alcides Caldeira Taua

mia ara/ l ado lieao ao Amolam, Bi a, Moura
de Fa:ia, nonçal.) Rache Teixelra Guimarães,
Luiz Felippu do Nascimento Cardoso c Licito
Salgado do Santos.

Seiencias — Can lidatoa á :11 série — Omar
do !lego Barros e Ypoty Santo Maior.

tle igi aphia — Ca ndi, Ia Los á 2 sér:o — Fre-
derico riscai . Carneiro Monteiro, David Trem-
powsky Tantas, Eric.° Nhró Erieksen, Jarbas
Cavalcanti de _tragão, José. Pires de Camargo.
José João Abdalá, José de Loyola, Luiz
gosto da Silveira, Moaeyr ihe tMveira, alará
Cardos .), oswahlo Paes e ()siris Denys.

--- (a ssaltado dos examas de 2"-apaaa
raalizados• em 17 do rarrente:

ia) an il o	 Geometria — Irapuan
A. Potygnara, plenamente, gr ilo 6; Gus-
tavo A41.41 10- mui ler e Saint-Claik" P.
Paes L'm', simplosn -wnt ,, grila 1; Ar-
mando Levy carido so, Djalma Freitas de
Almeida e Francisco de A. Oliveira
Borges, grão 3.

4' atino — Infantaria — 1:-lindo Pinto
Nunes, planamente, grão 6; Alvaro Nu-
nes Gaivão, simplesmente, g ral° 4•

40 a tm' , Gymnastiea e natação —
Bafai Sergio Cardina distincção; Josa
de Souza Carvalho, plenamente, grão 9;
Orlando Leite R ibeiro, gra° 8; Ernesta
Dornelles Filho, grão 7; Raymundo A.
Bastos de Campos, graa 6; Boanerges
Lopes Casar, Eduardo Peres Campe&
de Almeida, Walter de Souza Doemon,
Adalberto Ilydriguas de Albuquerque,
simplesmente. grão 5; Ademar Queiroz,
grão 4; Guilherme Penfold e Gentil
Eloy de Figueiredo, grão 3.

4° anno — Musica — Juarez Rabeia)
Sampaio, plenamente, grão 8.

Resultado do exame de admissão para
os candidatos á matricula na 1' série do
curso de adaptação, realizado em 17 do
corrente:	 •

João libai Natio, Aurelio de Lyra Ta-
vares e Francisco P. Baldassarine, dis-
tincção, grão 10; José flautim) Rezende,
Jayme Ribeiro da Graça. plenamente,
grão 8; Brandal Rodrigues Guimarães.
e João Maria Xavier de Britara grão 7;
Celestino Correia Cardoso, Carlos Olivei-
ra Nascimento, Apollinario Bustamante
Maciel. Irenio Reed Paes Barros, Gabriel
Lobo Pinheiro Guimarães, Humberto
Lassa Vasconeell os , Josa Barros Nunes
e America Telhes alenezea, grão 6; Ben-
to Alves da Silva Carvalho, Flavio Rodri-
gues da Costa e Aristides Leite Pentea-
do, simplesmente. grão 5; Carlos Pereira
Braga, grão 4; João Augusto de Mon-
tarroyos, João Figueira de Souza, José
Ribeiro da Graça, grão 3. Inhabilitados,
deus.

—
Na prova eseripta d'e arithmetica. dos

candidatos á matricula, na 2' sarie fo-
ram inhabilitados oito e para o 1° anno
do enraio geral quatro.

— Realizam-se amanhã, ás 11 horas,
os seguintes exames oraes:

Candidatos á 1 4 série : Fontinelle de
Oliveira alessery, Felinto Walter Ver-

ry, lairmino Barbosa da Silva; Idalia
Sandemberg; Josó Martinelle, João de
Jacus Noronha Menna Barreto, JW.t's

hatailia da Silveira, José Nabuco 'Ma-
cio'. Leonidas Nioac de Noronha, Lauro
Barros Estudart, Leon Nahon, Luiz
Fernandes Caataadi, Luiz Felipe Nas-
cimento Ciirdóso, Manoel Fernandes
Cataldi, Moacyr de Oliveira, Minervino
Gomes da Costa Filho, Orlando Trem-
powsky Taulois, Orlando Soares Barbo-
sa, Osbeck do Figuiefredo Barbosa-,
Paulo Aranha Peixoto ido Azevedo,
Sy:Mo Cordeiro do Farias.

lauarquo de Lima e Nutram Vieira)

&ameias — Candidatas ao 1° anno_...
2° parte: Adias Neves Filho, Alcides
Caldeira Taolois, Armando Pego dO
Am olam, Bias Moura de Farias-, Gon-
çalo Rache Teixeira Guimarães e Ta-
cita Salgado doa Santos.

Sciencias — Candidatos á 2* série:1
David Tromowsky Taulois, Frederico
Oscar Carneiro Monteiro e Jarbas Ca-
valcanti de Aragão.

Portuguaz — Candidatos á 2° série a
Josa Pires de Camargo, José Maria de
Loyola, Luiz Alves J'ardima Luiz Au-
gusto da Silveira, alara) Cardoso, Os-
valdo Paes, Ornar do Rego Barros,
()siris Diniz, Poty de ,Albraquerquo
Souto Maior e Francisco da Gama Be-
zerra.

—Realiza-se tambarn o exame pratico
de tiro ao alvo, para os seguintes alu-
rimos ns. 113 e 657.

—Deve comparecer ao collegio hoje,20
do corrente, ás 10 horas, o alumno
n. 481, para fazer exame oral de geo-
graphia da 1' série.

—Realiza-se /loja o exame pratico de
equitação do 4° anuo para Os seguintes
alumnos : as. 113, 180, 276, 341, 358
657 e 732.

—Realiza-se hojta ás 11 horas, O axame
do admissão para os seguintes candida-
tos á 1° série:

Romulo Ferreira Cavalcanti de Albu-
querque, Renat ; Amorirn Parira da
Silva, Roberto Domingos de Machado,
Risiere Labanea, Sylvio Engania da SM-
'eira, Sergio Domingos Machadot Selma-

tião Alves Salguairo, Salom Estillae,
Leal Salomão Miram, Samuel a.oho Pi-
nheiro Guimarães, Severino Cabral
Sombra, Trajam) Pinto Pacca, 'Victor
Pereira Gomes, Waldeinar José dos San-
tos, Waldemar Noronha Manna Barreto,
Wilton de Mattos, Jaeintho Abitan,
Alfredo Americo da Silva, Alberto Bar-
bosa Ferreira, Arist.ides de Macedo Fia-
lho, Ademaro Teixeira, Benjamin de
Carvalho Range, DiOgelleS Mineiro de
Noronha, Manoel Guedes Correia Gon-
din. Supplementares: Fontinelle de oli-
veira alessery, Felinto Walter Perry,
Firmir,o Barbek-z a da Silva, ldalio Sar-
demberg„losé Martinelle, 'João de Deu3
Noronha Menna Barreto, Jose Batalha
da Silveira, José Nabuco Maciel, Leoni-
das Nioac do Noronha, Lauro Barros Es-
tudara Leon Nalion, Luiz Fernandes Ca-
taldi, Luiz Felippe Na5aiimento Cardoso,
Manoel Fernandes Cataldi, Moacyr

Minervino Gomes da Costa Fi-
lho, Orlando Trompow.say Taulois, Or-
lando Soares Barbasa, Oshock da Figuei-
redo Isarhosa, Paulo Aranha Peixoto do
Azevedo, Slyvio Cordeiro de Farias.

—11caliza-se lambem e exame oral da
geographia para os seguintes candidatos
á 2' Léria:

Frederico Oscar Carneiro Mon-
teiro, David Trompowsky TaIllOiS, Jar-
bas Cavalcanti de Aragão, Jo ga Pires de
Camargo, José João Abdala, José Maria

• de Leyola, Luiz Augusto da Silveira:
Mario Cardoso, Oswaldo Paes, Osiris
Denys e Luiz Alves Jardim.

Maneias Canddatos á 2' sério:'
Ornar do Rego Barros e Poty de Albu-
querque Souto Maior.

Sciencias — Candidatas ata 1' anno
1 4 parte: Abdias Neves Filho, Alcides
Caldeira Tauldis, Armando Pego do
Amorimi, Bias Moura do Farias, Gonçalo
Rache Guimarães o TOM() Salgade do!.
S311044,-
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MAUR) unit.lAi.	 "Março de 1917 3007

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secio de Meteorologia e Physica do Globo - Bolet:m do tempo - Synopse do tempo cru
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greetiwich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 18 do março de 1917.

Zona 'Norte-Bom tempo esta manhã em Sergipe e AlagOas e incerto na Bahia '• choveu hontern em No de Assucar e Ilhéqs e esta
manhã em Ondina. ropartição dos Telegraphos não rzicebemas o nosso serviço telegraphico dos demais Estados. Zona Centro-Continfia
incerto e mão tempo em Minas e Rio ; chuvas de scgular intensidade, bofam, em todo o Estado de Minas e em alguns palitos do Rio de Ja-
neiro ; esta manhã choveu em diversas localliades de Minas; a pressão osculou, baixando ligeiraricote a temperatura. Zona Sul-Afóra
regiões norte e oste de S. Paulo, reina bom temp em toda zona sul do paiz precipitações regulares, hoittem, em a maior parte de S. Paulo
c cm Curityba e Paranaguá; em Santos choveu esta manhã e em Curityba chuviscou; a pressão baixa mu tola a região, elevando-se pouco a
temperatura.

• A maior temperatura de limitem, 32.6 em No de Assucar (Alagôas) ; a menor, 7.5 em Vaccaria (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia'•17 do março de

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia
	

Observações da vespera

.

S. L. do Maranhão (X)'
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobitn
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
No de Assucar 	
Aracajú 	

760.9
60.9

25.2
26.0

0.5
-1.6

2
3

4
4

-•=a B. (n. n. man.)
B.

32.8
27.5

21.1
21.4

9.1 C. pm.

Bahia 	
CLetité 	

60.4
59.9

24.5
20.2

-4.0
-2.3 SE

1
2

10
8

Vagas. M. c, (c. man.)
I. (ch.ou maq.)

30.2
28.2

23.7
18.5

2.0 R. ai. pm.

Januaria 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottom 	

59.8
63.9
62.3

122.8
17.0
21.8

-1.2
-4.0
-0.4

SE
Calma
Calina

2
o
o

9
10
10

-
- M. c. (c.rnanh).

I. ( n. manhã.

27.6
21.0
24.4

19.4
16.6
20.8

14.0
3.8

C. pm.
Chuv. ate. c. pra.

Uberaba 	
Caxambú •
	 	 61.2

61.6
19.0
14.0

-1.6
-2.0

SE
NNE

2
2

10
10 n•••••

1. (n.	 manh.
M. e. (c,nianh.

23.6
21.6

/8.0
14.6

18.5
26.8

Chuv. mu c. pá,
C. ara. pm .

Goyaz (X)..
Santa Luzia(X) . 	
Cuyabá (X).. .....
Corumbá (X) 	 -
Capital Federal 	 61.2 21.0 -0.7 SSW (o Peq. Vagas. C. de naanla L 25.7 20.1
Campos 	
Petropolis 	
Rezende 	

61.6
61.2
61.2

22.0
15.2
17.6

-1.0
-1.6
-4.4

SW
Calma
Calma

2	 10
o	 10
o	 10

I. (o.	 manhã.)
1.
NE ch" (e.man)

26.4
20.9
21.5

18.0
14.3
15.0

6.0
-
2.3

I. am. mu.
(Inv. prn.
Chia. pua.

Theresopolis	 	 64.1 14.9 1.1 SE 2	 10 19.7 13.2 2.8 C. pua.
S. Paulo 	 63.7 16.6 0.4 NE 4	 0 B. 18.9 14.4
Santos 	 03.9 23.2 0.3 SE 3	 O Peq. Vagas. I.	 (ag.	 mau.) 26.9 18.7 4.7 Cb. pm.
paranaguá 	   61.8 22.9 1.2 SW 2	 6 Tranquillo. 25.4 17.0 6.2 Chui . am. c, pai:
‘..11,rityba 	
Florianopolis 	

61.3
03.6

"7.4
71.2

1.2
0.2

NE
Calma o

6 1.v.(cliv. man.)
B,

19.7
23.5

11.6
19.5

0./ Chtiv.	 pti..

Lages (X) 	 ...
Porto Alegre 	 61.3 21.5 0.8 Calina O 3 B. (o. manhã.) 28,2 (4.7
Uruguayana 	 61.8 22.8 1.0 E 1 O B. 31.0
Montevi(léo 	 62.3 23.7 3.9 NNE 3	 3 B. n. 28.0

17.1
17.

Buenos Ayres.. 	 61.3 24.0 3.0 26 - 28.0 17.
Cabo Frio	 63.8 22.6 -1.9 Calma O	 9 Chão. E. 27.4 19.1
victoria . 	
Friburgo 	
	 	 62.1

6/.3
26.0
16.4

0.0 SW
Calma

5 :	10
O	 10

- I. n.
Mov. de man.

31.9
go.s

20.0
10.5

2.0,C.	 pra.

Estado do céo: em (icemos de ceo cm coberto-0, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; ft, incerto
rnáo. Phenomenos diversos: e, chuva; lie, neve; use, nevoa secca; mi, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; Sa, saraiva; tr,;(3, geada;

tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; •v, ventailia.
Os numeros indicativo da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se roduzida,

a 0° C., ao nivel do mar e a grafidaie normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no dia IS ás 7 horas e as temperaturas foram observr.das no dia 17 ás 21 horas.
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r-1
Maxima	 Minitna ao.0._,

5laxima	 Minimas

'

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
llorto Florestal (Estação fechada)..
Lagõa Rodrigo de Freitas
Jacarépaguá 	  

0.0
0.0
0.0

0.0

25.2
27.2
26.7

23.0

18.4
17.9
18.7

20.2

Itapirú 	
Flamengo 	
No de ASSIlear (Alto).. 	  .. •	 j/

Copacabana (Forte) 	
Q	 innnari0 	
Morro da Urca 	 ...
Cascadura (II. N.	 das Dbres)..

0.0 2113$ 0,5

wimip
Nota - (X) Nab Qin tolergrantraa:
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Março de {917

Directoria de Meteorologia o Astronokia - Secção de Meteorologia e Physlca do Globo -Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs,. no Rio do Janeiro) no dia 19 do março de 1917.

Zona norte - Tempo incerto em Gultramiranga, P. de Assucar, Aracaju e nos Estados do Pernambuco e Bahia; não recebemos da
Repartição Geral dos Telegraphos os demais despachos telegraphieos desta zona. Zona centro - Com raras excepções o tempo mantem-se
ihcerto em todos Os Estados da zona; registraram-se de hontem para hoje chuvas fracas em grande extensão do Estado de Minas, em Vi-

toria, ern alguns pontos do District° Federal e do Estado do llio; ligeira ascenção da temperatura. Zona sul - Afora algumas estações do
Rio Grande c dos Estados do Paraná e S. Catharina, o tempo Conserva-se bom nas demais localidades; choveu hontem em R. Claro e nos
Estados do Paraná e S. Catharina; a pressão e temperatura conservaram-se esta.veis ao hontem para hoje.

A maior temperatura de hontem, 33.7 em Pão do Assucar (Alagoas); a menor, 11.2 em S. Francisco de Paula (Rio Grande do Sul).
Observações rneteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 12 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 19 de março de

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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Observações da vespera

Estado
do tempo e
phenomonos

diversos

Temperatura
do ar

a
4
=

42

estado do tenro
o phenornenas

diversos
tea

S. L.do Maranhão (X)i
Barra do Corda (X), 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Vaiai (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	  60.7 19.4 3.1 Calma O 2 Espelhado. B. (c. de man.) 29.9 22.7 12.7 C. am. p:n.1
Pão de Assucar 	 61.4 23.3 0.1 SE 3 6 1. (n. de mau.) 33.7 21.4 - 11. pm.
Aracajú 	 	 .. 61.8 27.2	 1.2 E 2 1. 30.0 21.8
Bailia (X) 	
Caetité 	  60.4 21.1 0.9 SE 2 1 _- B. 27.6 10.5
januaria 	 60.1 23.1 0.6 SE 6 8 _- I. v. 27.0 18.2
Bello llorizonte 	 63.8 19.0	 2.0 NNE 2 4 _- 10.2 14.6 21.0 C. am. pm.
Theophilo Ottoni 	 63.0 21.2 -0.6, Calou. O 10 _- I. (n. de man.) -- 22.1 -	 ; CIL arn. n.
'Uberaba 	 61.2	 20.8 1.8 NE 3 6 _- 23.2 15.2 -	 T. PIrn•
Caxambú 	 63.3	 19.0 5.0 NE 4 2 C. 20.0 11.8 2.0 C. arn. par.
Goyaz ( X)	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá ç.X) 	
Corumba (X) 	
Capital Federal 	
Campos 	
Petropolis .	 	
Rezende 	

65.1	 23.6
65.3,	 22.0
63.8	 19.1
61.3	 20.2

2.6
0.0
4.2
2.6

Calma
Calma
Calina

NF

o
O
o

3
10

8
o

Tranryuillo. D.
Ch. (c. de mau.
I. (e. n. mau.

(e. n. mau.

24.0
21.0
18.9
22.6

20.3
(6.8
13.1
16.5

4.9
22.0

0.8

C. am„

C. am.
Theresopolis 	 63.7	 18.3	 3.4 2 9 I. (c. n. mau. 18.0 12.3
S. Paulo 	 64.3	 17.8 1.2 NE 2 O B. 23.5 13.5
Santos 	 61.6 	 25.3 2.1 SE 3 O Vagas. B. 28.7 18.3
Paranaguá 	 61.5;	 23.4 1.4 SW 1 8 Tranquillo. 1. (n. de mau.) 24.4 16.5 7.3 . C. ama. pm
Curityba 	  63.8'	 20.0 2.6 E 3 6j	 - I. (c. de mau.) 20.9 12.8 0.2 Ai. ch. pin.1
Florianopolis. 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	

65.6 ' 	22.8.	 1.6

63.7:	 22.2	 0.7 Calma

2 6 Espelhado.
I

Oi
O D. (e. de mau.)

21.0

28.8

19.1

16.4

0.8 C. am. pm,

Uruguayana (X) 	
Montevideo .....
Buenos Aires 	

63'.6,	 23.5	 1.8
63.81	 23.0	 -1.0 Calma

1
O

7[	_
o,	 -

N. do manhã.
B.

20.3
30.0

19.1
18.0 1.0,0.

Cabo Frio 	 63.61	 23.6	 1.0 Calma O 7;Tranqu'llo. 1. (ch. de man.) 25.9 19.0 4.0 C. pal.
Victoria 	  63.2	 21.0	 -2.0 SW $ 10 	 - 1. 31.5 20.0 12.00. pai.
Friburgo 	 	 64.8	 10.8	 0.4 Calma O	 8 1	 - C. 10.2 17.8 6.5.0. por.

Estado do cão: em dechnos de cão encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: To, bom; 1, incerto;
113., ináo. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa) saraiva ; se,
geada ; tr, lrovorda com .elampagos ; t, trovões ; r, relampagos ; co, orvalho ; -v. ventania.

Os numeres indicativos da forca do vento referem-se á Escala Bei!nfort de O calma a 12 tutão. A pressão barometrico acha-se reduzida
á O° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteoro!ogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 10 á; 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 horas.
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.o
....

Tempepaturas
ex remas

et ......,. G.4 a
Postos E El Po.,tos El'

C.)
et
á"
4t.,

Maxima Millitna
et
:..
.e5.

Maxim Minima

, Pedregulho 	
Engenho de Dentro	 • .

3.5
0.0

23.8
24.6

19.6 Itapicú 	
19.0 Flamengo 	

Penha 	 	 3.2 °Assucar23.6	 10.5 Pão de	 (Alto) 	,
Horto Florestal 	 'Copacabana (Forte) 	 20.6
Lagtia Rodrigo do Freitas 	 0.0 24.8	 19.6 S. Januario 	

0.01	 27.4
3.4	 24.2 20.3

Jãearépaguá 	 	 0.0 24.4,
I	

17.6
i

Nota -z- (X) Não vero telegramma.
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A Repartiçao Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itaipaça, para Santos, Paraná, haja»,

Inibituba e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 4 horas, cartas para o interior
até ás 41/2 e ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Dapuea, para Bahia, Reeife, Cabedello
e Natal, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 9.

Pelo Ilayrínck, para Bpus Rios, Santos, Pa-
ranaguá, S. Francisco, Itajahy; Florianopolis
o Lsguna, recebendo impressos até ás 3 horas;
cartas para o interior até ás 3 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 4.

Polo Punis, para Victoria, Bahia, Recife,
Pará, Trinidad e Nova York, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com porte duplo e pára o
exterior até ás 13 e objectos para registrar
até ás il.

Pelo Borborema, para Santos, Paraná, São
Francisco, Florianopolis, Rio Grande e Rio
da Prata, recebendo improssoa até ás 12 ho-
ras, cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 13
O objectos para registrar até ás 11.

Pelo Bragança, para Victoria o portos do
norte até Ceará, recebendo impressos até ás
12 horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até ás 13 e objectos
para registrar até ás /h

Pelo Vasari, para Nova York, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o exte-
rior até ás 13 o abjectos para , registrar até
ás 11.

Pelo Christian Dor, para Santos e Rio da
Prata, recebendo itnpresos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 121/2, ditas com
poeto duplo e para o exterior até ás 13 o
objectos para registrar até ás il.

Pelo Deseado, para Santos o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 42 horas, cartas
para o interior até ás 121/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para registrai' a'é ás il.

Amanha:
Pelo .Sci . ru/d Dourado, para Vietoria o mais

portos do norte, rechendo impressos até ás
12 horas, cartas para o interior até ás 121%2,
ditas com porte duplo até ás 13 o objectos
para registrar até ás 11.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Lo'erias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 3 !ka loteria do plano 311, 62%
extracção do anu-) do 1917. realizada em 19
do março de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, g 12,1ettra
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1010, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

49.423 	

	

5g.271 	

	

33.061 	

	

28.756 	

	

5.714 	

	

46.481 	

	

93.000 	

	

31.468 	

	

8.233 	

	

25.934 	
35.005
81.812
20.143
26.296

25.756 	
20.364 	
3'7.282 	
39.360 	
79.193 	
19.261 	
5.134 	

30.966 	
52.636 	
32.275 	
85.552 	
87.087 	
25.676 	
85 110 	
3.839

64.311 	
63.388 	
81.702 	
78.216 	
23.166...4
48.371 	
54.082 	
70.853... 	
25.130 	
5.986 	

43.432 	
13.171 	
37.511 	
27.097 	
97.254 	
35.021 	
26.163 	
61.879 	
87.093	 !).t	 •

69.02/ 	
76.438 	
82.869 	
19.020 	
82.567 	
74.116 	

271 	
12 114
90.663
50.178

Approximações

6/.310 e 61.312 	  nn••••• n•n
69.020 e 69.022

Dezenas

	

61.311 a 61.320 	 	 305000
	69.021 a 69.030	 	 205030

Centenas

	64.301 a 64.400	 	 105000

	

69.001 a 69.100 	 	 55000
Todos os namoros terminados em 11 teem

2$ e os terminados em i teetn 15, exceptu-
ando-se os terminados em II.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vao, Firmino de Cantuaria.

O movimento dos ilospitaes da Santa Casa
da llisericordia e S. Zacharias e dos Hospicios
do Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o
de Nossa Senhora das Dares em Cascadura
foi, no dia 17 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.208 ; estrangeiros;
610, total, 4.818; entraram: nacionaes, 37,
estrangeiros, 14, total, 51; sabiram : nacio-
naes, 13; estrangeiros, 9, total, 2% ;
cerato: nacionaes, 5; estrangeiros, 5; total,
10; existem • nacionaes, 1.223; estrangeiros,
610, total, 1.835.

O movimento da sala do banco e dos con-
soltorios publicos foi, no mesmo dia, de 392
eonsultantes, para os quaos se aviaram 186
receitas.

Fizerani-se 22 extracçOciá de dentes.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndfcal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA DIETALLIgt

Praças

9Sobre Londres.....  1. 11501 d7/6/3:4 11A ' 2vai /142.-1
Sopre Paris.. 	 	 5n2
Sobip Ilarnburgo 4 	$.760	 $/67

-	 g

Sobre Italia 	
So0e Portuga)• • • 4. 4 • • • O:

jj:!!

So e Nova Work 	 	 .-
Li. esterlina em moeda
Sobre Buenos Ajres (peso, papei)....
Sobre lIespanha (peseta) 	 	

.::

59PApolices gqraes do 1:0005, 5 °/,, 	 	 8265000
Apolices do emprestimo nacional

do 1903, port 	  8805000
Apblices Estradas de Ferro 	  7985000
Apolices Saneamento da Baixada 	  7825000
Apolices compromissos do Theson-

ro, 1:0005, 5 0/., nom. 	
-Apolices Compromissos do Theson- 7885000,

ro, 1:0005, 3 v., port 	 8105000
Apolices do eruprestimo municipal 

190ii, port 	 	 2015000
Air,:tlices do emprestimo municipal

do 1906, nom 	  2955000
Apolices municipaes do Nitheroy,

100$, 6 e. port 	 	 775000
Apolices do Rio de Janeiro, 1005,

4	
N(S250

BancO;'MPe°ric'tantil do Rio de Janairo 2041690
Banco do [leni 	
Companhia COSSi(Mpria Docas do 

2035000

Porto da Bahia, c/ 50 0/„ 	
Companhia Estradas do Ferro Brá- 223500

ileiras (Rode Sul Mineira) 	 	 265750
Companhia Estrada de FerrO o Mi-

nas S. Jeronymo 	 	 285303
C.otnpantga Docas do Santos, nom 	  450M
Companhia Docas de Santos, port 	  4505000
Dehentures Companhia Docas do
Santos 	 , 	 	  2063069

Vendas por aluará

14 apoliees Saneamento da Boi-	 . _
sada 	  	  7825003
Secretaria da Camara Syndical do Fut? do

Janeiro, 19 do março de 1917.-A. Si)nonsén,
syndico.

RENDAS PUBLICAS

•

Recebedoria do Districto Federal
Renda arrecadada do i a 17 .

do março de 1917 	 2.990:640Ç4(9
Renda arrecadada em 19 	 144:5585387

Total 	  3.045:1985506

Em igual parido de 1916 	 1.988:8585333

1.• '144
JaneiroAlfandega do Rio de

mu DE mano
Ronda arrecadada em 19:

Em ouro 	   '76:065155
Em papel 	   	 75:4875455

Total 	 1'31:4933610
Renda arrecadada do 1, a 1.9

do corrente 	 • 2 . 317:1965804
Em igual periodo de 1916 	 2.929:1$15336

 Wurença a majorem 1916 	. 611:9341U2

1035000
1:0005000

1005000
1005000
1005900
1005000
1005000
1008000
200$000
2008000
lons000
loos000
ious000
loos000

1000000
1005000
loasow
loosOob
Ibos000
2003000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1003000
loos000

1:5005000
5005000

45:0005000
1005000
1005000
1005000
loosooó
2005060
soósboo
20050150
1005000
1005000
Idos000
1005000
1005000
2005000
1003000
2005000
1005000
1003060
5005000

2:0005000
2003000
1005000
5003000
1005006

1:0005000
2005000
1003000
1003000
2005030

2005000
111 1005000
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MARCAS REGISTRADAS
N. 1.2.01S

Graco & Comp., estabelecidos á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 56, sobrado, nesta ci-
dade, apresentam. a marca supra, que consiste
nas palavras sdlaihvay V.» entro aspas. Esta
marca, que pôde variar cm cáres e dimen-
sões, sorvo para distinguir oleos, graxas e
lubrificantes do commorcio dos depositantes.
ilio do Janeiro, 27 de fevereiro do 1017.—Por
procuração, C. Enschmann (sobre timo estam-
pilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 38
minutos do dia 27 de fevereiro de 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.018 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de seio por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 12 de março de
191: . — Isidoro Campos, director. (Ao lado
c.stava o carimbo da Junta Connuercial.)

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocio9
Interiores

Directoria do Interior
' De ordem do Sr. ministro, faço sciente
Se. charel Alfredo do Araujo Lopes da Cos-
ta, 3° enleia' desta secretaria de Estado, que
deverá reassumir o exercido do seu cargo
dentro do prazo de sessenta dias, contados da
prosante data, visto ter sido indeferido o re-
querimento em que sOcitou um anuo de li-
cença sem vencimentos.

0irectoria do Interior. 20 do janeiro de
1 44.7 . —A. Soares de Mello, director geralin-
terina.

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

MATRICULAS

Do ordem do Sr. Dr. director, faz-si pn
'Mico que as ma tÁenlas para OS differente
cursos desta facul lado estarão abertas na se
cretaria do dia 13 a 31 do corrente, em que
serão encerradas ás lã horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 21 de março de 1917.— O sub-
atentado, Dr. Brito Silva.	 • (•

Escola Nacional de Bellas Artes

EXAMES DE ADMISSÃO

Do ordem do Sr. director faço publico que,-
segunda-feira, 19 do corrente, ás 12 horas,
serão chamados, á provas umes de geogra-
phia o historia geral e especialmente do Bra-
sil, os candidatos pertencentes a segunda
turma.

.	 Exames complementares

Terça-feira, 20 do corrente, ás 13 horas,
serão realizadas as provas escriptas dos exames
complementares, sendo chamados os candi-
datos inicriptOs.

Exames de segunda época
Mathematica complementar o desenho Fe-

Intrico.
Terça-feira, 20 do corrente, ás 12 horas,

serão chamado, afim de prestarem exames
sie 24 época,os alumiem que requereram examo

das cadeiras de mathematica co,l)p:einenr
desenho geometrico. •

Secretaria da Escola N4ional de Çallas
Artes, 17 do março de 1,917.—DE Gama Rosa,
secretario.

Escola Nacional de Balias Artes
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
hoje, 20 do corrente, ás 13 horas, terão logar
as provas oraes de Arithmetiea e Geographia,
sendo chamados os candidatos da primeira
turma.

EXAMES COMPLE¥ENTARES

Serão realizadas hoje, 20 do corrente, ás 13
horas, as provas escriptas das exanias comple-
mentares.

EXAMES DE SEGUNDA frOCA
Terão logar, hoje, ás 1.2 horas, os exames

do mathematica complementar e de esenho
geometrico, Sendo chamados os alumnos
scriptoa.

MATRICULAS

Na secretaria da Escola, das 10 ás 15 horas,
até o dia 23 do corrente, acham-se abertas is
matriculas para os diversos cursos desta es-
cola.

Secretaria da Escola Nacional do Bailas Ar-
tes, 20 de março de 1917. — Dr. Uma Rosa,
secretario.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

Do ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 19 do corrente, a partir das 10 horas,
serão chamados a exame do portuguez o de
arithmetica, o no dia 21 e seguintes, a exame
do siefejo, pela fórma indicada na portaria
do instituto, 03 candidatos á matricula nos
diversos cursos comprehendidos nas secções
1 a V do ensino (reg. art. 5°).

Instituto Nacional de Musica, 17 de março
de 1917.-0 secretario, Arthur Tolentino da
Costa.

11••n•n•

Instituto ()amido Cruz
CONCCRSO PARA PREENCHIMENTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

De ordeh do Sr. Dr. director o por de-
terminação" do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço do noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo do
assistente effectivo.

Este concurso obedecerá ás instrneç5es que
serão posteriormente estabelecidas pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
o publicadas no Diano

De accórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripeão os
candidatos que houverem frequentado o to-
rnado parte em trabalhos praticos de instie
Dito nacional ou estrangeiro cOngenere ao
Instituto Osvaldo Cruz.

instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro de
1917.— O archivista escripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. director geral do Sande

Pubtca, convido o Sr. José Coutinho dc Lima
e Moura, escripturario archivista da bispe-
ctoria de Saude do Porto do Santos, a compa-
recer nesta Directoria Geral dentro do prazo
de dez dias a contar desta data, sob as penas
da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, (6 de março de 1917.
Dr. Mauricio dds ,nreu, secretario interino

-4c11) SCi •.113INETE DE IDENTIF	 r-I t,./1 	 DE
TATIsTice

Da ordem do Sr. Dr. chefe de Policia do
Diatricto Federal, fica sem effoito do folha
eJer'la a carteira de identidade n. 10.08,
concedida, por este gabinete, do aôctordo com
o art. 123, latira a, do regulamento annexo
ao decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907,
ao cidadão Manoel da Silva Ramos,visto couto
o mesmo está sendo processado pelo 2° dls-
tricto policial como incurso no art. 303 do
Cpdigo Penal.-0 director, Edgard Simões
Corrêa.

Policia do ãistricto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 20 corrente, ás 8 horas
da manhã, nesta inspectoria :

Rubem da Costa Ramos, Alvaro Machado,
Jorge Campos Maciel, Henrique Gonçalves
Codeço, Cuido Colombo, Giesta' Fay Kyle o
Avelino Abrunhoza.

Turma supplementar—Sansão Lamosa Pin-
to Mala o Francisco Pellegrino.

In=pactoria de Vehiculos, em 10 de março
do 1917.-0 inspector, D. limardes.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director, ficam inti-
madffl os negociantes desta praça:

Schmidt & Comp.. estabelecidos que
foram á rua do Ouvidor ri.  86, a, dentret
de 15 dias, recolher a importancia do
300$, de multa que lhes foi imposta por
despacho de 28 de dezembro ultimo, doi
Sr. collector federal de Franca, Estado
de S. Paulo, por infracção do regula-
tiaento do imposto de consumo;

Julio Barros, á rua de S. Pedro n. 84,
Para, dentro de oito dias, allegar o que
entender a bem de sua defesa, sob pena,
do revelia, no processo do infracção clO
mesmo regulamentO, instaurado na Col-.
lectoria Federal de Bailo Horizonte;

Antonio Gonçalves de Cnrvalho Junior
& Comp. e J. Pinheiro de Carvalho, que
foram estabelecidos. respectivamente, á
rua Visconde de Itauna ri. 461 e á rua
Frei Caneca n. 115, para seiencia dos
termos de perempção nos processos de
infracção do supracitado regulamento.
culatra os mesmos instaurados, respecti-
vamente, na Colleetoria Federal de Angra
dos Reis e na Alfandega de Aracaja.

Segunda Sub-Directoria da Recebedo-
ria do Districto Federal. 19 de março do
1917. — O sub-director, Francisco kt_e
Paula Osorio.

Ministerio da Viação e flbra$
Publicas	 -

Directoria Geral dos Correioa

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira sução
Fica intimado a comparecer á le Reação da

Sub-Directoria do Contabilidado da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o es-
tafeta interno Eduardo Dias do Moura, afim
de entrar para os cofres desta repartição com
a importancia do (OS (dez mil réis), por que
foi responsabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 73, de 13 de janeiro ultimo:

Primeira secção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, 2Á
do fevereiro de 1917.-0 sqb-director, Eugenig
4u9tRto Watiticç.ka



n11VT110 OFFlerekt"-- Março de 17
3014 Terça-feira 20

Directoria Geral dos A CIDTAppi un s

intimado a comparecer á 1.' Secção
Enb-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
aSx-praticante do 2a classe desta directoria,
Eduardo Bittencourt Camara, afim de re- Administração dos Correios do Estado
colher aos cofres desta repartição a impor-	 do Rio de Janeiro
tancia de 419$400 (quatrocentos e quarenta e
nove mil o quatrocentos réis), das respon-
sabilidades que lhe foram impostas pela por-
taria n. 237, de 3 de fevereiro corrente,
como culpado pelos extravios dos registrada
ns. 23.090, com valor de 10$ (dez mil réis),
procedente desta Capital, para Leonel Belo
tivini, em Tres Corações; n. 276, com o valor
de 100$ (cem mil réis), procedente de Rio
Verde, para Florindo Vieira de Andrade,
nesta Capital; ri. 769. com o valor de '2.0$
(vinte mil réis) procedente de Tres Lages des-
tinado a José Jurgiebwuz. nesta Capital;
n. 398, com o valor de 33$ (trinta e cinco
mil réis), procedente de Campos, para Fran-
cisco Affonso, nesta Capital; n. 5.219, com
valor de 18a$500 (cento e oitenta e quatro
mil e quatrocentos réis), procedente desta
Capital para S. Paulo; n. 1.008, com valor
de 40$ (quarenta mil réis), procedente de Go-
vernador Portella, Para Laurindo Tavares:
n. 393, com valor de 1.0$ (dez mil réis),
procedente de Villa Velha do Rio de Contas,
para esta Capital e 783 B, com valor de
tiO$ (cincoenta mil réis) procedente de Ballo
Horizonte, para João Cyrino Rodrigues, nesta
Capital.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 23 do fevereiro de
4917.— O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeek.	 (•

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado, polo presente, a compare-

cer á ta Secção da Sub-airealaria do Conta-
bilidade da Directoria Gend aos Correios, no
prazo de 30 dias, o ex-maticante de 2 1 classe
desta direct ria rata Eduardo Bittencourt
Camara, afim de racolber aos cofres desta
repartição a iniportancia de 71$i P ar que foi
responzabilizado pela portaria n. 210 do Sr.
director geral. de 3 de fevereiro ultimo, Mo
extravio do registrado n. 2a1.

Primeira Seco de Cm totalidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 13 de março de
a917.-0 sub-director, Eugenio Augusto Witn-

( .

Directoria Geral dos Correios

De aceórdo rom o a 1° do art. •03 do
wegulamento poatal vigente, fica marcado
o prazo de lo a contar desta data,
para o praticdnte de 1•
directoria Isra _d França, justificar a sua
au gencia da ro,..,articã.o, visto estar in-
curso no art. n. 8, do citado re-
gulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-
Directoria do I'xpedientea 2 1 secção, 17
de março de 1917. — Servindo de sub-
director, Francisco de Castro . Soares,
chefe de seção..	 (..

'Administração .dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. Casario Cyr Ferreira Gomes , ex-
praticante da agencia do Correio de
Marra do Piraby, neste Estado, a reco-
aher, dentro do prazo de dez dia, aos
cofres desta administração, a impor-
Rancia de cinco mil réis (580o0), reta-

(.1 Multa ceio lhe foi imposta liga

taria n. 4232, de 26 de maio do anno
de 1916.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, Nitheroy, -9 de março
de 1917. — Servindo de administrador,
Luiz AI. Oliveira, contado:'.

Mo presente edital intimo D. Cecilia
da Rocha Alves, ex-agente do Correio de
Laranjeiras, neste Estado, a recolher
aos cofres desta administração, dentro do
prazo de trinta dias (30) e a contar
desta data, a hnportancia de quarenta
Mil quatrocentos e chicOent a réis
(40$150), Ou a allegar o que tiver a
bem do sei direito e produzir documen-
to, relativamente ao alcance daquella
quantia, verifiaado no prOcesso de to-
rnada de suas contas, referente ao pe.
rodo de 2 de outubro de 1909 a 23 de
maio de 1110, sob pena de revelia, na
conformida e do art. 195 do regula-
meato ~Eixo ao decreta n. 2.40a, de 23
de dezembro de 1896, tendo em vista o
officio que sob a. 108 foi dirigido a
esta administração, eia data de 7 do cor-
rente pelo Sr. aulodiaector da 3' sub-
diredoria do Tribunal de Cantas.

Administração das Correios do Estado
do Rio de Janeiro, Nietheroy, em 17 de
março da 1917. -- Servindo de adminis-
trador, Luiz Noriano de Oliveira, con-
tador.

41••n••••1

Directoria Geral dos Correios
Arirumio Nov.N. CoNCUCRI:NCIA morna Pana

ExEcuçÃO DE OBRAS NA LANCHA ((FER-
NANDO LOBO, Do sERvii.;:o	 ARITMO
Das as rir:malva°
Faço publico que, tendo sido aberta,

por aditai de 7 de fevereiro ultimo, con-
earrencia publica para exaaudio de
obras na lancha «Fernando Lobo., do
serviço maritimo desta repartição, á
qual só se apresentou um conclui-rente,
de accardo Com o despacho do Sr. dire-
ctor geral, constante do pr ocaaso «Tra-
fego - 289 — 1916", mandando abrir
nova caaeurrncia para execução das re-
feridas obras, a arão as respectivas pro-
postas recebidas na terceira secção da
a a ledirectoria do Expediente até o dia 5
de abril proximo futuro, ás 15 horas,
ae,bando-se a lancha disposição dos in-
teressados no estaleiro da Fiscalização
do Porto, á praia de S. Chriateaão.
junto ao canal do Mangue, onde poderá
ser examinada.

As propostir.; deverão versar sobre a
execução das seguirdes obras;

cAsco E coNvÉs
Calafeto geral no cuo, devendo ser

appliaado por CODV0DIPRe ia e ronserva-
do do fundo o palmo de algodão ou
feltro;

Forração geral no fundo com cobre,
doce de daznito onças;

Suhstiat ¡vão da cabeça do leme;
Ilenaros na chapa da roda de próa:
Sul-til picão dos parafusos na a chapas

aios .'t - di	 de Ofensa;
Bort li v'a to na fel ?agem do leme;
Suaal iR aão do eanvas de BB e BE,

dos cortei ires e a fagação:
Subsí il uição de uma ¡abria de seis me-

tros par Orr .,30, na borda falsa a Dia;
Ligeiros reparos na tabica de DD;
Conaertos na cabeça do lema;
Substituição do xadrez da I,

ilificação na gait'd a da niaahina
para , da entrada;

Sab.stituição da forra do vau da pena
das caldeiras a	 a	 .

Reparos mas forros da praça das cal-
deiras;
AlteraçarD gaidta de ré, pracedend0-

ee á construcção de meia laranja á
Púln;

Substituição da tabica de pópa. coni
1 m, ,i0X0m,1 4X0m,50;

Substituição no verdugo de defesa
Dai e DE;

Concerta. na gaiata de vante e colloea-
cão de deus vidros;

Substituição dos ferros da telda;
Pregação das chapas d .Js verdugos;
Reparos no cordab da tolda;
Calafeto .geral no convés e nes altos;
Substituiçaa dos barrotes e do estractO

de madeira da casa da machina;
Reparação das baldropes e substitui-

ção de algumas castanhas dos mesmos;
Substituição de quatro roldanas dus

raacarrões;
Substituição de sete balaustres da ca-

puchana e ouncerto dos demais;
Reparação do xadrez de praia;
•1,epregação do banco da Opa;
Collaração de urna travessa na capu-

(liana para modificação do balaustre ra
do banco;

Substituição da- xadrez do leme;
Iieparaçã do {Mole da presa;
Reparação da casa da machina e cal-

deira.

MACHINA

Substituir a helice;
Substituir o eixo da helice (Parlgdo);
Substituir urna bucha de páo cio peso

do eixo da. helice;
Substituir um bronze de manivalla;
Substituir um branze do eni.u.0 da

'haste do em-bolo e o pino respasisvo;
Substituir dous bronzes do jazenta

machina ;
Substituir duas moitas de ferro fun-

dido Do embolo;
Substituir oito buchas do apparelho

de movimento;
lAutist ituir uma tampa de ferro da

valvula de distribuição (.partida);
Substituir dons tubos de cobre. una

de esgoto do porão e outro de injecta,a,
Substituir doua machos das torneiras

de indicador de uivei;
Substituir alguns estojos da caixa da

N.alvuL do distribuição;
Substituir um macho da torneira do

c ommunicação do juiactora
Ajustar o mancai do eSeora e substi-

tuir as arruelas e paraftoos reapeeti-
vos;

Dar passe na haste de embolo e era.
-buchar a caixa ria astupa d inearna;

Vedar a valvula de distribuição;
ca Ideia r a sapata de um estay	 MU—

china;
Dar passe na caixa da valvula de pr..

ganta e substituir uma valvula dessa
caixa:

Fixar a machina e mancai de ocora;
Reparar o eixo jirtarinaailario;
Vedar duas \aflautas de reten;:ão;
Vedar as sailvulas de s Pigtrança; ve-

dar uma valvula da macbina ;com o n-
Meação ) e unia de communieação
esgoto de porão:

Vedar tros tarnairas: uma de de-
carga. uma de apito e urna do reau-Sto;

Substituir o inalam.:
Rectificar o alinhamento da nacarina;
Rectificar ou substituir o a Lipareii10

do movimento de distribuição.	 -
CALDEMAS

Substituição dos guarda-cinzas;
saaastituição d tranaa aralhosar
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Substituição de
Substituição dd

trado da caldeira;
Substituição das
Substituição dos

fumara;
Substituição do altar e portas;
Desempeno das portas da caixa do fu.

maça;
Botoque á massa do forro da caldeira.
Depois do dia e hora acima mencio-

nados nenhuma proposta será recebida
seja qual for o pretexto allegado.

As propostas não poderão conter se-
não uma formula do completa submis-
são á todas as clausulas do edital, não
iso tomando em consideração quaesquer
,offertas ou modificações não previstas
sio mesmo.

',No acto da apresentação das propostas
deverão os coneurrentes exhibir o reci-
bo da caução do 500$ (quinhentos mil
réis) que deverá ser depositada na time-
salgaria desta repartição para garantia
da assignatura do contracto, não sendo
recebidas propostas sem obse'rvancia
dessa formalidade.

As propostas deverão ser- apresentadas
em duas vias, g primeira das quaes sal-
tada de access-do com a lei em vigor, não
devendo as mesmas conter emendas, ra-
suras. borrões ou quaesquer defeitos quo
possam oceasionar duvidas futuras, caso
em que não serão tomadas em conside-
ração. assim como as que se afastarem
das condições estabelecias no edital.

As propostas que não estiverem devi-
damento saltadas, só Serão- tornadas em
consideração si os interessados cumpri-
rem, immediatamente após a abertura,
as disposições da lei de salto em vigor..

Para garantia da execução do contra.
elo que tenha de firmar depositará o
contraetante no Thesouro Nacional, a' ti-
tulo do caução, a quantia corresponden.
te á 10 "1° (dez por cento) do valor da
proposta preferida, caução essa que só
será levantada depois de julgadas e ac-
coitas em definitivo as obras objecto da
concurrencia e Verificado não achar-sé o
contractante em debito com a Fazenda
Nacional.

O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta se recusar a assignar
respectivo contracto, dentro do prazo de
tres dias, depois de convidado por escri-
pto, perderá o direito á caução respe-
ctiva, cuja quantia reverterá para a Fa-
zenda Nacional.

Os preços serão estipulados em moeda
nacional e versarão unicamente sobre a
totalidade das obras a executar.

As obras da lancha deverão ser inicia-
das no maximo dentro de cinco dias, a
contar da data em ,que fór o coneurrente
convidado por escripto para esse fim, e
terminadas no prazo maximo de quarenta
e cindo dias, contados do inicio das
anesmas.

Esta coneurrencia será encerrada ás 15
horas do . dia 5 de abril . proximo futuro,
tendo togar no dia 7 do mesmo !pez, ás
13 horas no gabinete desta Sub-Directo-
ria o jufg amiento de idoneidade dos con-
currentes e a abertura e leitura das
respectiva propostas por uma commissão
de funccionarios especialmente designa-
da para esse fim.

No dia designado para a abertura o
leitura das propostas e antes de proce-
der-se á estas formalidades, deverão os
concurrenCes exhibir documentos qu
provem a sua idoneidade para contracta
e bem assim, quitação de todos os .im-
postos a sue eativerc.m obrigados (fe-

deraes, estaduaes e municipaes), apre-
sentando tambem o recibo da caução de-
positada na thesouraria desta repar-
tição.

Ern seguida serão abertas e lidas em
voz alta as propostas dos coneurrentes
julgados rdoneos, tudo na presença dos
interessados que desde já ficam convi-
dados para esse acto, podendo ser repre-
sentados !por procuradores bastantes que
com a commissão acima referida assi-i
gnarão a Acta dos trabalhos. .

Nesta, coneurreneia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do ar-
tigo 54, Mimas O a g da lei n. 2,221. de
30 de dezembro de, 1909 e demais dispo-
sições em vigor.

Para quaesquer informações poderão
os interessados se dirigir á treceira se-
cção desta Sub-Directoria, onde serão
attendid.os nos dias titeis, das 10 314 ás
16 horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Di-
reetoria do Expediente, 17 de março dó
1917. — Servindo dss sub-director, Fran-
disco de Castro Soares, chefe de secção.

(

Inspectora Federal das Estradas
EDITAL DE PROBOGAÇÃO DE PRAZO PARA A CONCUR-

RENCIA ABERTA PARA O FORNECIMENTO DE ACCES-

SOMOS DE VIA PERMANENTE PARA A REDE DE VIA-

ÇÃO CEARENSE (CEARÁ-PIAUIIY).

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
quo, em virtude de autorização do Exmo. Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas s eonstan-
te do aviso n. 18, de 7 do corrente mez do
março, foi prorogado por trinta dias, a contar
de 23 de fevereiro ultimo, o prazo para o re-
cebimento de propostas para o fornecimento
á Rècle de Viação Cearense (Ceará-Piaully)
dos accessorios de via permanente relac;una-
dos no edital de 23 do janeiro do corrente
animo, publicado no Diario Official de 24 desse
ulez c dias seguintes. A concurrencia obede-
cerá ás condições estipuladas no mencionado
edital.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria rads:cal das Estradas, 13 . de mar-
no de 1917.	 J. Egas, engenheiro chefo inte-
rino.	 (•

,--.4•
Inspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PARA CALCULISTA DA SECÇÃO DAS

ESTRADAS EM ESTUDO E CONSTRUÇÃO

De ordem do Esmo. Sc. Dr. -presidente do
concurso, para preenchimento do cargo do
calculista, faço publico para conhecimento
dos interessados, que foram considerados in-
scriptos os sepintes candidatos:

Bamiro Baptista Ferreira.
José. Luiz Pernandes.
Bodolpho Xavier Sinigaglia.
Luiz Antonio do Meudonça maior.
Oswablo
Raul Moraes Valentias.
Frederico d'Avila Bittencourt Mello.'
Os candidatos Oswaldo Gaivão e Antonio

Eurico Saraiva. não foram considerados i»scri-
idos, por isso que não apresentaram, dentro
do prazo fixado pelo edital de 1 .1 de fevereiro
do corrente anno, todos os documentos exigi-.
dos pelo mesmo edital'.

lho de Janeiro, 18 de- março do 1917,-;
Othon do Amaral llenriques, secretario.•

Estrada de Ferro Central do BraziI
De ordena da directoria, convido o cabi-

neiro do C classe trinou Ribeiro Catalão a
comparecer no escriptorio da 3a divigesta

estrada, dentro do lã dias contados desta data,
afim de justificar a sua ausencia do serviço..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do-
Brazil, 13 do março de 1917.— O secretario,
fase Ricardo de Albuquerque.	 Gr,

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, convido o confe-

rente do C classe Henrique Luiz Figueira a
comparecer no escriptorio da C divisão desta
estrada, dentro de quinze dias contados desta
data, afim de justificar a sua auseneia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do,
Brazil. 16 de março do 1917.-0 secretario,:
.José Ricardo de Albuquerque.

•n•n•nn•nn

Estrada de Ferro .Itapura	 %Corumbá'
EDITAL DE CONCURT1ENCIA PARÁ Pi

NUAÇA0 DAS onn.ss DA PONTE SOBRE ,0
RIO PARANÁ, ENTRE OS . EILOMETROS it)
E 27,500, (41EDOJO DO astmixs
Do ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que no dia 2 de abril do corrente
armo de 1917, ás 13 horas, no eseripto
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 2° andar, serão recebias pro-
postas para a continuação das obras da
ponte sobre o rio Paraná, do accórdo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
do 7 de outubro de 1900, o 12.210, de
19 de outubro de 1910.

A realização e o processo de julgamen-
to desta concurrencia ficam subnsettidoa
Os preseripções estabelesidas nas •lau-
sulas seguintes:

A concurrenem tem por objecto os
execução das obras descriptas na parto
'(espocificações technicas) do cadernos
de encargos abaixo transcripto, as quaes
estão orçadas em 1.580 :263$4-10 (mil
quinhentos e oitenta contos duzentos e
sessenta e tres mil quatrocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar coneluidas
dentro do presente exereicio, salvo mo-
tivo de força maiOr devidamente com-
provado.
• As planta a e desenhos ficam em có-
pias authonticas á disposição dos pro-
ponentes, gins?, os poderão examinar o
estudar na eseriptario da estrada, no Itio
de Janeiro. todos os dias uteis, durante;
as horas do expediente.

'A coneurreneia versará sobro
á) idoneidade do proponente;	 -
á) preço total da cOnstruceão, antro

do orçamento official, devendo ser sub-
dividido em preços glonaes relativos a
cada um dos sem-viços, para o elícito
excluisb das medições taossisorias e
pagamentos mensaes de que trata a
a clausula XXXII. abaixo transeriptas

ITI
O estudo dos orçamentos apresentados

pelos proponentes e julgamento de sua:
idoneidade e das respectivas propostas
sarão feitos por uma commissão comnostã
do director. do chefe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada e de. dons'
funceionarios da Secretaria de Estado dU
Viação e Obras 'Publicas, opportunam
mente designados pelo ministro.,

IV
Os proponentes des,erão comrrarerer

no escriptorio- desta- estrada, á rua do
Ouvidor n. 90. 2° andar. até mis 11 horas do'
dia 29 de março corrente, afim do te.
celerem guia para o deposito prévi0 dzi

portas do cinzeiros;
duas chapas de es.'

ferramentas do fogo:,
fechos da caixa cita,



2O6 Torça-feira 20
	

MATIle OFFICIAL
	

Marro de 4917

'gaução de 10 :OMS que, em iiiii • c:11 cor,
Wepte ou em apolies da cVviCa publica.

ae
eral, deverá ser leito no Thesouro

acionai, para garantia da assinatura
O contracto,

' Para ser admittido á adjudicação de-
Mfá cada proponente, ablm da garantia
i iiecuniaria acima mencionada, provar
'que possue a precisa idoneidade para a
bôa execução das obras, apresentaado
certificados e referencias que altestem a
Sua competencia technica e exacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros ou operados.

VI

Os proponente§ deverão entregar no
aia, hora e togar acima determirados,
envolucros fechados e lacrados, tendo
'eseriptos com clareza em uma das laces
pxternas: o nome do proponente, indi-
cação precisa do togar em que é estabe-
lecido e o assumpto da proposta.

Umpis envolucros, em cuja pade ex-
Urna estará escripto «prop(sta)) encer-
rará em duplicata a proposta, que de-
;verá conter a percentagem de abati-
mento offerecida para a execução das
Obras constantes do projecto e esneeifi-
cações que servem de base a esta- con-
currencia e a indicação dos preços glo-
baes de cada um dos serviços que con-
stituem a ponte e uma formula de com-
pleta submissão a todas ás conclicZes
deste editai e ás especificações annexas.
• Este envolucro nenhum outro papel
poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucru em cuja face ex-
lema estarn escripto (documento», tom-
liem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes aei primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conhed-
mento da caução depositada préviamen-
le no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos feder:tes., esta-
duaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exig i dos na clausula V.

VII

' "A escolha das proNstas será feita no
escriplorio da estrada no Itio de janei-
ro e .obedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tomar conhecimento das
propostas, a commissão julgadora, exa-
minará a questão da idoneldade dos
concurrentes.

Para isso serãh abertos. em reunião
eommissão julgadora, ledos os envo-

lucros contender documentos de Idonei-
dade, quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar da aber-
tura desses envolucros, serão., por edital
declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e nr,i terceiro dia util,
após a publicação do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-
das as propostas deante dos concorren-
tes que se apresentarem para assistirem
a essa formalidade, rubricando uni as
propostas de todos os outros, o que será
feito lambem pelos membros da com-
inissÃO.;	 -1-P.,rmt

Não serão abertos e ficarão á disposi-
tão de seus signatarios envolucros con-
fendo .as propostas daquelles que não
lerem julgados idoneos.

.VIII
Os proponentes que nriY) forem julga-

dos Idóneos poderão recorrer a , ' minis-
tro, até a vespera do dia da abertura
das propostas, e si obtiverem decj sãO fo-
vcravel serão tambem admittidos á Non-
eurrencia nas mesmas condições acima
ndkatlas.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, ati propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
yadas as formalidades já menciunadm.:

X

'Antes de qualquer decisão sobre as
propostas recebidas, serão cilas publica-
das na integra no «Diario Officiabe

XI

A inclusão na proposta de ccladição
não prevista neste edital em relação á
isenção de (Preitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tattubom excluidas aquellas:

ti) que contiverem uma reducção sobre
a proposta mais barata;

b) que, em vez de dar um abatimontoo
em porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a uni serviço especial com exclusão
dos demais.

XII

A preferencia caberá ao proponente
que apresentar preço ma is barato, por
minima que seja a differença. No caso
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas. será preferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra.

XIII
Logo que seja eseolltidti a preposta,

será dada immediaia continua:e:ido es-
cripta ao concurrente preferido e publi-
cada no «Mario Official». Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente preferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena de
perda de sua caução em favor dos cofres
publicos

XIV

Si o proponente acceifo de • xar de as-
signar o contrario, o Governo reserva -se
o direito de abrir nox a com-urrem:ia ou
mandar coostruir por administração.

XV
Para garantir a execução do contra-

elo e pagamento de multas; di proponente
esco lhido deverá,antes de assij3nar o con-
tractii, elevar a 100:000$ a caução nue
fez oara entrar na concurrencia, devendo
ainda para reforço dessa caução, ser feita
a deducção de 5 1° sobre cada uma das
prestações que lhe fooem pagas. Essas
quantias constituirão deposito que ficará
retido no Tbesouro Nacional até o rece-
bimento definitivo das obras, nos . termos
da clausula XXVIII.,. _

XVI
Uma vez desfalcaria a caução por mo.

tis. ° de multa ou ror outra qualquer cir-
cumstancia, O contrartante será obrigado(
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (30) da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII

Dentro do praz . ) de se z senta dias (60)1
a. partir da notificação de haver sido O
contrario registrado pedi-) Tribunal dá
Contas, o c,ontractante comparecerá no
bical das obras juntamente com o enge-
nheiro fical designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da lo-
cação das obras, devendo iniciar a coo-
strucção das mesmas dentro dos primei-
nos 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de nuinleentos mil réis
(5008) por dia ile excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias. acarretará
imntediala rescisão do contracto, per-
dendo o contractante a caução corre-
s4pondente a este.

XVIII
O contractante fica obrigado a exe-

cutar as obras, observandi fielmente as
plantas, desenliDs e P resc ri PÇõe s do ca

-derno de encar-gos. neehuo l a alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
redor, Com approvaçio prjvia do mi-
nistro.

XIX
No dia da assi gnatura do contracto a

direetoria da estrada entregará ao con-
tractante cópias authenticas dessas plan-
tas. desenho e esoevificações technicas
mais dortunentos essenciaes á exee::::o
das obras e que serviu-em de base á Coo-
currencia.

XX

A directoria da estrada, por seus re-
presentantes fiscaes .junto ás obras in-
timará por escripto o contraciante para
este demolir, reconstruir. reparar, ou
modificar a cobra ou parte delia que for
verificada em desaceórdo com o con-
trachr.

A falta de cumprimento desta intima-
ção dentro lio pro de Ires (3),
dias, accarretará para o coniractante.
al:mi da multa que poderá N-aria 1. do
500 .' (quinhentos mil réis) a 5:000$
(cinco contos cle réis). por proposta da.
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro (ia Viuçã o f ibras Publ lens, o paga-.
incuto tias despezas oceasionadas pela
execução dos Inhalhos em questão, o
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber.

XXI
As ouvidas e divergeacias entre o

contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurg,
do flue este resoher para o ministro da.
Viação e Obras Publicas.

Caso o contrai:tante se não conforme
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao- arbitramento de unia com-
missão composta de arbitros designados
por cada parte "e de um desempatadoc
escolhido de continuai accórdo pelas duas

parts recursosO 	 interpostos pelo contra-,
ctante sopre a decisão do ministro
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Yeriei Sei aseassentades dentro do prazo
le olas e as respectivas decisões pro-

feridas dentro de 00 dias contados da
(lata em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 . dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do eontrattante.,

XX/I
rafando ao eumprimento de qualquer

das clausulas do centrado, para o qual
não seja comminada outra pena. o cone
tractente incorrerá em multa de 200$ a
2 :000$, a juizo do director da estrada.
eom recurso para o ministro. No caso
de reincideneia, será rescindido o con-
tracto.

XXIII

O governo poderá rescindir o contra-
elo, de pleno direito, independente do
interpellação judicial, em cada um dos

, e nintes casos :
1°, si o contractante não começar ou

não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2", si o contractante suspender os tra-
hathoe de construcção por mais de quin-
ze dias, sem permissão escripta da di-
rectoria da estrada;

3°, si o contractante empregar ope-
rados em numero tão insuficiente que
demonstre da sua parte desidia ou pro-
posito de fug ir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas;

4°, si houver vicio e defeitos do
construcç o provenientes da inobservan-
eia das indicações technicas, esgotados
os recursos acima indicados;

50, si . fallir o contractante;
60, si a caução, uma vez desfalcada,

não for integrada dentro do prazo de
trinta dias, na hypothese prevista na
clausula XVII.

Fica entendido que a greve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
eerá tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXIV
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder

importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do contracto e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de accerdo com os preços do or-
çamento oficial approvado per() Governo,
para a abertura da coneurrencia.

No caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na occasião de Ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica responsavel, por
si, seus teres e haveres, por todas as
.01)rigações que lhe impõe o contracto.

'rodas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre o Governo e e
contractante, seja esto réo ou autor,
serão resolvoirs exclusiva e definit i va-
mente pelos trhiunaes brazileiros.

XXV.
O cont ;net leia - fica responsavel para

com a cstraue e para com os particula-
res &los p.r?juizos quQ lhes causar p.or

si, seus preposies ou operados, salvo
quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo represenZante fis-
cal da directoria da estrada.

XXVI
O contractante não terá direito a ill-

demnização do qualquer natureza por
prejuizos, avarias ou damos prove-
nientes de terepo desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e má
administração sua ou de seu pessoal. 	 -

Não são comprehendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devidas
mente provados, a juiz do ministro da
Viação o Obras Publicas, devendo, neste
:aso, ser dada participação escripta.

XXVII
Os direitos aduaneiros do material

importado correrão por conta do coa,
traetante,

XXVIII
As obras serão acceitas provisoria-

mente, depois de examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es'-
trade, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da commuinicação do contradante
de estarem concluídas. •

Depois de recebidas as obras provi-
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as em perfeito es-
tado, durante o prazo de uni anno,
findo o qual serão elas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representai-1Se da Dire-
ctoria da estrada e pelo dentractante.
Até findar o prazo de responsabilidade
do contractanto peta solidez e conser-
vação das obras os damnos que estas
soffrerem, proverdientes do defeitos de
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immediatamente
pelo mesmo contractante.

XXIX
Reclamação alguma do contractante

será acceita em qualquer tempo e muito
menos altendida quando barada semente
em ordem verbal do engenheiro fiscal.:

XXX
O ' material metallico da pente será

entregue ao contractante na estação de
'fres Lageas, correndo por conta da CE--_
trada a separação das peças.

XXXI

A estrada fornecerá ao contractante
o material de trensporte que. lhe fôr ne-
cessario para o serviço de conssrucção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-
rendo por conta do mesmo contraetante
as despezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
que, findo os trabalhos, deverá ser re-
stituido á estrada, no mesmo, estado em
que tiver sido recebido..

XXXII
O pagamento das obras será requisi-

tado ao Ministerio da Fazenda por pres-
tações correspondelites ás medições

.inensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applisando-se a cada serviço
o Preço da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado pelo cen-
teactaritc era sua Qroposta, pela totalt-

dado do volume (de terraplenagem e11
de alve»ariass de posa (das vi gas mei
tallieas) ou da metragein (do assentai
mento da via permanente)	 -

XXXIII
Os prigamentoa a que se refere a dane

sula anterior correrão por conta do
credito aberto pelo decreto n., 12.24(s
de 19 de outubro de 1916.,

XXXIV
o contracto decorrente da coneur-

renda a que se refere este edital
será exequivel depois de registrado pel0
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março do I.917R
L- Firmo Ri beiro Du(ra, director istei
rino„	 .

CADERNO. DE ENCARGOS

ESPECIFICAÇÕES TECIINICAS

As presentes especificações referem-se ás
obras a executar por contracto no Jogar de-
nominado ultebojo do Jupiae,entre os kilo-
metros 19, e 27,500 da Fstrada do Perro !ta-
pura a Corumbá, para a construcção de uma
ponte metallica de 930 i°,0 sobre o rio Para-
ria, de accôrdo cem o disposto nos decretos
ns. 7.585, de 7 de outubro de 1909 e 12.210,
de 19 de outubro de 1916.

Essas obras constarão de :
a) Levantamento do grade da linha entre

03 kitometros 25,500 e 20,100 e 27,100 e
27,500 na extensão total de 1 kilometro
o a eubação approsimada de 5.000 metros
~ecos;

b) Construcção de um viadticto de concreto
no kilometro 24,920 (lado de S. Paulo)
com a extensão total de 32",30 e cubando
5262'3,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometros de li-
nha, entre os kilometros 19 o 20,100 o 27,100
e 27,590 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á
razão de 1.300 por kilonietro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construcção de 13 kilometros de cerca'
nos 7,5 kilometros de linha assentada, cem
postes de madeira de lei espaçados do doue
metros e com ti01.13 metros de altura sobre o.
solo, fornecendo a estrada o arame e os
grampos;

e) Construcção de dons encontros e 14 pi-
lares da ponte, de Concreto, com a cubação
total de 0370m3,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas do
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas denewõcei o pesos prie
malvas;
' g) Montagem da superstructura inetallica
da ponte. pesando 2747',173 e comprolien-
delido uma viga continua de 350 21 ,0 com (:n•
peso de 1676',209 o 12 vigas independentes,:
de 490 ,0 com o peso de 89,24 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas de
amado com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os quaes se acham nu os.;
criptorie dá estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 2° andar,

Todas elas deverão ser feitas com mate:.
riaes de primeira qualidade, de accdrdo com
as cspecificações que se seguem e do medo
mais poefelto e acabado, segtin 'o os preceitos
da arte do construir.
- Os materiaes a empregar serão subtastÁV
d_W. exanke prOlo por parte da çgivad,et Wétt
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A approvação dada pela eslrada a qual-
:quer material a emeisesa • nas obras não
eXitEie o contractante da sua responsabilidade
pela qualidade e comeniente emprego dos

'mesmos roateriaes, até a recepção definitiva
Idas obras.

lIATERUES

; Dormentes—Os dormentes a empregar serão
Wecebidos de accôrdo com as instrucções ex-
'Pedidas para a marcação e recebimento de
slbrinentes por portaria do director da ostra-

' da, de 21 de abril de 1915.

Areia — A areia será de grão fino o igual,
'cie 4 a 5 decimillimetros de grossura
êeverá, ser expurgada do matulas estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal das 'obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter sacs deliquescentes e os seus
grãos devem ser angulosos.

Pedra — A pedra a empregar terá a rimes-
sarja resistencia, será expurgada de erosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente,. devendo ser de boa qualidade, sã e
isenta de defeitos como lizins, peitos, abelhei-
ros, etc.

to para dons do areia (palra Raiada 0°,750,
argamassa 0m3,730).

O emprego das argamassas e do concreto
lerá Jogar seguidamente á sua preparação e
será inutilizada a parte que não for empre-
gada no mesmo dia.

IV

NONTAGE3I DA SUPERSTEUCTURA 31ETALLICA

Andaimes : Na construcção dos andaimes
para a montagem das viges metailicas serão
empregadas madeiras perfeitamente sec,cas,
reda: sem nós, brocas, careados e outros
quass 'er defeitos que possam prejudicar a
sua res tencia.

's peças poderão ser feitas com ma-
descascadas mas apparelhadas

s. As superficies que tiverem de
-intacto serão lavradas de moio que
ias peças seja á mais perfeita pos-
:cios, cruzes, travessões, chapuzes,
etc., serão inteiriços. Todos os
verão ser assentados sobre arroe-

	

Cravas(	 A cravação será feita com es-
tampas e eitos de cravar; estes serão de
quatro a no 'Alegram:nas, sendo o primeiro
empregado nu principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão préviamente desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas umas contra
as outras, com martellos de quatro kilos de
modo que haja perfeita união e justaposição
entre cilas.

Os rebiques serão collocados quentes; na
occasião de sua collocação a sua tempera-
tura será de sermellio-branco. Finda a col-
locação devem apresentar a cr vermelho-
escuro.

Depois de collocados, 03 rebites devem 'sa-
tisfazer as seguintes condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas
cancentricas com o eixo;

b) chocados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas;•

d) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
peça será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consistirá em tres de
mão de tinta com oleo de linhaça, sendo a
primeira do zarcão inglez n. 1 o as outras
duas de alvaiade de chumbo.

A camada do zarcão será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dará uma demão de tinta antes que
a anterior esteja completamente sccca. A
tinta será estendida com todo o cuidado e
de modo que cubra completa e uniformes
mente a camada anterior.

eme.emb

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

COM:ERREM:1A PARA A VENDA DA ESTRUCTURA 31E-
TALLICA E MAIS MATERIAES DESTINADOS A ,CON-
STRUCÇÃO DE 1.1 ARN1AZENS DE DOES PAVINIEN-
TOS NO CÃES DO PORTO

De ac,cibrdo com a ordem' do Esmo. Sr. mi-
nistro da Viacção e Obras Publicas, no aviso
n. 2s, do 29 de janeiro de 1917, ao Sr. Dr.
inspector federal de Portos; Rios e Canaes, a

fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, tece-
bera propostas até o dia 20 de março corrente
ás 14 horas, para a compra da estructura =-
talais. e outros materiaes, para cinco arma-
zens, nas seguintes condições:

As propostas serão em (luas'vias, (sendo uma
sellada), rubricadas, dando os preços de otTer-
ta de accbrdo com a relação abaixo.

Os preços serão escriptos por extenso, itã)
contendo emendas e nem rasuras.

Os materiaes serão entregues sio local onde
se acham e no estado em que estão e podem
ser examinados pelos inte .essados. assim como
as plantas do; armazens, 119 escriptorio da Fis-
calização do Porto.

A fiscalização fornecerá uma cópia dos de-'
zenhos da fabrica. destinados á montagem.-

O governo mandará estudar as propostas,
tendo a liberdade de rejeitar as•que offerece-
rem na totalidade das important:ias pucella.-
res, preço global inferior ao da acquisição dos
materiaes pelo Governo, inclusive os direitos
aduaneiros e mais taxas dos serviços do parto,
ficando entendido que terá preferencia aquela
que maior vantagein offerecer desJo que satis-
faça as mitras condições da concurrencia.

Nilõ podendo de antemão, ser determinada
com exactidão o pezo da ferragem, a entrega
será feita parcialmente e por pesagem directa
com assistencia do interessado, que fornecerá
o pessoal necessario.

O c.mcurrento acceito entrará para os co-
fres da Inspectoria de Portos com a impor-
Lancia approximada do custo dos ma.teriaes,
completando a referida importancia antes do
ser feita a entrega total dos niesmos.

Cada armazem. consta de duas coxias do
4.0, m de largura e 50, 1s de fundo.

A fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
dará aos Srs. interessa.dos todas as informa-
çõe• s que necessitarem referentes ao assuznpto.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28 de
for ereiro de 1.017.

Relação dos materiaes
Estrutura de aço, por kilogramino.
Ferragem para cupula, por kilogrammo.
Parafusos diversos, por kilogramine.
Reguas do ferro galvanizado de 3 mim de

espessura para venezianas, por kilogramaws
Escadas do ferro fundido. uma.
Portas de ferro corrugado, por metro qua-

drado.
Portas de ferro do 2° pavimento, por metro

quadrado.
Mezzaninos, bandeiras, gradis de ferro for-

jado, por kilogrammo.
Metal Deployé n. 10, por metro quadrado.
Metal Deployé n. 15, por metro quadrado.
Caixilhos de fer.•:) para o 1° pavimento, por

metro quadrado.
Calhas grandes do ferro galvanizado, por

metro corrente.
Algerozes chatos de ferro fundido, por me-

tro corrente.
Vidros foscos para lanternins com 5 mim do

espessura, por metro quadrado.
Trilhos Decauville, de (0 kilos ,metro cor-

rente, talas do juncção e grampos, por ki16-
granam°.

Trilhos de 23 kilos por metro corrente, para
guindastes electrizes, por kilogrammo.

Giradoras para linha Decauville, um.
Guindastes electricos para 1. T, um.
Guindastes clectricos para 1 1/2 T,
Telhas francezas,
Eternite, por metro quadrado.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28
de fevereiro de 1917.— Toledo Lisboa, ene,
Cieiro chefe.

.	 •
Pedra britado — A pedra britada para con-

creto deverá poder passar em um anel de
cinco centimetros de diametro e apresentar
snperficies asperas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, deverá passar em uru anel de
30 millimetros de diametro.

Cimento — O cimento será da melhor quali-
dade. • A pega não deverá começar antes de
:10 minutos e terminar antes de 2 até 12
horas após o arnassamento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.300 kilos por metro
cubico e que deixe de residue mais de 20 /4
do seu peso na peneira de 000 malhas por
ccntimetro quadrado..

ESECOVZO DAS OBRAS

Fundações — As fundações irão até o ter-
reno firme, a juizo do fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior a Ps,00,
contada do uivei do terreno.

Serão constituidas por camadas horizontaes
de concreto (deus volumes de pedra britada
e um de argamassa de 1:3) de 0,20 de espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas de modo a formarem um bloco perfei-
tamente homogeneo.

Sómente depois do exame feito pelo fiscal e
, com a ordem escripta deste, poderá O contra-
' ttante iniciar o enchimento das cavas para
ihndações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
• tas'cle cimento e areia nas seguintes propor.;
tiles

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros e de viaducto de 32°1 ,30 o para o einboço
e reboco i:2 (444 litros de cimento o 887 li-
tros de areia por metro cubico de arga-
massa).

Concreto : Para as funcções e para os cor-
pos dos encontros e pilares : dous volumes tle
pedra britada e um de argamassa de um de
cimento para tres de areia (pedra britada
0°3,900, argamassa 0ls3,40).

Para os arcos dos encontros e do viaducto e
para os, capeamentos : um volume de pedra
'.btitada e um de argamassa de um do cimens

Toda
deira
nas j
ficar t
a junr
sive!.
sublitd
paEarti
las.
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Xinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industrie o
Commercio

PATENTES DE INVENÇXO

N. 9.:56l, de llonrique Zettel
N. 9.562, ch": Westorn Eloctrio Company,

Limara
X. o .563, da Sociedade Anonyma Frigori-

fico Armour do ia Nata
N. 9.2'36 B, do Arthur lliggins.

Convido 03 concessionarios acima nomeados
Cmnpareenr nesta directoria geral na pro-

xima quarta-feira, 9.1, ás 13 horas, afim do
assi=tirem á abertura dos onvoIncros gue con-
toem os relatorios, desenhos e amostras dlas
suas invenções.

Di eectoria Geral do !Mostra o Commorcio
da Secretaria da Agricultura, Industrio. e
Commoreio, 19 do março de 1917.-0 di-
rectur geral, 11. de Araujo Castro.

••n••n•n•

CONCERSO nes PREENCIIINENTO DE DIVERSOS CARGO3

TECIINICOS

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 19 de abril proximb
futuro, se acha aberta nesta directorib, a in-

seripção para o concurso aos seguintes cargos
do Serviço de Agricultura Pratica:

Um chefe de secção de agronomia da Es-
tacão Geral de Experimentação da Bahia:

Tres chefes de secçio de chimica das Esta-
ções Geracs dc Experimentação de Coroatá,
Escada e Bahia;

Dons chefes de seceão de biologia das Esta-
ções de Coroatá e Baiia;

Dons chefes de culturas ou ajudantes do
chefes de secção das Estações de Coroatá e
Bahia;

Vinte e tros chefe; de cultura; ou adminis-
tradores do campos do demonstração.

De accôrdo com o art. 61, § 1 0 do regula-
mento approvado pelo decreto n. U.008, do
22 de março de 1916, só serão admittidos
in zcripção agronomos diplomados.

O concurso constará de provas oraes, es-
criptas c praticas, as quacs começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as °Nos e
oscriptas no Ministcrio da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no Posto Z05-
technico de Pinheiro.

A prova escripta constará de dissertação
sobro o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobro o ponto que cahir por
sorte.

A prova escripta precederá as outras e será
eliminatoria.

De accordo com as instrucções approvadas
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo de chefes de s,a:ção do agronomia
versarão sobre os seguintes pontos:

Prova escripta

1. ágrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
carnes e humosos; suas condições e modo de
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições de
fertilidade, propriedades de um bom ter-
reno.

3. Orgãos de nutrição e de reprodução das
plantas. Funeçio dos orgãos de nutrição o re-
produeção.

4. Descripção e classificação dos vegotaes
agricolas. suas oxigencias climaticas e cultu-
raos (café, canna, fumo, algodão, caule:, co-
queiro. etc.).

Estudo da semente, selecção. Faculdade
germinativa, estado do pureza, valor cul-
tural.

6. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos mineracs o orga-
nicos. Calculo do adubação.

7. Applicaçã.o dos adubos minoraes e or-
ganie0s. Sua distribuição o custo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Romedios o meios
de combate.

9. Irrigação. sua Importai:eia, épocas con-
venientes. Aguas de irrigação. Systernas do
irrigação. Drenagem.

40. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: diario, caixa, inventario o auxiliares.

11. Systemas do trabalho. Salarios. Coloni-
zarão e localização dos colonos.

12. Divisão geral das plantas culturacs:
sacchariforas, textis, aramaticas, alimentares,
oleag'nosas. Caracteristicos principaes e zonas
do produção.

Prova oral

1. Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dores, capinadoiras, grades, ceifadeiras, sua
impoctancia e typos mais geralmente empre-
gados entre nos.

2. Arados. Seus principaesorgãos. Funccio-
namentos dos arados. Lavras profundas e su-
perficiaes.

3. Trabalho (1,a grado, dos cultivadores o
das ccifadeiras/

4. Adubos chinneos azotados, phospha+
tados, potassicos. Preparação, distribuição o
incorporação ao sólo dos adubos chitnicos.
Necessidade do emprego dos adubos coinple-
men tares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das ,.-lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras supor-
ficiaes, ordinarias, etc.

6. Divisão da leiva. Influencia do grão de
pulverização da terra arada. Gradagem
rol agem .

7 Processas empregados na cultura das
terras seceas e nas terras humidas.

8. Afolhamento. Leis physiologicas.

Prova pratica

1. Solos, sou reconhecimento o classifi-
cação.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo-e.
classificação.

3. Ma.chinas agricolas, sua descripção e uso
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Processos empregados para hybridaçâo.
5. Enxertias e podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
'7. Calculo dos rendimentos culturaes. MO-

dolos de escripturação.
Para os cargos do chefe de secção do chi-

mica sobre os seguintes:

Escripta

1. Assimilação do carbono. ProducQ.o de
substancia organica. Trabalho chini co
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. Formação do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias organicas pela raiz.

3. Respiração. llospi ra(zao da plan ta verde.
Demonstração do processo. Relação entre a
respiração e a transformação da materia.

4. Alisorpção dos nitratos e do saes amo-
niacaes. Nitrificação e desnitrificaçao.

5. Cinzas. Quanti'ado e composição das
cinzas fornecidas pelos diversos ,brgãos
gctaes nos varies periodos vegetativbs.

G. Propriedade chimica do terreno. PU-
. nomenos de absorpção. Funcção dos prin-
cipaes componentes do solo.

Oral

1. Elementos que concorrem para a for-
mação do solo agricola.

2. Formação do hinnus. Caracteres, Com-
posição e transformação das substancias hu-
micas.

3. Propriedades chiinicas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa. •

4. Poder nitrificanto. Fertilidade e esteri-
lidade do solo.

5. Classificação dos solos. Analyses mecha.
nica, physica e chimic,a.

6. Adubos °Nanicos, adubos chimicos e
mistos. Considerações gcraes. Leis do mi-
nium.

7. Estudo dos insecticidas e fungicidas.
Pratica

1. Mothodos do analyses chimicas quantik
tativas por pesada e por via volumetrica:

A n alyses de adubos.
Analyses de forragens.
Analyses de terras.
Analyses da materia prima Q dos prorluclos

do assucar, distillação, fecularia e casei-
ficio.

Analysos dos productos chimicos do uso
agricola (sulphato de cobre, elude°, etc.)

Para os cargos de chefes do secção de biolei
gia agricola sobre gs se4áintes.:,

Directoria Geral de Contabilidade

VEYDA DE FERRO E COUBE VEM

Tendo sido annullada pelo Sr. ministro a
coneurrenc ia de que tratem o edital publicado
em 4 do dezembro ultimo, de ordem de S. Ex.
faço nublico que ás 13 horas do dia 21 do mez
corrente, sorrio recebidas propostas, na so-
gui,da secção desta itrectoria geral, para a
&mora de uma roda motriz. de ferro, e di-
versos outros metaes. taeg como cobro e ferro,

machinas inutilizadas existentes na Fazenda
Modelo de Criação «Santa Monica», na estação
Junarano. Estrada de Ferro Central do Brazil,
onde os proponentes poderão examinal-os.

As propostas serão feitas em duas vias,
sendo a primeira soldada., som emendas, ra-
suras ou entrelinhas; contorão cxclusivamento
o nreço que offerecerem pela roda motriz,
pelo kilo de cobro, pelo de ferro e pelo do
cobro e ferro do machinas em que esses me-
taes não constituem partes destacadas.

O coneurrente que ofibrocer o maior preço
global ou o maior preço pela roda separada-

% mente na irnportancia inioima de 7005 e pelos
metaes velhos em seu conjuncto na import o n-
cia minima. do 1:820S será o preferido, sendo
convi lado, por edital, a vir a esta Directoria
Geral receber guia para recolher aos cofres
do Thcsouro Nacional a respectiva importan-
do., sendo o material entregue á vista do
recibo.

Correrão por conta do comprador o dos-
- monte da roda e das machinas o a remoção

das mesmas o demais material desde o legar
mu que se encontram, ficando som aba° a
preferencia Si no prazo de cinco (5) dias de-
pois do convite acima alludido não for effe-
ctuado o pagamento devido.

Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
torio da Agricultura., Industria o Commerco,
15 do março do 1917.- Mario B. Carneiro,
director geral.

1.•n••••ffij

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica
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Escripta

4. .Flora bacteriacea do mito-condição geral
da vida dos rnicrobios no sólo. Bacterlas fixa-
doras .de azoto. Estudos de Winogradsky.
Azobacteriats de Beijorinck.

2. Bacterlas de putrefacção o termentaçà'o
ammoniacal-da nitrificação o da desnitrifica-
ção. Vactinação do solo.

3• Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc..

4. Relação srymbolica entre a planta culti-
vada e a flora mierobica • do sólo. Bacterias
radicolas das leguminosas.

5. Inoculação artificial das especies micro.
bicas do sólo.

6. Descripçãosummaria dos principaes gru-
pos de microbios agricolas.

7. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar. Faculdade germinativa. Es ado
ic pUrcza o valor cultural e peso especifico.

Oral

1. Noções geraes sobre as fermentações.
Fermentação alcoolica, lactica, butyrica.

2. Fermentação das substancias tornarias
em geral; fermentação putrida das substan-
cias quaternarias.

3. Methodo de purificação e de selecção.
Estudo morphologico de liansen. Alimentação
natural. Azotada, hydro-carbonado das leve-
duras em vida aerobica e anacrobica.

4. Classificação summaria das leveduras.
Levedurras altas, baixas. Principaes especies
e typos do leveduras.

5. Principacs methodos modernos de fer-
mentação industrial. Estudo summario sobre
o rendimento de uma fermentação.

6. Estudo summario dos insectos nocivos.
Meios do defesa.

7. Estudos suinmarios daS principaes mo-
¡estias das plantas.

Pratica

1. Esterilização pelo calor secco, humido e
por filtração.

2. Cultura dos microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. MicroAcopio, trabalho, exame dos micro-

bios depois do colorados, coloração.
5. Preparação dos objectos a estudar, fixa-

gem, coloração sobre a lamina, Methodos in-
directo o de Gram. Numeração dos microbios.

Para os cargos de chefes do culturas, aja-
dantes de chefes de sução ou administra-
dores dos campos de demonstração sobro os
seguintes:

Prova escripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
cucos o humiferos, sua condição o modo de
Cultivai-os.

2. Sólo e sub-sólo. Constituição do selo
aravel. Propriedades physicas o chimicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos o sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveital-as. Systemas adoptados.

is. Drenagem, systemas adoptados.
6. Contab:lidado agricola, principaes livros

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de orga-
nizal-os e cscriptural-os.

7. Instrumentos agricolas : arados, culti-
vadores, capinadeiras, grades, ceifadeiras,
etc., sua importancia, principaes orgãos o
typos mais geralmente empregados entro
nós.

8. Composição chimica do solo, nitrogeneo
do sólo, constituição do humus. Nitrogenco
'ammonical o intrico.

9. Nomenclatura o notação agricela do
mccanica, physico-chiwico o chimica.

Prova oral

1. Composição morpboiogica, immediata e
elementa- dos vegetaes. Entscções goraes das
plantas. Modo de vegetação.

2. Vegetaes cultivados leiihosos e barba-
caos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil, segundo a sua applicação industrial, a
composição, o modo de vegetação, as exigen-
cias culturaes no destino dos pro,luctos (uniu,
cacáci. café, algodão, fumo, etc.).

3. llybridação : theoria da lei de Mondei e
suas consequenclas. Cultura de pedegree,
selecção, atavismo ; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do pollen.

5. Pratica dos cruzamentos. Especies que
se devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Especies que se bybridam e que se não hybri-
dam .

6. Podas. Principacs processos, importan-
cia e utilidade dessas operações. Instrumentos

mpregados.
7. Enxertias, mergulhas, processos princi-

paes e sua importancia.
8. Sementes, sua escolha, germinação, meios

de accelerar, faculdade germinativa, estado.
de pureza, valor cultural o peso especifico.

Prova pratica

1. Sólo, sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
sólo.

2. Adubos, modo do applical-os, dosagem o
preparo das respectivas mistnras.

3. Execução das diversas operações de se-
lecção do cruzamento o da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha, corõa, annullar e do fenda.

5. Praticar podas do regeneração, de or-
namentação e fructificação.

6. Exame e reconhecimento das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tivo o do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos : fungicidas, insectecidas,
etc.

8. Contabilidade agricola: organização de
quadros e modelos dos diversos livros appli-
cactos em agricultura.

9. Trabalhos com as machinas agricolas:
funecionarnento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento summario no campo de
uma planta para o estabelecimento do uma
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 4917.-Dias Martins,
director.

Directoria do Serviço de Agriculte.'
Pratica

PROVAS DE CAPACIDADE PROFISSIONA'_

Para conhecimento dos interessados e de
vidos ellbitos, faço publico que o Sr. minimize
tendo em vista o disposto no art. 65 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.998,
de 22 de março do 1916, determina que
todos os inspectores agricolas, chefes -de
culturas, administradores de Campos de De-
monstração, chefes e ajudantes de secção das
estações geracs de experimentação o das
extinctas Estações Exporimentaes, effectivos
ou addidos, não titulados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 do
abril proximo futuro afim de, conforme o ci-
tado artigo, sub:netterem-so a provas de ca-
pacidade profissional perante a commissão
examinadora do concurso para preenchimen-
to de cargos technicos deste serviço, devendo

os funccionarios acima referidos que forem
agronomos enviar com tecla urgencia a esta
directoria os respectivos titulos ou documentos
que provem a sua qualidade de titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro do 1917.- Dias Martins,
director.

Directoria do Serviço de Povoamento

PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleoscoloniacs a cargo deste
serviço, possuidores de lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
tórma do art. 103 do regulamento approvado
pelo decreto ii. 9.081, do 3 do novembro do
4911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do ilude°, para.
pagamento das prestações vencidas, inclusive
os juros estipulados de accórdo com o § i° do
art. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debites
existentes serão cobrados, pela forma do di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as disposições contidas no art. 46 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao canhecimento de
todos os interessados, o presente edital será
publicado no Diario Official e affixado nas
sedes o demais logares publicos dos nucleos
coloniaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, 14
de fevereiro de 1917.- Dulphe Pinhei pe.Mu-
chado, director.	 (.,

Directoria do Serviço de Povoamento

CULTIVO E BENEFICIAMENTO DE LOTES RURAES

De conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industria e Commer-
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
mez, faço polo presente edital intimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucloos colo-
niaes emancipados o não emancipados, a pro-
moverem, de accõrdo com os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento o cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados a
vagos, salso motivos de força maior, justifica-
dos perante esta directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente edital pu-
blicado no Diario Official e afixado nas sede,
e demais logaros publicos dos nucicos colo-
niaos.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro do 1917.- Dulphe Pinheiro
Machado, director.

Escola Agricola «Luiz de Queirozr.

CADEIRAS VAGAS EM CONCURSO

Para conhecimento dos intoressados, a di-
rectoria faz saber que, do accôrdo com os
arts. 52 e 53 do novo regulamento approvado
pelo decreto n. 2.772, de 27 do fevereiro ul-
timo, acha-se aberta na secretaria desta es-
cola, durante o prazo de noventa dias, a con-
tar do hoje, a inscripção dos candidatos ao
concurso para provimento das seguintes ca-
deiras, que se acham vagas: 4° cadeira (Agri-
cultura geral, culturas especiaes, iuclusivá
horticultura, fructicultura e silvicultura); 6*
.cadeira (Engenharia rural, revisão do mathe-
maticas, topographia c estradas de rodageMe
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hydraulica, irrigação e drenagem, mecanica
agricola e construções rumes); 8 4 cadeira
(Technologie rural, CilitlliCa mineral, orgauica,
analytièa, agricola o industrias agrieolas e
animes).

A inscripção polerá ser feita pessoalmente
ou por intermedio de nal bastanta procura-
dor, e será adinittido á inscripçã.o o candi-
dato que a requerer ao director da escola,
provando:

a ser cidadão brazileiro;
Li moralidade;
c ter sidoivaccinado ou revaccinado;
d) não soffrer molestia contagiosa oa repu-

gnante, nem ter deito physico que incom-
patibilise com o exercício do magisterio.

Os requisitam exigidos para a inseripção se-
rão provados por certidões, attestados ou do-
cumentos equivalentes, authenticados por ta-
bellao, e, quanto á moralidade, por folha
corrida e outros attestados que, além dela,
se quizercnu offerecer.

Só serão admittidos á respectiva inseri-
pção:

a) na 4° cadeira, os agronomos o os enge-
nheiros agronomos;

b) na 6° cadeira, os agronoinos o os diplo-
mados em engenharia;

c) na SI cadeira, os agrouomos, os enge-
nheiros agronotnos e industrlaes.

Estas disposições, porám, não se applicam
aos actuaes professores auxiliares da escola.

Piracicaba, 8 do março do 1917.—Pela di-
rectoria, Cherubini Ferraz, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Cambem

ans DA esseateeÉA GERAL CONSTITUINTE
DA COMPAN/HIA GAMDbA, COM SÉDE ".‘; o
RIO DE JANEIRO

Aos 7 (sete) r'aas do mez do março' do
4917, nesta Capital Federal, no predica
ns. 65 o 67 da avenida Rio Branco, pre-
sentes os abam assignados, por eles
fanando cada um de per si, foi declara-
do que davam se por ~evocados em
assembléia gera! para o fim de tratarem
da organização de uma sociedade ano-
nyma, com sede e fóro nesta Capital
Federal; sob a denominação do Com-.
panhia Gambõs, para a exploração de
uma fabrica de parafusos o rebites e de
uma offieina mecanica. que se regerá
pelos estatutos já por todos approvados
e assignados, que se achavam sobre a
mesa. E sendo acelamado para presidir
a reunião o Sr. Alfredo Meyer, o mesmo
convidou ao Se. Dr. Luiz Moraes Ju-
nior para servir de secretario. Consti-
tuida a mesa, o Sr. presidente decla-
rou que estando presentes todos os or-
ganizadores da projectada companhia e
achando-se pede o capital subscripto o
realizado, pago o selo federal e feito o
deposito da deeima parte do capital so-
cial, ia mandar proceder á leitura das
referidas peças que offerecia para se-
rem examinadas pelos presentes. Em
'seguida o Sr. presidente leu em voz
alta os estatutos, o conhecimento do
Thesouro sobre o pagamento do sello
federal e a certidão do deposito da de-
cima parto do capital social, que vão
eranscriptoS na presente acta o cuj.3
téôr á o seguinte:

Conhecimento do Thesouro — Modelo
u. 12 — 1.585. Recebedoria do Distri-

Eeder_ali see:10 poe scerlea Exeecicisii

de 1917, Rs. 1108000. No livro da re-
ceita a folha fica debitado o Thesouro
pe ! a quantia de cento e dez mil réis
recebida dos F..- rs. incorporaderes da
Companhia Gambea, de selo sobre
100 :00,0$ eo seu capital correspondente
a L1 °I° conforme a verba numero cinco.

Recebedoria do District° Federal. 5 de
março de 1917. — O escripturario, Mon-
teiro de Barros. — O fiel (.0 theeourei-
ro, assignatura illegivel.

Recibo do Banco do Brazil : — Ende-
reço telegiraphico (Satellite». Caixa pose
ial n. 135. Banco do Brazil.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1917-e
10 :0568000.

Recebemos dos Srs. Edm. Küntgen o
Steinberg Meyer .54 Comp., incorporado-
res da Companhia Gamboa. a quantia do
dez contos e cincoenta mil iréis. sendo
de . contos de reis importancia do depo-
sito feito neste banco e correspondente
a 10 °I° do capital com que se constituo
a 'resma companhia e . incoenta mil réis,
valor da nossa commissão de 112 1° so-
bre a importancia do aludido deposito.
— Pelo Banco do Brazil. o thesoureiro
Bergitó. Estava selado com uma estam-
pilha federal do valor de $300 (tresen-
tos reis) devidamente inutilizada pelo
sinete do banco. Terminada a leitura, O

Sr. presidente exhibiu a lista dos sub-
scriptores. demonstrando achar-se todo o
capital subscripto e realizado.

Em seguida o Sr. presidente abriu a
discussão geral sobre o objecto da pre-
sente reunião, mostrando-se todos os
presentes de accõrdo com a. exposição do
Sr. presidente e os documentos que aca-
baram de ser lidos, pelo que declararam
definitivamente organizada e constituida
para todos os effeitos a Companhia
Gamboa com o capital inicial de 100:0008
(cem contos de réis). dividido em cem
acções de 1:000$ (um conto de reis),
pelo prazo de 20 (vinte) armes. a cantar
de 1° (primeiro) do corrente mez. com
séde nesta Capital Federal, para explo-
ração do uma fabrica de parafu-
sos e rebites e de uma (ai:Reina
mecanica, elegendo ern seguida a sua
primeira directoria, pelo triennio
1917 a 1919, sendo eleito para director-
gerente o Sr. Edmundo Küntgen, e para
director o Sr. Alfredo Meyer e Alfredo
Steinberg, o bem assim os membros do
coliselbo fiscal, sendo 'eleito para fiscaes
ds Srs.:

Dr. Dernocrito Barreto Dantas,
Dr. Luiz Moraes Junior.
Guilherme Probst.

e para supplentes Os Srs. :
Adolfo Schott.
Theodoro Heinickee
José Koller.
E nada mais havendo a tratar, o

Sr. presidente, suspendeu a sessão para
ser lavrada a presente acta em dupli-
cata. Reaberta a sessão, foi a acta lida,
approvada e assienada por todos os sub-
scriptores presentes. Escripta sob meu
secretario ad-hoc. Rio. — Luiz Moraes

juniicr.Rdo Janeiro, 7 de março de 1917.)
— Alfredo Steinberg. — Alfred Meyer.
- Meinberg, Never & C.°. —
Küntgen. — Luiz Moraes Junior. --a
Demoerito Barreto Dantas. — Theodon
Lleinicke,	 Gullhernie Probst.

A primeira via está sellada com tren
estampilhas no valor de mil e oitocen-
tos, reis devidamente inutilizadas com a
data do 7 de março 1_9. 17_ o assipatura
Ie Alfrede Steinberg.

Recebedoria do District° Federal, 14
de março de 1917. — O ilel do thezotre
reiro,P. ()astro. — Alv. B. da Cunha,
escrivão do sello.

Todas as oito assignaturae °sinala
devidamente reconhecidas.

Estatutos da Companhia Gambh, Rio
Rio de Janeiro

TITULO 1°

ODJECTO, DEMMINAÇÃO, DURAÇÃO
DA COMPANHIA

Art. 1°

Sobre a denominação (Companhia
Gambúa», é constituida entre os signa-
todos destes estatuese uma sociedade
anonyma coai sede e foro nesta Capital
Federal.

Art. r
O objecto da sociedade é a exploração

de uma fabrica de parafusos o rebatei
g de uma õfficina inechaniea..

Art.. 3°
A sociedade durará pelo prazo de 20

annos a contar de 1 de março de 1917,
pudendo a assembléia geral per maioria
de votos ampliar ou restringir. o prazo
de sua duraçãO.

Art. 4°
O cano social decorre de 1 de janeiro

a 31 de dezembre, sendo o primeiro ba-
lanço 'fechado em 31 ale uezenibro de
4.911-

TITULO 2°
DO CAPITAL E DAS A CÇ ES

Art. 5°
O capital inicial da sec,iedade á de

.100 :01)0000 (cem contos de reis), di-
vidido em cem acções nominativas de
1000800‘a (um conto de reis)

ML.

O capital suciai será realizado em
moeda corrente do paiz no acto da sub-
ecripção das acções, as quites, loge que
a companhia estiver legalmente consti-
tuida, serão convertidas em acções
portador.,

Art. 7.°
Em caso de augmento do capital social

os portadores de acções terão prePereneia
para a suburipção da nava emissão, na
proporção das acções que possuirem.

fITULO 111
DA ADMIN I sTRAÇÃO

An'. 8°

A sociedade será administrada por fres
directores, sendo um director gere*,
eleitos pela assembléa geral prdinaria ou
extraordinaria.

Art. 9°
O mandato da directoria durará Ires

annos, podendo os directores ser reelei-
tos. O mandato da primeira directoria
terminara em' 31 de dezembro de 1919.

Art. 10
Os directores, antes de entrarem no

exercício de Slla/3 funcções, 'depOsitartIO
nos cofres da companhia ou no banco
designado pela directoria .1Q dez). acOei

steee
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tintegralizadas cada um para garantia de
sua administração até a approvaçã'o

de suas contas.

• 'Art. 11
O director gerente percebera a remu-

neração mensal de Its. 1 :0008000 (um
éonto de réis). não percebendo dos outros
Cirecteres salario algum..

Art. 12
" O director gerente, nos casos de au-
lSencia ou impedimento é substituido por
nualguer dos outros

 impedimento,
	 conforme

deliberação da directoria que será com_
nunicada á praça por annuncios ou cin.

imitares,
Art. 13

' • As "deliberações da directoria serío
nAdas por maioria de votos..

Art. 14
• Ao directos' gerente compete a admi-
nistração e gerencia da sociedade, de
accordo com as resoluções da directo-
ria, e bem assim a sua representação em
juizo o fóra deite, devendo, porém, para
validamente obrigar a companhia, a assi-
gnar conjuntamente comi um dos outros
directores.•

Art. 15•
-"Compete aos outros dous directores a

Substituieão do director gerente nos ca-
'sós previstos no art. 12, e . bem assim a
intervienção na gerencia nos termos do
:artigo antecedente destes estatutos, de
accordo com as deliberações tomadas em
reunião da directoria.

Art. 16
Em 'caso do renuncia ou fallecimento

qualquer dos directores , os outros dons
deliberarão sobre a sua substituição até
a reunião da primeira assembléa geral
ordinaria ou extraordinaria..

Art. 17
O conselho fiscal será composto de três

iinembros effeetivos e de tres supplentes,
accionistas ou não, eleitos pela assembléa
geral ordinaria de cada :;inno, os quaes
poderão ser reeleitos..

TITULO 1V1,

DA ASSEMELÉA GERAL

Art. 18

No primeiro trismieistre de cada anno,
reunir-se-ha a assembléa geral ordinaria
para tomar conhecimento do balanço e
xelatorio da directoria e do parcePr do
conselho fiscal e para eleger os directo-

.es e fiscUes cujos cargos vagarem..

Art. 19
As decisões da assembléa geral toma-

das por maiorias de votos presentes e
'por escrutinio, só podendo votar os
accionistas que tiverem depositado as
'suas acções nos cofres da sociedade ou
,aio banco que fôr .acelamado, o qual nu-
4nearti para secretario da reunião

TITULO V

DOS LUCROS E DINIDENDOS

Art. 20
r.T•-

1' Os lucros líquidos, verificados por
kalanço, depois do feitos .os abatinien-

Ma do estylo, serão assim distribuídos:
90 rara Ct fundo de, reserva;

20 °I° de gratificação para a directo-
ria, sendo dous terços da tAna para
o director gerento e um terço em par-
tes ig,uaes a cada um dos outros divo-
dores.

O restante será distribuido como di-
videndo aos accioni stas. — Alfred
itleyer. — Alfredo "Steinbery. 	 Stcin-
bery, Meyer & C.'. — Kibityea. —
Luiz Moraes Junior. — Democrito Bar-
reto Dantas. -- Thcodoe Ileioickc. —
Guilherme Probst.

Nomes e residencias dos administra-
dores da Companhia Gambda.

1) Edmundo Küntgen, industrial, re-
sidente á travessa S. Salvador, n. 210.

2) Alfredo Meyer. negoeiante, resi-
dente á rua Macedoebrinho , n. 38.

3) Alfredo Steinberg, negociante, re-
sidente á rua Ferreira Vianna n. 55.

LISTA D O S SUESciMpTeRES DE ACÇÕES DA
uamnoa

Nomes — Acções — Entradas realizadas
1. Edmundo Küntgen., 20 20:000000
2. Alfredo illeyer 	  10 10:0008000
3. Alfredo Steiaberg 	  10 10:000$000
4. Steinberg, Meyer

4% Comp. 	  56
5. Luiz Morae; Juni or..	 1
6. Democrito Carreto

Dantas 	 	 1
7, Theodeiro Ileinicke 	 	 1
8. Guilherme Probst 	 ,	 1

T	 	  100 100:000000

PRIMEIRA SECÇXO

Certifico que por despacho da Junta
:Oommerciat de 15 de •ribreo s igente,
archivaram-se nesta reparRção ,Js se-
guintes documertos da Companhia Gam-
b6a, só por n. 4.584. a saber :

Os seus estaiatos; a acta da assem-
bléa geral constituinte realizada em 7
de março vige ate; lista nominativa dos
subscripb)res com o numero de acções
.subscriptas por cada um; deposto
declina parte do capital em dinheiro,
feito no Banco do Brazil, a relação tloS
administradores com os nomes e resi-
doadas e n talão do pagamento do sello
devido feito no Thesouro Nacjenal.

E eu. 'torneio Pestana de Aguiar, ter-
ceiro official dtt secretaira desta junta,
passei a presente do que dou fé.

Estava devid-amente sellado com duas
estampilhas fecieraes no valor total de
11S (onze mil réis) e inutilizadas.

Rio de .1anei .x0. 17 de março de 1917.
lzkloco Campos, director.

Tinha o carimbo da Jutda Com-
moreia!,

ANNUNCIOS

Companhia Va ',rica, (10 -vi-
dros o Crystaeg do I.Lrazil
Acham-se, á disposição do:, 8..s. accionistas,

no escriptor:o desta companhia, á rima Gene-
ral Bruce tis. 1 a 27, os dacutuentos de que
trata o art. 1%7 do decreto n. Ui, de 4 de
junho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 do fevereiro de 1917.-
.T. Ltd: Cavalcanti de Mui:louça, presi-
dentes

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

Falleacia de Joaquim Ferreira dos Santos

AVISO AOS CREDORES

Azevedo Torres, syndico da fallencia da
Joaquiin Ferreira dos Santos, previne aos cre-
dores que será encontrado, diariamente, na
.séde social do Centro do Commercio o Indus-
tria do [tio de Janeiro, á rua Primeiro de
Março n. 66, sala 11 sobre loja, das 13 ás
19 horas e que as demais publicações serão
feitas no Diario Officio!.

Rio do Janeiro, 16 de
Azeredo Torres.

Quadro gevta dos credores
da Ealleneia Corrêa d'Avia
la, a dmittidog nos termos do
art. SN da lei n. f2.0`-Z4.. de
1100s

Credores da massa

O juiz, pelas custas 	
O syndico e liquidatario, pelas
•commissees 	

Os peritos, pelos sala rios 	

Credores chirographarios

J. Rainho & Comp„ rua do
Hospicio n. 44 	

Oliveira Irmãos (S: Comp., rua
General Caiara a. (Si 	

Companhia Industrial /taco-

	

lomy, rua do Mercado n.51 	
A. Itodrigues d: Comp., rua

Senador Euzebio n. 412 	
Santos & Comp. ,travessa Souza

Valente it. 	
Henrique Ribeiro Itastos. Es-

trada Real de Sansa Cruz
11. 3.12 	

Rodrigues & Silva, rua Senador
Euzebio n. 41')

Massa fallida de A, Nunes de
Sá, rua Iluenos Aires n.I.Vr.

Rio de Janeiro. 14 de março de 1917.
— J. Bainho	 C 4np., spdicos-- Elyard
Gomes Pereira, liquidatario.

Companhia Fabrica do Vi-
dr0-4 o ou' ystaes	 Elrazil

Rua General Bruce ns. 1 a 27

Convido os Ss. accicmistas a se reunirem
em assembléa geral tintinaria no dia 30 do
março proximo futu o, ás 13 horas, no escri-
provi .; desta companhia, afim de as.ástirein
leitura do parecer do conselho fiscal, relato-
rio da directo-ia, balanços e contas relati-
vos ao anuo de 1 ,,Co, e bmn assim elegerem
os membros do emiselho fiscal que teem
servir no tl,1111 ,) de 017 a 1918.

Ficam stispcnsas as transferencias do
acções até o dia em que se verificara assem-
blea.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do (017.-
J. Luiz G. dc àlenclührt, presidente.

56:0008000
1 :0008000

1 7000$000
1 :000'8000
1 :0008000

março de 1917.—
e

o

8:4235070

8:09853C0

3:1:23200

7405000

3:05000

2325500

215P00

130:00050J0

131:251070
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Companhia Metallurgica
Convidam-se os Srs. accionistas a se reti-

nirem em as.semb1a geral ordinaria no dia
31 de março proximo vindouro, ás 14 horas,
no escriptorio da companhia, ao becco da
Lapa dag Morcadpres n. 12, afim do tomarem
conhecimento e deliperarein sobro o relato-
rio da directoria e contas referentes ao anuo
dc 191.6, com parec:sr do conselho fiscal, o
elegerem o que deve substituir o actual, cujo
mandato se finda.

Estão á dispasição dos Srs. accionistas, até
quo se realize a assetnbléa convocada, os do-
cumentos de que trata o art. 147 da lei das
sociedades anOtiymas.

Ficam ddsde já suspensas as transfereneias
de acções nominativas, devendo ser deposita-
dhs na caixa da companhia as acções ao por-
tador, Ires dias antes da reunião da assem-
bléa, para que possam ser representadas
nesta.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro do 4917.-
A dirdloria.

Companhia Mercado Municipal do Rio
de JaneirO

Os Sps, accionistas são convidados a
se reunir em assembléa gerai (moinaria
no dia 20 do ciirrdate inez. ás 13 horas,
no escriptorio d4ta compaqhia, á rua
Primeiro de Março n. 84. para discussão
• approvação do balouço o contas da ad-
inini gstração, relativos ao anuo de 1916, e
elcOeem o conselho fiscal.

AS noções ao portador deverão ser de-
pcaitadas no escriptorio da companhia,
de accórdo com o art. 32 dos estatutos
sociaes. 10 dias antes da reunião.

Rio de Janeiro. 4 de março de 1917.—
J. F. de Alencar Lima, director-presi-
dante.	 (•

Companhia Electricidade
e iLavoura

ASsENIBLÉA GERAL ORDINARIA

Não tendo o consolho fiscal podido terminar
a verificação a que está procedendo nos do-
cumentos e livros desta companhia ,fica adiada
para o dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, a assembléa gorai ordinaria para os
fins de gim trata o art. 143 do decreto ii.431,
de 4 de jUllio do 1891, na sédo desta compa-
nhia á rua da Altandega n. 30, 2° andar.

Rio de Janeiro, 14 do março do (917.-
A directoria.

Anglo Sul Americana
Companhia Brazileira de Seguros Terres-

tres e maritimos
São convidados os Sis. accionistas para a

reunião da Assembléa geral que se realizará
a 3a do waro corrente, ás duas horas da
tarde -o oseriptorio da companhia, á rua
da Aiiss .sea n. 5, terceiro andar, afim de
tomarem cutiliceiment0 do relatorio, balanço
e coutas do exercido findo em 31 de dezem-
bro de 1910, parecer do conselho fiscal e ele-
ge? os membros do mesmo conselho.

¡tio do Janeiro, 13 de março de 1917.—
A d; reetoria.	 (•

Companhia Niercado
pai do Leio de Janeiro

E/MOENDO

No escriptorio desta companhia, á rua Pri-
meiro de Marso	 8S, do dia 23 do corrente
m msz e diinte. , dag 11 ás 14 horas, paga-se o
(p^1 . 1 t relativo ao 2° ssmastre de 1916,
á .'azio de .15 por acro.

ft ' a de Yaileiro, it) de marco de 1.917. —
America Ltulolf, director-thesoureiro.

. Companhia de Fiação e Tecidos In-
dustrial Campista

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral
°raiaria, no salão do predio da rua
Visconde de Inhauma n. 38, no dia 20
do corrente, ás 14 horas, para tornarem
conhecimento do relatorio e parecer da
conselho fiscal sobre a gestão desta di-
rectoria durante o anno findo. assim
como, para a eleição dos membros do
conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, .) de maio d 1917 e
— A directoria.

Companhia de Cordoaria e Cellulose
Convidam-se Os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa, áeral °Ninaria
no escriptorio da diinPanliaa á Aia dos
Ourives n. 61, loja', no dia 14 de abril
proximo vindouro, ás 13 horas, afifn de
tomarem conhecimento o deliberarem
sobro o relatorio e cóntas da dirátoría
referentes ao armo de 1916 com parecei
do conselho fiscal, o elegerem a nova
directoria em substituição á actual, cujo
mandato tarmina, bem como os membros
do conselho fiscal para o exercicio de
1917.

Estão á disposição dos Srs. accionis-i
tas no escriptorio da companhia, os do..
cumentos de que trata o art. .147 do de.s.
ereto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já até o dia da assema
bléa, inclusive, suspensas as tranferen-
cias de acções noininatiNãs, e as ao por.
tador devem ser depositadas na caixa da
companhia, até Ires dias antes da reu-
nião da assembléa, para que possam ser
representadas nesta.

RiO de Juneirek 13 de março de 1917,
A directoria.
Companhia Ferro Cairil Carioca

.SSEMBLÉ.A GERAL ~MARIA

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia para creuifilem
assembléa geral ardinarn 	 dia 30 do
corrente, á 1 hora da tarde, no seu eS-
criptorio social, sito na estaçn dos
Arcais, afine de resolverem sobre a pres-
tação do contas da administração e elei-
ção do conselho fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli depo-
sitadas até o dia 28 e as noções ao por-
tador até o dia 27, nas terni9 e para O
fim dos arts. 7° e 11 dos rstafutos.

Ficam desde já suspensas as transfe-
rencias das ;loções nominativas.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1917
- casemiro 1. B. de Menezes, presi.
dente. — José Barros dos Santos, secre-
tario.

Companhia de Teçidos de Linho de
Sapopemba

ASSEMBLÉA GERAL oRDLNARIA:

São convidados os Srs. accionistas
para 9e reunirem em assembléa geral
°Minaria, no salão do predio n. 36, da
rua Visconde de Inhiaúma, no dia 30 do
corrente mez ás quatorze horas, para to-
rnaram( cOnth4iMent0 do relatorio e pare.
cr da conselho fiscal sobre a gestão
desta directoria durante o anno findo, as-
sim como, para a eleição das Membros do
emselim ' fiscal e seus supplentes e bem
assim de um director.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1917.-a
O presidente, Antonio 'Fcrn.andes dos
Santos,

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil	 .

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLS

Convido os Srs. accionistas desta comi
panbia a se reunirem em aasenibléa
ral !ordinaria sabbado, 31 do corrente,
1 hora da tarde, na respectiVa sede,
rua Primeira de Março n. 88, sobfacie.,
afim de lhes serem apresentados o reta..
torio e contas da directoria em õ parda
cer do conselho fiscal, relativo ao annN
findo de 1916, de accórdo corta o art. 3.1
dos estatutos em vigor e proceder-Se ty
eleição do conselho fiscal e stippleriter„,
que (cem de funccionae no preseritd
ann:O administrativo.

Os Sist. accionistas por acções ao pors
tador deverão depositalsas na thesourdi
da companhia até o dia 29, clonforme de+
termina o a i° do art. 25 dos estatuto

Ficam suspensas as transferencias dsl•
acções nominativas até o dia iornediatci
ao da menckanada assembléa acra,.

Rio de .Taiieiro. 15 de Março do 1917~
'Alberto Sarctica da Fonseca, presidente,

Banco Constructor do Brazil
rects.s.

(Nova sociedade anonyma),

São convidados os Srs. accionistas da
nova sociedade anonyrna Banco Constrti!.
ator do Brazil se reunirem em assem.?
bléa geral exclinaria, no dia 31 de marco
corrente, ás 13 horas, no 1° andar db
predio na. 62 e 64 da avenida Rio-
Branco, nesta Capital, Para tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
contas prestadas pela mesma o parem
do conselho fiscal, procedendo-se em geri
gu ida á eleição da directoria o membro-3
do conselho fiscal o seus supplentes.

Nos termos do art. 25 dUs eStatutOgl
nos Ires dias antecedentes, fica sus!.:
pensa a transferencia do acções, salvo
para constituição ou extincção d pei
nhor.

Rio de Janeiro, 13 de marco cio 1917.1
— A d i rectoria.	 (1)

Sociedade Anonyma Moinho Flüminense

Convidamos os Srs. accianistas a so
reunirem em assembléa acra, ordiithri
no dia 29 do cruenta, ás 14 110i .ãs, no
ercriptorio da sociedade á rua da gaudo
n. 280, para tomarem conhecimento do
balanço, contas e mais actos da admita-
tração, relativos ao anno findo em 31 do
dezembro proximo pas'sado, o elegerem
conselho administrativo para o futhrel
triennio, hem como a commissão fikti
e supplentes para o presente exercidos

Os Srs. accioniatas de acções ao por-
tador deverão deposital-as com anted.e-
dencia de Ires dias pelo menos, ao fi-
xado pa	 senniad.	 •

Ficam susPensas as transferencias dd
acções nominativas até si dia da as-
sem

Rio de Janeiro, 12 do março de 1917.-.4
D. lioberls, director-preaidelité. Ca
J.Niemeyer, director-secretarid. 

Imposto de consuma

Acha-se á venda na thesouraria

7mnostos de consumo, contendo QS (IQ
Imprensa Nacional o Promptuarip

eretos ns. 11.951, de 16 do feverãiro
1916 e 12.351, de 6 de janeiro dé 1914
annotados com 279 decisões, por Affolasso
puar te Ribeiro 	 	 4.9,00
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' N! RENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

• As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim COMO

1i50 Se pôde acceitar em pagamento de

-obras ou de exemplares do «Mario Offi.
.cial» seio do Correio ou estampilhas do

' fleti° adhesivo.	

A
Alistamento eleitual (Lei a. 3.139, do

2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193.
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento. prescrevendo o modo pon
que devo ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Alfandegas (Relatorlo apresentado ao
• Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-

zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 1$000

Astronomie	 (Traité
E. Liais 	

	 d'),	 de
55000

Alistamento de eleitores da Republica
•instrucções para o). Deer. u. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904 	 $500

Agricultura (Cr(a. o Ministerio da)).
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1908 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decrete n. 3.05. de
4 de novembro de 1399 	 	 $300

Atttomoveis (Tabella para OS preços
dos) 	 	 $200
rmazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. ta. 1.102.
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua '(Regulamento para arrecadação
dag taxas do consumo d')'. Deu. nu-
mero 11.521. de 10 do março do
1915 	 	 $500

aolsa dos Corretores " '(Mercadorias e
na‘ios). Dem. n. 8.249. de 22 de se-
tembro de 1910 •(Créa a). Dem . . nu-
mero 9.264. de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento lotei no 	

C
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071, de

1 de janeiro de 1916), um volume
(.11).	 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
I( AI 19 se~t~_t_t_t.•-•._.:ejLe_••A 205000

Projecto (COmmiSsãO Especial do Se-
nado). 1' volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senador ftuy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto

. da Camara dos Deputados
' ( /t1 ) 	 	 75000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (151) 	 	 25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues 	 	 35000
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relações Ext er 1 o ?reg
M ) 	 	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ctu Federal. cartonado 	 	 45000

Chrorographié. da Província do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Correa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por
Aluirá da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphlos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	 	 1$000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt do Sá (111) 	 	 105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção o fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.95!. de 10 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951)...	 15000

Cheques '(Regulainento sobre em iSaãO
de). Doer. o. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos)'.
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas iustru-
cçães para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mel lo 	 	 25000

Consolidação das Leis das .4 i
degas 	 1-9.!!! • I	 $5000

Consolidação das leis relativas aos lis'
mites das circtunscripções judiciaria

do Districto Federal pl.'. 	 3$9!17
Caixa de Amortização (Reg ulamento da),

Doce. a. 6.71 Lde 7 de uovembr(, do' 1897 	 	 15000
Corretores (Regulamento de to undos l'U-blieus dos). Decr. e. 1.359, de 20 deabril de 1883) 	 	 $500Concessões de penes d'agua (Regula-

mento para as). Doer. n. 3.056. de 24de cultuo do 1898 	 	 $400
Consultas — Secção de fazenda'

Annos do:

••••• .... .. • • •-••

Diccionario Bibliograpoico
pelo Dr. Augusto V. A. S. 131ark --
7 volumes 	  155000

Dlccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Feanoisco Iguacio Fer-
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Repetin-
do da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:
do fevereiro de 1890 	
de março de 1990 	
de julho de 1890 	
de outubro cie 1891) ......
do novembro de 1990 	
rio de7embro de 1990
de janeiro de tHui
ele fevereiro de 1891 • • • • •n• • Ir

Decisões do Governo Provisorio:

8° e ultimo 	
Additamento

1 • e 2. faseiculos 	
	

35000
2$0119
Ima

Decisões do Governo (Colleeções de):
do 1831 , 	 	 35000
de 1832 , 	 	 35000
do 1833 . 	 	 :tuim
de 1850 . 	 	 3s000
de 1806 • 	 •MOO
de 1887	 35000
de t8eR 	 	 35000
de 18n9 . 	 •moo
de 1870 	  ........ ‘,..•• • 3$000
de 185 	 	 351180
de 1876.  __	 	  • e 1.,	 3$000

1856 — 1880
1871 — 1873
1874 — 11'76
1886 -- 1688

25000
25000
15500
25000

.15003
21000
2$000
7$2110

SOCO
3$1100
WC0110

quutà


